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De baladas à fantasia a shows de 
diferentes ritmos musicais, como 

funk, o Halloween volta com toda a 
força após a pandemia. Confira um 

roteiro dos eventos pela cidade. 

O TERROR 
 faz a festa

O sofisticado novo 
mundo das massas

Liana Sabo

Irlam Rocha Lima

Salvatore Loi: cozinhas criativas 
em Brasília e em São Paulo.

O pagode do Menos é mais vira 
DVD no Ginásio Nilson Nelson. 

NÚMERO 21.774 • 66 PÁGINAS • R$ 3,00

A chuva torrencial que caiu no início da noite de ontem pegou o brasiliense de surpresa e causou diversos 
transtornos, como a queda de uma de árvore na 415 Norte. Inmet prevê pancadas no fim de semana. PÁGINA 15 

As primeiras questões de 
língua estrangeira podem 
ser critério de desempate. 
João, Manuela e Carolina 
traçam estratégias para a 

prova. PÁGINA 19 

Designers e arquitetos foram 
agraciados, ontem, com o Prêmio 
Correio Braziliense CasaCor Brasília 
2022. O jornal distribuiu troféus a 
profissionais em nove categorias, além 
de cinco menções honrosas. PÁGINA 18

Durante discurso em Moscou, o 
presidente da Rússia advertiu que 
o mundo está em uma “fronteira 

histórica”, atacou o Ocidente e 
previu nova ordem global. PÁGINA 9 

PÁGINA 17 

PÁGINA 8

Em sabatina do Correio Braziliense, da TV Brasília e da rádio Clube FM, realizada ontem, Luiz Inácio 
Lula da Silva, candidato à Presidência pelo PT, traçou o perfil do ministro da Economia que será 
escolhido por ele, caso seja eleito no próximo domingo, no 2º turno do pleito. “Um cara com muita 
inteligência política, que tenha compromisso social, que tenha que pensar na responsabilidade fiscal 
e na responsabilidade social”, avaliou o ex-presidente, que evitou, mais uma vez, falar em nomes. A 
entrevista desta quinta-feira, concedida aos jornalistas Ana Maria Campos, Denise Rothenburg e Arthur 
Luis Cardoso, ocorreu no dia em que o petista fez aniversário, completando 77 anos. Lula comentou as 
recentes denúncias de seu rival, Jair Bolsonaro (PL), de que há fraude nas inserções da propaganda no 
rádio. “É desespero e choro de quem sabe que vai perder as eleições”, provocou. No CB.Poder, o líder 
das pesquisas de intenção de voto respondeu a questões sobre combate à fome, política externa, meio 
ambiente, Orçamento de 2023, servidores públicos e concursos e projetos para educação e saúde. 

Lula: ministro da Economia
deve ter compromisso social

Putin prevê 
“década perigosa”

Mega-Sena vai pagar 
R$ 130 milhões

Desemprego de 8,7% 
é o menor desde 2015

O tempo virou

Enem
A força do idioma

PÁGINAS 2 A 6

Denise Rothenburg Luiz Carlos Azedo Ana Maria Campos Taís Braga

Último debate exigirá total controle 
emocional dos candidatos. PÁGINA 6

QG de Bolsonaro quer esquecer 
“Operação Tabajara” das rádios. PÁGINA 6

Bolsonaro deve manter Anderson 
Torres caso seja reeleito. PÁGINA 14

Paixão pelo Natal não admite 
panetone em outubro! PÁGINA 15

Sabatina dos presidenciáveis

Bolsonaro evita 
atacar Moraes

Disputa “olho no olho” pelos indecisos no DF

Assédio eleitoral cresce 2.577% no 2º turno

STF manda Jefferson à prisão preventiva

No último dia de comícios, no 
Rio de Janeiro, o candidato do 

PL apontou suas críticas ao 
adversário petista e ao prefeito da 

cidade, Eduardo Paes (PSD). 

Celebração
na CasaCor

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Minervino Junior/CB/D.A PressMarcelo Ferreira/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Mauro Pimentel/AFP

Felipão (Athletico) 
já foi técnico de 
Dorival Júnior 
(Flamengo), no 
Grêmio. Amanhã, os 
dois treinadores se 
enfrentam na final 
da Libertadores. 
Página 22 

Dois velhos conhecidos 
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Em carta aberta, divulgada on-
tem, o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva se compromete em 
combinar “política fiscal respon-
sável” com “responsabilidade so-
cial e desenvolvimento sustentá-
vel”. O documento, chamado de 
“Carta para o Brasil de amanhã” 
fala em “regras claras e realistas”.

Houve divisão interna na 
campanha de Lula sobre a neces-
sidade de divulgar a carta. Alia-
dos do ex-presidente passaram 
a eleição inteira dizendo que não 
seria necessário apresentar algo 
parecido com a célebre “carta aos 
brasileiros” de 2002, na qual Lula 
fez um aceno ao mercado finan-
ceiro. O argumento era de que o 
petista tem o histórico de seus 
dois mandatos como garantia de 
compromisso com a responsa-
bilidade fiscal. Aliados que ade-
riram à campanha no segundo 

turno, no entanto, como a se-
nadora Simone Tebet (MDB), se 
mostraram favoráveis à ideia de 
detalhar planos de governo.

Como já havia registrado em 
seu plano de governo, o ex-pre-
sidente afirma que debaterá com 
empresários, governos e traba-
lhadores a construção de “uma 
nova Legislação Trabalhista que 
assegure direitos mínimos — 
tanto trabalhistas como previ-
denciários — e salários dignos, 
assegurando a competitividade 
e os investimentos das empre-
sas”. “Vamos também criar o Em-
preende Brasil, com crédito a ju-
ros baixos para os batalhadores 
das micro, pequenas e médias 
empresas”, frisou.

A carta é recheada de compro-
missos com programas sociais e 
de investimento em infraestrutu-
ra que envolvem gastos públicos. 

No documento, a campanha 
prevê a retomada de “obras para-
das” e a estruturação de um novo 
Programa de Aceleração do Cres-
cimento, o PAC, para “reativar a 
construção civil e a engenharia 
pesada”, com foco em “demandas 

sociais como habitação, trans-
porte e mobilidade urbana, ener-
gia, água e saneamento”.

Lula promete, ainda, definir a 
retomada das obras paradas. “Va-
mos investir em serviços públi-
cos e sociais, em infraestrutura 

econômica e em recursos naturais 
estratégicos. Os bancos públicos, 
especialmente o BNDES, e em-
presas indutoras do crescimento e 
inovação tecnológica, como a Pe-
trobras, terão papel fundamental 
neste novo ciclo”, ressalta.

Na área social, Lula promete 
o reajuste anual do salário mí-
nimo acima da inflação. O Bolsa 
Família terá valor de R$ 600, so-
mados a R$ 150 para cada crian-
ça de ate 6 anos, em eventual go-
verno Lula 3. 

A carta menciona a criação 
de um programa para renego-
ciar dívidas com descontos e 
juros baixos e Imposto de Ren-
da zero para quem ganhar até 
R$ 5 mil, além de uma reforma 
tributária. 

O ex-presidente também faz 
menção à proposta de Simone 
Tebet, sobre igualdade salarial 
para homens e mulheres que 
exerçam os mesmos cargos. Ou-
tra proposta encampada pela se-
nadora, aglutinada na carta, é o 
fim das filas de consultas, exames 
e cirurgias que não foram realiza-
dos na pandemia.

Em carta aberta, 
lista de promessas

Lula diz que debaterá a 
construção de “uma nova 
Legislação Trabalhista”

 Marcello Casal Jr/Agencia Brasil

Economia terá foco 
no social, diz Lula

Em sabatina do Correio, ex-presidente afirma que seu escolhido para a pasta vai zelar pela responsabilidade fiscal, 
sem descuidar das necessidades da população. Ele promete abrir mais concursos e valorizar o servidor público 

L
íder das pesquisas de in-
tenção de voto, o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) tem sido pres-

sionado pelo mercado financei-
ro a anunciar quem será o minis-
tro da Economia, caso vença as 
eleições. Ele insiste em manter 
o mistério, mas, em sabatina do 
Correio Braziliense, da TV Brasí-
lia e da rádio Clube FM, ontem, 
afirmou que o escolhido será al-
guém com “responsabilidade fis-
cal e social”. “Meu ministro da 
Economia terá perfil de um ca-
ra que tenha muita inteligência 
política, uma pessoa que tenha 
compromisso social, pessoa que 
tenha que pensar na responsabi-
lidade fiscal e na responsabilida-
de social”, frisou.

Lula argumentou que o mi-
nistro tem de lembrar das ne-
cessidades das pessoas quan-
do precisar cortar gastos. “Cada 
vez que a gente pensar que tem 
de segurar o dinheiro, temos 
de pensar que tem gente pas-
sando fome, dormindo embai-
xo de ponte, crianças abando-
nadas”, destacou. Segundo ele, 
será preciso “uma política qua-
se que de guerra” que “envolva 
toda a sociedade para a gente 
poder recuperar este país”.

O nome de Henrique Meirel-
les (União Brasil) tem sido co-
tado para assumir a pasta em 
um eventual governo petista. 
Meirelles comandou a pasta 
da Fazenda no governo Michel 
Temer e o Banco Central no go-
verno Lula.

O economista declarou vo-
to no petista antes do primeiro 
turno e se aproximou da cam-
panha. “Eterno presidente Lula 
não só foi o melhor presidente 
da história do Brasil como fará 
ainda mais. A partir de 1º de ja-
neiro, já vamos ver outro Brasil. 
Um Brasil com otimismo, força, 
dinâmica e capacidade de traba-
lhar. O povo brasileiro é criativo e 
trabalhador, mas precisa de em-
prego, renda e alimentação”, dis-
se, em evento em São Paulo nes-
ta semana.

Em uma publicação no Twitter, 
na última quarta-feira, Lula afir-
mou que ainda não conversou 
com ninguém sobre cargos por-
que não vai se apressar. “Não 
quero sentar na cadeira antes das 

Lula: “Vivemos, hoje, um Brasil em que os servidores públicos não receberam nenhum reajuste de salário desde 2017. É uma coisa absurda”

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

eleições, mas posso dizer que va-
mos ter muitas mulheres no nos-
so governo”, frisou.

Na sabatina do Correio, ele 
criticou o fato de que, neste go-
verno, o Orçamento da União 
ser comandado pelo Parlamen-
to. “Nós vamos conversar com o 
Congresso o que fazer para vol-
tar à normalidade. Não é normal 
o Congresso querer administrar o 
Orçamento. O Orçamento é ad-
ministrado pelo Poder Executivo. 
Vou conversar com o Arthur Lira 
(presidente da Câmara) e com o 
Rodrigo Pacheco (presidente do 
Senado) para a gente discutir es-
ses assuntos”, comentou.

Concursos

O postulante ao Planal-
to também enfatizou o desejo 
de abrir mais concursos públi-
cos e reajustar os salários dos 

servidores federais. “Nós vive-
mos, hoje, um Brasil em que os 
servidores públicos não rece-
beram nenhum reajuste de sa-
lário desde 2017. É uma coisa 
absurda”, sustentou. 

O candidato da Coligação 
Brasil da Esperança falou sobre 
as alegações da campanha do 
presidente Jair Bolsonaro (PL) 
de que rádios boicotaram inser-
ções eleitorais do chefe do Exe-
cutivo. Segundo Lula, as acusa-
ções do adversário demonstram 
“desespero” e “choro de quem 
sabe que vai perder as eleições”. 

“Eu não sei o estado psicoló-
gico do presidente da República, 
mas tenho percebido que ele tem 
perdido o controle. Esse negócio 
das rádios é uma coisa da incom-
petência da equipe dele, e nós 
não temos nada a ver com isso”, 
ressaltou. “Ele tenta criar confu-
são por conta disso porque está 

desestruturado, pois percebeu 
que tem a possibilidade de per-
der a eleição.” 

Na avaliação do ex-presiden-
te, a hipótese ventilada por alia-
dos de Bolsonaro sobre adiar o 
segundo turno das eleições, por 
conta do episódio, “não pode ser 
levada a sério”. “A gente não po-
de aceitar essa discussão porque 
as eleições serão no domingo, as 
pessoas estão preparadas para 
votar. Quem vai votar no Bol-
sonaro vai votar no Bolsonaro, 
quem vai votar no Lula, vai vo-
tar no Lula”, argumentou. “Nós, 
na verdade, temos que dispu-
tar pessoas que estão indecisas 
e as que votaram nulo e branco 
no primeiro turno, mas é o direi-
to que ele tem de chorar, esper-
near, de quem sabe que vai per-
der as eleições.”

A equipe de Bolsonaro en-
trou com uma ação no Tribunal 

Digo sempre que tem 
três palavras cruciais 
para que um presidente 
da República 
possa governar: 
credibilidade, 
estabilidade e 
previsibilidade. 
O Bolsonaro não 
garante nenhuma”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

candidato do PT

Superior Eleitoral (TSE) para 
repor a defasagem alegada pe-
la defesa em relação às rádios. 
No entanto, a Corte negou o 
pedido e considerou a denún-
cia inconsistente. Destacou, 
ainda, que é responsabilidade 
das campanhas fiscalizar a vei-
culação das propagandas elei-
torais — o presidente do TSE, 
Alexandre de Moraes, reiterou, 
ontem, não ser atribuição do 
tribunal controlar os programas 
(leia reportagem na página 6).   

Após a rejeição da ação, Bol-
sonaro convocou entrevista co-
letiva de urgência no Palácio da 
Alvorada para falar sobre o caso 
das rádios, disse que recorrerá 
da decisão ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) e reclamou de de-
sequilíbrio em relação ao tempo 
de propaganda petista.

No pronunciamento, Bolso-
naro também acusou a cam-
panha de Lula de aplicar “gol-
pes abaixo da linha da cintu-
ra”. Questionado sobre a de-
claração, o ex-presidente res-
pondeu que o adversário tem 
uma “indústria de fake news” e 
que o PT rebate alguns ataques. 
“Nós ganhamos 39 processos 
para tirar fake news dele. Não 
sei quantos robôs ele tem, mas 
tem uma poderosa máquina de 
contar mentiras.” 

Isolamento

De acordo com Lula, o Brasil 
está “isolado” no cenário inter-
nacional por causa de Bolsonaro. 
O chefe do Executivo faz críticas 
constantes, inclusive em atos de 
campanha, a países da América 
Latina, especialmente Venezue-
la e Argentina. Se eleito, o petis-
ta afirmou que vai se reunir com 
líderes mundiais de países e blo-
cos econômicos.

A entrevista ocorreu no dia 
em que Lula completou 77 anos. 
“Neste momento, estou em casa, 
porque hoje é o meu aniversá-
rio”, disse. (Denise Rothenburg, 
Ana Maria Campos, Arthur Luis 
Cardoso, Raphael Felice, Rafaela 
Gonçalves, Victor Correia e João 
Gabriel Freitas, estagiário sob 
a supervisão de Cida Barbosa)

Leia os principais trechos da 
entrevista na página 4
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 »Entrevista | LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA | CANDIDATO À PRESIDÊNCIA

C
omo avalia esse 
discurso do presidente 
Jair Bolsonaro sobre as 
inserções em rádio e 

televisão? Isso aumenta 
a tensão?

Não sei o estado psicológico 
do presidente da República hoje, 
mas o que tenho percebido é que 
ele tem perdido um pouco o con-
trole. Tem acusado desnecessa-
riamente pessoas, tem colocado 
coisas que não aconteceram em 
dúvida, e esse negócio das rádios 
é uma coisa da incompetência da 
equipe dele, que nós não temos 
nada a ver com isso. Ele tentar 
criar uma confusão por conta dis-
so é porque está, do ponto de vis-
ta psicológico, um pouco deses-
truturado. Ele percebe, finalmen-
te, que tem possibilidade de per-
der estas eleições, porque eu es-
tou convencido de que nós temos 
chances de ganhar estas eleições, 
não só porque estamos na frente, 
mas porque nós temos uma cam-
panha mais densa, mais estrutu-
rada. Desde a proclamação da Re-
pública, ninguém nunca gastou 
a quantidade de dinheiro que o 
Bolsonaro tem gastado e inven-
tado programa de última hora. 
São bilhões e bilhões nesta cam-
panha, e ele não trabalha mais. 
Ou seja, quando fui candidato à 
reeleição, só saía para fazer cam-
panha depois das 18h. Ele passa 
o dia inteiro fazendo campanha e 
não tem limite. Então, acho que o 
que ele fez ontem (quarta-feira), 
desesperado, convocar uma reu-
nião, tentar falar com militares, é 
um pouco de desespero dele.

Bolsonaro disse na reunião que 
vai levar o caso das inserções 
ao STF e que vai 
fazer tudo dentro 
das quatro linhas 
da Constituição. 
Mas aliados dele 
cogitaram até pedir 
um adiamento do 
segundo turno. Como 
avalia isso?

Não pode ser sério alguém fa-
lar em adiamento das eleições, 
que tem que fazer uma PEC (pro-
posta de emenda à Constituição), 
ou seja, vai ser votada quando? 
Ano que vem? É um absurdo. 
A pessoa, na verdade, não tem 
o que falar e, aí, falou uma bo-
bagem dessa. A gente não po-
de aceitar essa discussão por-
que as eleições serão domingo, 
todo mundo está preparado pa-
ra votar, o povo já está decidido. 
Quem vai votar no Bolsonaro, vai 
votar no Bolsonaro. Quem vai vo-
tar no Lula, vai votar no Lula. Nós, 
na verdade, temos de disputar al-
gumas pessoas que estão indeci-
sas, ou algumas que votaram em 
branco ou nulo, que a gente tem 
de convencê-los a ir votar. No 
restante, é o direito de chorar, de 
espernear, de quem está perce-
bendo que vai perder as eleições. 

Na sua opinião, é por isso que 
ele adotou essa postura?

Acho que o Bolsonaro está cien-
te de que ele vai perder essas elei-
ções, está ciente de que o povo 
já está tomando uma decisão. Ele 
acompanha pesquisa, estuda pes-
quisa, encomenda pesquisa e sabe 
que vai perder estas eleições por-
que o povo está precisando de mu-
dança. O povo quer um Brasil mais 
alegre, com esperança, o povo quer 
um Brasil com prazer de ser brasi-
leiro. O povo quer um país em que 
se distribua livros, e não armas. Um 
país em que se distribua empregos. 
Ou seja, nós vivemos hoje um Bra-
sil em que os servidores públicos 
não receberam nenhum reajuste 
de salário desde 2017, os servidores 
públicos federais. É uma coisa ab-
surda. Então, o povo quer mudar, e 
o presidente Bolsonaro tem o direi-
to de espernear, tem o direito de re-
correr, tem o direito de processar, e 
vamos tocar, porque a vida segue. 

Alguém da sua campanha 
está dando golpes “abaixo da 
linha da cintura”, como acusou 
Bolsonaro?

É só assistir aos programas 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

“Orçamento é do Executivo”

de governo que você 
vai ver a diferença de 
comportamento da 
nossa campanha. Ob-
viamente que, de vez 
em quando, a cam-
panha responde a al-
guns ataques. Ontem, 

eu estava vendo que Bolsonaro, 
em uma semana, gastou quatro 
vezes mais do que nós, a cam-
panha dele. Ele tem uma indús-
tria de fake news. Nós já ganha-
mos 39 processos para tirar fake 
news dele das redes sociais, mas 
ele tem uma máquina poderosa. 
Não sei quantos robôs tem, mas 
tem uma máquina poderosa de 
contar mentira para este país, 
e nós vamos desmontando isso 
no nosso programa. É o mínimo 
que a gente pode fazer para rees-
tabelecer a verdade neste país. As 
mentiras mais absurdas, as coisas 
sem nenhum nexo. E eles vão fa-
lando, e vão mentindo, e vão re-
petindo. Nós entramos com vá-
rios processos. Ganhamos quase 
39 processos contra o Bolsonaro, 
porque ele mente demais.

O senhor tem apoio de 
economistas que vão de 
Guilherme Melo, um perfil 
mais à esquerda, até Henrique 
Meirelles, de perfil mais liberal. 
Qual vai ser o perfil do seu 
ministro da Economia? 

Meu ministro da Economia 
terá perfil de um cara com mui-
ta inteligência política, que te-
nha compromisso social, que te-
nha que pensar na responsabi-
lidade fiscal e na responsabili-
dade social. Cada vez que a gen-
te pensar que tem de segurar o 
dinheiro, tem de pensar que há 
gente passando fome, dormindo 
na ponte, crianças abandonadas. 
Para tudo isso é preciso que haja 
uma política quase que de guer-
ra, que envolva toda a socieda-
de, para a gente poder recuperar 
este país e fazer as pessoas vol-
tarem a acreditar. Digo sempre 
que tem três palavras cruciais 
para que um presidente da Re-
pública possa governar: credibi-
lidade, estabilidade e previsibili-
dade. O Bolsonaro não garante 
nenhuma, a gente nunca sabe o 
que vai acontecer no dia seguin-
te. É tudo de surpresa e tudo uma 
aventura. Ele não fala de econo-
mia, de trabalho, sindicato ou de 

Ao CB.Poder, ex-presidente diz não ser normal o Congresso definir a aplicação dos recursos públicos, como ocorre 
atualmente. Petista chama de “desespero” alegações de Bolsonaro sobre prejuízo nas inserções de propaganda eleitoral

menor, é preciso ter concurso 
para contratar mais gente e ter 
melhor atendimento. 

Quais são seus planos para saúde?
É preciso colocar mais dinhei-

ro na saúde, na educação, tudo is-
so está sendo desmontado. Pare-
ce-me que o presidente não tem 
apreço por educação, por cultu-
ra. Então, nós vamos ter de re-
tomar, e espero que a sociedade 
possa participar ativamente dis-
so. Vou voltar a retomar as confe-
rências nacionais. Fiz 74 no meu 
mandato, para que a gente possa 
permitir que a sociedade defina 
quais políticas públicas boas pa-
ra cada setor. Tudo isso vai ter de 
ser muito rápido, porque o Brasil 
não pode esperar. Eu tenho cons-
ciência de que muita gente fala 
que eu não deveria estar me can-
didatando, porque tive um man-
dato muito produtivo, mas eu es-
tou voltando porque acredito que 
é possível reconstruir o Brasil.

Que propostas tem para o 
ensino fundamental?

Precisamos melhorar o ensi-
no fundamental, colocar ensino 
de qualidade. Para isso, precisa-
mos melhorar o salário dos pro-
fessores e dos funcionários. Não 
adianta a gente querer compa-
rar a escola privada com a esco-
la pública, porque o professor ga-
nha muito mais, e as condições 
de aula são muito melhores. No 
Brasil, a gente quer que os pro-
fessores trabalhem com um sa-
lário de fome. Professores na pe-
riferia têm de saber se a criança 
está comendo ou está com al-
gum problema em casa. Preci-
samos discutir a educação com 
mais seriedade. Estou convenci-
do de que nós vamos fazer esco-
las de tempo integral e, para isso, 
vamos ter de mudar, inclusive, o 
tamanho das escolas e o jeito que 
são feitas. É preciso que as esco-
las tenham multifuncionalidade 
e possam ter lazer e cultura, pa-
ra que as crianças sintam prazer 
em ir para a escola, acordem e 
não queiram perder a aula. Pre-
cisamos chegar a esse ponto pa-
ra nos transformar em um país 
efetivamente com educação for-
mal e universitária de qualidade.

E em relação ao ensino médio?
Criar um ensino médio pro-

fissionalizante para que o jovem 
saia do ensino médio com uma 
profissão para entrar no mercado 
de trabalho. Tudo isso a gente vai 
começar a fazer logo no começo 
e vai acontecendo ao longo do 
nosso mandato. Em política não 
tem mágica. Quando as pessoas 
veem que está acontecendo, elas 
começam a acreditar e a contri-
buir para permitir que as coisas 
aconteçam com mais facilidade. 
Tenho quatro anos da minha vida 
para dedicar a este país, eu não 
quero fracassar. Se eu ganhar as 
eleições, quero fazer um man-
dato exitoso e melhorar a vida 
do povo brasileiro, sobretudo a 
questão da educação, que é a coi-
sa mais extraordinária. Tudo que 
a mãe quer para o filho é que ele 
seja formado e tenha uma pro-
fissão, é importante para que ele 
seja independente e possa ter 
um bom emprego no mercado 
de trabalho, criar a sua família e 
viver bem. É isso que precisamos 
e é isso que eu tenho como meta 
fazer neste país. 

O que pretende fazer 
na política externa?

Vou imediatamente fazer reu-
nião com a União Europeia, com 
os Estados Unidos, com a China, 
com os países da América do Sul, 
porque não é possível a gente vi-
ver em um país em que o pre-
sidente não conversa com nin-
guém. Ninguém o convida para 
viajar e ninguém quer vir aqui ao 
Brasil. O Brasil está isolado. Um 
país que não tem contencioso in-
ternacional com ninguém, o úni-
co contencioso é o Bolsonaro fa-
lando bobagem quanto aos paí-
ses vizinhos, o que não é papel 
de um presidente.

Esse negócio das rádios é uma coisa da incompetência da equipe dele 
(Bolsonaro), que nós não temos nada a ver com isso (...). Então, acho que o que 
ele fez ontem (quarta), desesperado, convocar uma reunião, tentar falar com 
militares, é um pouco de desespero dele”

reprodução

Ninguém o convida para viajar e ninguém quer 
vir aqui ao Brasil. O Brasil está isolado”

desenvolvimento. Ou seja, ele vi-
ve de fazer fake news no seu cer-
cadinho. O país não pode ser as-
sim, tem de voltar a ser democrá-
tico, com as instituições funcio-
nando. Vamos conversar com o 
Congresso o que fazer para vol-
tar à normalidade. Não é normal 
o Congresso querer administrar 
o Orçamento. O Orçamento é ad-
ministrado pelo Poder Executivo. 
Vou conversar com o Arthur Lira 
(presidente da Câmara) e com o 
Rodrigo Pacheco (presidente do 
Senado) para a gente discutir es-
ses assuntos. 

Em 2003, na sua posse, o 
senhor disse que só descansaria 
quando não tivéssemos nenhum 
brasileiro passando fome, e 
agora a gente vê que a fome é 
uma realidade no Brasil. Como 
avalia a situação?

O grave é que quando eu dei-
xei a Presidência da República 
este país vivia o seu melhor mo-
mento de esperança. Lembro de 
uma pesquisa feita pela ONU 
(Organização das Nações Uni-
das) em que o Brasil era o país 
mais alegre do mundo, e o povo 
brasileiro era o que mais tinha 
esperança no mundo. A gente es-
tava vivendo o auge de um cres-
cimento econômico e de uma 
distribuição de riqueza, o PIB 
(Produto Interno Bruto) estava 
crescendo 7,5%, as pessoas esta-
vam comprando carro, trocando 

geladeira, fogão, máquina de la-
var. A gente tinha implantado o 
Minha Casa, Minha Vida, a gen-
te vivia um momento de êxtase 
aqui no Brasil. Tínhamos mais de 
13 mil obras funcionando no país 
inteiro. E, 13 anos depois, volto, 
e o país está pior do que eu pe-
guei em 2003. Embora a inflação 
esteja um pouco menor, a infla-
ção dos alimentos está mais al-
ta. Embora o desemprego esteja 
um pouco menor, ainda está aci-
ma de 10%. Mais de 33 milhões 
de pessoas estão passando fome, 
abaixo da linha da pobreza. Ou 
seja, nós vamos ter de começar 
quase que tudo de novo. 

Como fará isso?
Vamos ter de começar, pri-

meiro, fazendo a economia vol-
tar a crescer. Se eu ganhar as elei-
ções, logo na primeira semana 
quero ter uma reunião com os 
27 governadores para que a gente 
possa estabelecer quais as prio-
ridades de cada estado do pon-
to de vista de infraestrutura, da 
educação e da saúde, para que a 
gente possa ver que dinheiro tem 
de Orçamento e que dinheiro os 
empresários podem investir. Pa-
ra que a gente comece, efetiva-
mente, a trabalhar 24h por dia 
para a economia voltar a cres-
cer, para gerar emprego e renda. 
E, aí, a gente vai cuidar dos po-
bres outra vez, a gente vai ter de 
incentivar muito a agricultura, 

sobretudo até 100 hectares, que 
são 4,5 milhões de pequenos pro-
dutores, que é quem produz a co-
mida do povo brasileiro, para que 
a gente aumente a nossa capaci-
dade produtiva para balancear os 
alimentos. Vamos fazer a Conab 
(Companhia Nacional de Abaste-
cimento) fazer um estoque regu-
lador. A gente utilizava o estoque 
da Conab para equilibrar o pre-
ço. Quando o mercado estava au-
mentando muito o preço, a gen-
te liberava os produtos da Conab 
para baratear, e tudo isso acabou. 
Vamos ter de começar quase tu-
do de novo outra vez. 

Que análise faz do nível 
atual do emprego?

Temos um emprego infor-
mal muito grande no país, as 
pessoas estão perdendo os seus 
direitos. A reforma previden-
ciária trouxe prejuízo enorme 
aos aposentados. É uma espé-
cie de pequena destruição do 
país além de destruição das 
instituições. Nós temos um go-
verno que não respeita o Con-
gresso, não respeita a Suprema 
Corte, o Poder Judiciário nem o 
sindicato. É um presidente que 
não conversa com ninguém. 
Então, vou ter de voltar e tra-
balhar mais que 24h por dia pa-
ra que a gente possa colocar o 
Brasil nos eixos. Fico triste por-
que o salário está menor, o sa-
lário do servidor público está 
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Arsenal pesado justifica prisão

Ministro converte flagrante de Jefferson em cárcere preventivo, depois que foram descobertos com o ex-deputado mais de 
7 mil cartuchos de grosso calibre, além de uma pistola e do fuzil que usou para resistir à ordem de voltar para a cadeia

O 
ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), con-
verteu, ontem, a prisão 

em flagrante do ex-deputado Ro-
berto Jefferson em preventiva. O 
presidente de honra do PTB dis-
parou 50 tiros de fuzil e arremes-
sou três granadas contra quatro 
policiais federais, no último, que 
foram cumprir um mandado para 
levá-lo novamente para o regime 
fechado de detenção. Pesou na 
decisão do ministro o farto arse-
nal bélico — além do fuzil apreen-
dido e uma pistola automática, os 
agentes ainda apreenderam 7,6 
mil munições para armas de gros-
so calibre — encontrado na resi-
dência do petebista, em Comen-
dador Levy Gasparian (RJ).

“O preso se utilizou de arma-
mento de alto calibre (fuzil 5.56), 
para disparar uma rajada de mais 
de 50 tiros, além de lançar três 
granadas contra a equipe da Po-
lícia Federal. O cenário se revela 
ainda mais grave, pois, conforme 
constou do auto de apreensão, 
foram apreendidos mais de 7 mil 
cartuchos de munição (compa-
tíveis com fuzis e pistolas). Essa 
conduta, conforme ampla juris-
prudência desta Suprema Corte, 
revela a necessidade da custódia 
preventiva para garantia da or-
dem pública”, salientou Moraes.

O ministro destacou, ainda, 
que provas da diligência do últi-
mo domingo “revelam gravíssi-
mo cenário de violência” pratica-
do por Jefferson, que “ao desobe-
decer ordem judicial, iniciou um 
verdadeiro confronto de guerra” 
contra a PF, ferindo efetivamente 

dois policiais federais — o dele-
gado Marcelo André Coster Ville-
la e a agente federal Karina Lino 
Miranda. “Todos os policiais es-
tavam portando pistola Glock, 
nenhum estava portando fuzil 
(arma equivalente ao do agres-
sor), gerando uma desproporção 
evidente entre o poderio de fogo 
do agressor e dos policiais. Sem 
contar na posição mais elevada 
do agressor, que lhe dava uma 
vantagem ainda maior”, afirmou. 

Para Moraes, “ainda que o 

interrogado afirme que não te-
ve, em nenhum momento, in-
tenção de matar os policiais fe-
derais, e que queria apenas de-
monstrar que estava insatisfeito 
com a presença policial e com a 
decisão desfavorável, ele, mini-
mamente, aceitou o risco ao dis-
parar mais de 50 vezes e lançar 
três granadas contra a equipe”.

A suspeita é que Jefferson te-
nha recebido o armamento pesa-
do, em casa, enquanto cumpria 
a prisão domiciliar. Em agosto, a 

PF fez buscas contra o petebista 
e não encontrou nenhuma arma.

Risco à ordem

A avaliação de Moraes é que tal 
cenário “revela o risco à ordem pú-
blica em caso de soltura” de Jeffer-
son. Ele descartou a substituição 
do regime fechado por medidas 
cautelares alternativas em razão 
de sua “absoluta impropriedade”.

“A prisão preventiva se tra-
ta, portanto, da única medida 

razoável, adequada e proporcio-
nal para garantia da ordem pública 
com a cessação da prática crimino-
sa reiterada”, destacou o ministro.

No último domingo, Jefferson 
perdeu o direito de cumprir pe-
na em casa revogado por Moraes 
por “notórios e públicos descum-
primentos” de decisões judiciais. 
Quarenta e oito horas antes an-
tes, o ex-deputado tinha grava-
do um vídeo atacando a minis-
tra Cármen Lúcia, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), e, entre 

Jefferson no vídeo de negociação da rendição: ex-deputado disse que atirou nos agentes da PF somente porque foi alvejado antes, o que é mentira
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diversos xingamentos, chegou a 
comparar a magistrada a uma 
“prostituta”. Uma das regras da 
prisão domiciliar é que ele não 
fizesse postagens nas redes so-
ciais, determinação que Jeffer-
son descumpriu reiteradamente.

Em depoimento, o delega-
do ferido pelo ex-deputado dis-
se desconfiar de que Jeffereson 
“aguardava a Polícia Federal e 
agiu de forma premeditada e 
com intenção de matar os poli-
ciais”. (Com Agência Estado)

“Ainda que o 
interrogado afirme 
que não teve intenção 
de matar, aceitou 
o risco ao disparar 
mais de 50 vezes e 
lançar três granadas. 
A prisão preventiva se 
trata da única medida 
razoável, adequada 
e proporcional para 
garantia da ordem 
pública com a cessação 
da prática criminosa 
reiterada”

Trecho da decisão de 

Alexandre de Moraes

Um dia depois de, mais uma 
vez, subir o tom com o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) — afir-
mou que irá “às últimas conse-
quências” sobre a denúncia de 
supostas irregularidades em in-
serções, da sua campanha, em 
emissoras de rádio —, Jair Bolso-
naro (PL) sequer tocou no assun-
to em sua passagem pelo Rio de 
Janeiro. Mais: evitou ataques ao 
ministro Alexandre de Moraes, 
presidente do TSE e que consi-
derou “inepto” o recurso do co-
mitê do presidente a respeito da 
falta de isonomia com Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) na campa-
nha eleitoral.

No último dia de comício per-
mitido pela lei eleitoral antes do 
segundo turno, Bolsonaro ele-
geu outros alvos: além do petis-
ta, o prefeito da capital fluminen-
se, Eduardo Paes (PSD). Em Bel-
ford Roxo, ele discursou de cima 
de um carro de som ao lado do 
governador reeleito do estado, 
Cláudio Castro (PL) destacando 
que, no próximo domingo, ocor-
rerá “uma das eleições mais im-
portantes” do Brasil.

“Mais do que eleger um presi-
dente identificado com vocês, é 
o que nós queremos para o nos-
so Brasil. É a volta do passado, 
da corrupção ou é a permanên-
cia nesse rumo da paz, do traba-
lho, da ordem e do progresso?”, 
questionou.

No périplo que fez pela 

Baixada Fluminense, Bolsonaro 
participou de uma moto-carrea-
ta na cidade, de onde seguiu pa-
ra São João de Meriti. Lá voltou 
a atacar o PT, afirmando que os 
ex-ministros de Lula foram para 
a cadeia, enquanto os dele foram 
eleitos. Também voltou a defen-
der pautas conservadoras, como 
ideologia de gênero, a liberação 
de drogas e do aborto.

Já em Campo Grande, na zona 
oeste do Rio de Janeiro, o presi-
dente atacou Paes chamando-o 
de “vagabundo” por apoiar Lu-
la. Bolsonaro disse que o aceno 
a Lula se dá porque o prefeito 
da capital fluminense “teme ser 
condenado no futuro”.

“Esse prefeito vagabundo cha-
mado Eduardo Paes, sem caráter 
e cheio de processo por aí. Rece-
beu recursos federais, encheu 
os cofres da prefeitura com di-
nheiro nosso — esse vagabun-
do mal-agradecido. Fica mentin-
do por aí, dizendo que vou mal-
tratar trabalhador aposentado. 
Vagabundo, mentiroso. Vai ver o 
troco em 2024”, bradou.

Paes, porém, não deixou o 
presidente sem resposta. Pe-
las redes sociais, chamou Bol-
sonaro de “desqualificado e in-
competente”.

Na mais recente pesquisa de 
intenção de votos do Datafolha, 
Lula tem 49% dos votos totais 
contra 44% de Bolsonaro. No Rio, 
no entanto, os percentuais se in-
vertem: o presidente conta com 
51%  e o petista com 41%.

Bolsonaro se cala 
sobre TSE e Moraes

Presidente poupou a Corte e o ministro nos comícios de ontem

Mauro Pimentel/AFP

VARÍOLA DOS
MACACOS
CONHECER
PARA PREVENIR

VARÍOLA DOS
MACACOS
CONHECER

PREVENIR

SAIBA MAIS

saude.df.gov.br Secretaria

de Saúde

GOVERNO DO

DISTRITO FEDERAL

EMCASODE SINAISNAPELE E SINTOMAS
Procure imediatamente uma Unidade de
Saúde. Evite sair de casa para não transmitir
a doença. Mas se precisar sair, use máscara,
roupas que cubram as lesões e mantenha
distanciamento social.

OS SINTOMAS MAIS COMUNS

FEBREDOR DE CABEÇA
E NO CORPO

LESÕES NA PELE

INCHAÇO NOS
GÂNGLIOS

Letícia R. Castro
COREN DF 522778

Enfermeira da
UPA de Ceilândia

O QUE É?
É uma doença causada por um vírus e a
principal manifestação são lesões na pele.

TRANSMISSÃO
A principal forma de transmissão é o contato próximo com uma
pessoa infectada, que pode acontecer pela troca de fluidos corporais,
pelo beijo, pelo contato de pele com pele ou por objetos pessoais do
paciente infectado. Macacos não transmitem esse tipo de infecção.

PREVENÇÃO
A principal forma de proteção é evitar contato direto com pessoas
infectadas, lavar bem as mãos e usar máscara em locais fechados
ou com aglomeração.
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CPI do TSE no forno

Depois das 30 assinaturas para a CPI 
dos Institutos de Pesquisa, o senador 
Marcos do Val (Podemos-ES) busca 
assinaturas para a CPI do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). Ele pede que se 
investigue as circunstâncias da demissão 
de Alexandre Machado da Corte e ainda 
o imbróglio das inserções — se houve ou 
não houve falhas na atuação do TSE.

2023 promete

Marcos do Val começará a coletar 
as assinaturas ainda hoje. A aposta é 
a de que, passadas as eleições, a ala 
bolsonarista pressionará por essa CPI, 
independentemente do resultado. Se não 
der para sair agora, os senadores aliados 
a Bolsonaro que assumem em fevereiro 
do ano que vem voltarão à carga.

Abstenção, a variável X

Depois da abstenção ter sido 
apontada pelo PT como o principal 
fator para Lula não ter vencido no 
primeiro turno, esse fantasma volta a 
assombrar. É que, no Nordeste, havia 
uma mobilização das campanhas de 
deputados estaduais e federais para 
obrigar as prefeituras a disponibilizar 
transporte. Agora, essa mobilização 
de parlamentares arrisca não ser tão 
grande assim.

Pau que dá em Chico...

… dá em Francisco. A campanha 
de Bolsonaro está preocupada com 
o feriado do servidor público. É que 
muitas repartições transferiram o 
feriado para segunda-feira, o que arrisca 
afastar o eleitor do Distrito Federal, 
por exemplo, já amanhã, e juntando 
até a próxima terça-feira, o feriado 
de Finados. Tem gente planejando 
“enforcar” a próxima semana.

Quem perder as 
estribeiras...

…arrisca perder a eleição. Este é o espírito das 
duas campanhas, neste segundo turno, para o 
debate desta noite. Os aliados do presidente Jair 
Bolsonaro (PL) e do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) se mostram mais preocupadas 
com o emocional do que qualquer outro aspecto. 
Nesse fator, porém, os petistas, que precisam 
de menos votos para chegar aos 50% mais um 
— diante dos 48,2% dos votos válidos obtidos 
no primeiro turno, trabalham o emocional 
do petista, dizendo que se ele empatar, 
está tudo certo. Seus aliados se mostram 
preocupados, por exemplo, com a irritação 
que ele tem demonstrado quando perguntado 

sobre mensalão, petrolão ou ser chamado de 
“ex-presidiário”. Nesse sentido, estão preparando 
Lula para revidar, de forma a virar o jogo.

A equipe de Bolsonaro, por sua vez, considera 
que o presidente se saiu melhor do que o petista no 
debate da Band e vai preparado para chamar Lula 
de “fujão”, por causa da ausência a dois encontros 
entre os candidatos, o do pool SBT/CNN com 
outros veículos de mídia, e o da Rede Record. As 
duas campanhas estão tratando este último debate 
como a chance de aumentar a tranquilidade para o 
pleito de domingo. Mas, tranquilo mesmo, um dos 
dois só ficara depois de conhecido o resultado da 
eleição, na noite do dia 30.

CURTIDAS

Simone na plateia/ A senadora Simone 
Tebet (MDB-MS, foto) confirmou presença 
na plateia da Rede Globo, hoje, para 
acompanhar Lula. Para muitos, é sinal 
de que ela não recusará um convite para 
o governo, caso o petista seja eleito no 
domingo.

Por falar em Lula…/ O ex-presidente 
anda aplicado nas entrevistas que concede. 
Ontem, às 7h30 já estava a postos, lendo 
documentos, para a entrevista que 
concedeu, às 8h, ao Correio Braziliense, à 
Radio Clube FM e à TV Brasília.

Confiante/ As fortes chuvas de ontem, 
em Brasília, obrigaram a primeira-dama 
Michelle Bolsonaro cancelar o evento 
Mulheres com Bolsonaro. Diante das 
dificuldades de agenda e viagens, a 
senadora eleita Damares Alves disse que o 
encontro será “depois da vitória”.

Enquanto isso, em Pernambuco…/ Na 
terra de Lula, onde o ex-presidente lidera 
com folga as pesquisas, a ordem é colar 
Raquel Lyra (PSDB) no colo de Bolsonaro. 
Aliados do PT fazem circular uma foto de 
Raquel ao lado do ex-ministro do Turismo 
Gilson Machado e a inscrição: “capitã do 
time Bolsonaro” e “Quem vota Lula, vota 
Marília” — numa referência à candidata do 
Solidariedade, Marília Arraes.

.. e na Bahia../ A aposta é a de que, neste 
segundo turno, Bolsonaro conseguirá tirar 
uns pontinhos da larga diferença que Lula 
teve sobre ele no último dia 2. A conferir.

Moraes vê ação para tumultuar

Presidente do TSE critica Bolsonaro ao afirmar que “todos os candidatos de boa fé sabem” que a Corte não 
tem responsabilidade de fiscalizar inserções nas rádios, como acusam assessores eleitorais do presidente

O 
ministro Alexandre de 
Moraes, presidente do 
Tribunal Superior Eleito-
ral, disse, na sessão de on-

tem, que “todos os candidatos de 
boa fé sabem” que não é da Corte 
a responsabilidade pela fiscaliza-
ção de inserções nas rádios duran-
te a campanha. O comentário é 
uma crítica ao presidente Jair Bol-
sonaro (PL), cuja campanha ten-
ta colocar na conta do TSE a atri-
buição de acompanhar as supos-
tas não inserções de mais de 500 
pequenos programas eleitorais de 
rádio, sobretudo no Nordeste.

“Não é responsabilidade do 
TSE fiscalizar transmissão de 
propagandas em rádios. Isso to-
dos os partidos de boa fé sabem, 
todos os candidatos de boa fé sa-
bem. Os spots são disponibiliza-
dos no TSE, essa é a função do 
TSE, para facilitar. Anteriormen-
te, cada partido levava e disponi-
bilizava o seu. Então, se fez um 
pool de emissoras e o TSE dis-
ponibiliza em seu site”, explicou.

Ao negar a ação da campa-
nha de Bolsonaro, na noite da 
última quarta-feira, contestan-
do a atuação da Corte no acom-
panhamento da distribuição do 
material, Moraes apontou indí-
cio de “tumulto” por parte do co-
mitê do presidente. E ainda de-
terminou que o procurador-ge-
ral da República, Augusto Aras, 
instaure uma investigação sobre 
“possível cometimento de crime 
eleitoral” por parte da coligação.

O ministro aproveitou a úl-
tima sessão antes do segundo 
turno da eleição para destacar o 
papel dos partidos no envio cor-
reto de material para as emis-
soras veicularem. “Aqueles que 
não o fizeram, não o fizeram as-
sumindo um risco. A legislação 
prevê que uma vez verificada a 

não inserção, a coligação aciona 
o TSE indicando, comprovada-
mente, qual é a emissora, qual 
foi o dia e o horário em que a in-
serção não foi feita”, observou.

Segundo Moraes, é precesso é 
“simples, de dois em dois anos is-
so ocorre, eleições regionais, elei-
ções gerais, sem que haja qualquer 
problema. Há toda uma disciplina 
legal e um procedimento realiza-
do. Mas o importante é que não é 
função do TSE, que organizou esse 
pool exatamente para facilitar e so-
mente disponibilizar no seu site”.

Em entrevista, ontem, à CNN, 
o coordenador de comunicação 
da campanha de Bolsonaro, Fa-
bio Wajngarten, reconheceu que 
não é função do TSE fiscalizar as 
inserções. “Vou ressaltar aqui: 
não cabe ao TSE fiscalizar a vei-
culação de materiais. Concordo 
com isso, para ser super justo, 
super correto e para a audiência 
entender em casa. Cabe às res-
pectivas campanhas”, assegurou.

Tranquilidade

Para o próximo domingo, Mo-
raes voltou  a pedir que o eleitor 
compareça às zonas de votação 
com tranquilidade e confiança. 
“Peço a todos os eleitores e elei-
toras: assim como fizeram no pri-
meiro turno, compareçam com 
tranquilidade, com paz, com se-
gurança. Escolham seus candi-
datos com tranquilidade, esco-
lham com liberdade”, disse.

O ministro fez, ainda, um apelo 
contra a abstenção — no primeiro 
turno, aproximadamente 32,7 mi-
lhões de eleitores não comparece-
ram às urnas, o que representa em 
torno de 21% das pessoas aptas a 
votar no país. “O momento do vo-
to é inviolável, é o eleitor com sua 
consciência. Compareçam, vamos 
diminuir essa abstenção, e o trans-
porte público auxiliará”, observou.

Moraes exortou o eleitor ir às urnas, domingo, para diminuir a abstenção registrada no 1º turno, de cerca de 21%

LR Moreira/Secom/TSE

 » LUANA PATRIOLINO

O ex-servidor do Tribunal 
Superior Eleitoral Alexandre 
Gomes Machado remeteu 
nota, ontem, esclarecendo 
a reportagem do Correio 
sobre a saída da Comissão de 
Prevenção e Enfrentamento 
do Assédio Moral, do Assédio 
Sexual e da Discriminação da 
Corte. Ele trava uma disputa 
judicial contra o Sindicato 
dos Trabalhadores do Poder 
Judiciário e do Ministério 
Público da União (Sindjus-
DF) e considera que foi tirado 
arbitrariamente pela entidade 
de classe. “Sofri pressões para 
deixar a comissão mesmo 
com um mandato de dois 
anos. A ação existe apenas 
em decorrência da minha 
indevida substituição. É esse o 
objeto da ação”, observou.

 » Ex-servidor explica 
saída de comissão

Na reta final da campanha 
presidencial, casos de constran-
gimento para forçar eleitores a 
escolherem um ou outro candi-
dato cresceram em todo o Brasil. 
Dados do Ministério Público do 
Trabalho apontam que somente 
as denúncias de assédio eleitoral 
contra trabalhadores da iniciati-
va privada e servidores aumen-
taram 2.577% entre o primeiro 
e o segundo turnos da eleição. O 
MPT afirmou que não classifica 
as denúncias de acordo com os 
partidos políticos.

O MPT recebeu, até agora, 
1.633 denúncias de 1.284 empre-
sas diferentes. Ao menos 1.572 
delas ocorreram após o primei-
ro turno da eleição, no último 

dia 2. O número é quase oito ve-
zes maior do que os casos que 
chegaram ao ministério público 
ao longo de todo o período elei-
toral de 2018, quando foram re-
gistrados 212 relatos.

A Procuradoria-Geral do Tra-
balho instalou um gabinete de 
crise para lidar com a demanda 
exacerbada de denúncias de assé-
dio eleitoral. Segundo o procura-
dor-geral José de Lima Ramos Pe-
reira, o órgão tem reunido dados e 
divulgado duas vezes ao dia, para 
manter o panorama atualizado.

Para ele, o aumento exponen-
cial na quantidade de denúncias 
de assédio eleitoral é fruto do acir-
ramento no segundo turno. “Há 
uma banalização de ilícitos, com 

empresários fazendo postagens 
em redes sociais, talvez pensando 
que o Estado não vai fazer nada”, 
disse Pereira.

Os casos do MPT são encami-
nhados, também, ao Ministério 
Público Eleitoral. Potenciais res-
ponsabilizações podem ocorrer 
mesmo depois do pleito. Na últi-
ma quarta-feira, o senador Alexan-
dre Silveira (PSD-MG) afirmou em 
plenário que os parlamentares já 
reuniram assinaturas para instau-
rar uma CPI para apurar abusos.

Para o cientista político da 
Fundação Getulio Vargas (FGV) 
Marco Antônio Teixeira, a coer-
ção é um fenômeno antidemo-
crático, que viola o princípio da 
liberdade do voto e atenta contra 

a democracia. “Isso representa 
uma forma de coação pelo poder 
econômico”, explicou.

Na última quarta-feira, o ru-
ralista Adelar Eloi Lutz assinou 
um termo de ajustamento de 
conduta com o MPT no qual 
se compromete a pagar inde-
nização de R$ 150 mil por da-
nos morais coletivos. Ele exigiu 
que funcionárias colocassem 
celular no sutiã para provar que 
iriam votar em Jair Bolsona-
ro (PL), no próximo domingo. 
Um dia após a abertura do in-
quérito, ele escreveu em redes 
sociais que se tratava de uma 
“brincadeira” e que não houve 
ameaça de demissão. O empre-
sário não foi localizado.

Assédio eleitoral dispara e vai a 2.577%

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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ONU cobra ação do Brasil 
contra o efeito estufa 

Relatório das Nações Unidas aponta o fracasso das medidas de contenção da temperatura do planeta. País segue na 
contramão dos esforços para frear o aquecimento global, mas governo promete levar “soluções” à COP-27, no Egito

O 
Programa das Nações 
Unidas para o Meio 
Ambiente (Pnuma) di-
vulgou, ontem, o rela-

tório Lacuna de Emissões 2022, 
que avalia anualmente os es-
forços dos países para reduzir 
a emissão de gases de efeito es-
tufa. O documento destaca que 
a previsão de aquecimento da 
temperatura do planeta quase 
dobrou e que os países fracas-
saram em cumprir metas de re-
dução de carbono.

O levantamento foi anunciado 
pela ONU duas semanas antes da 
abertura da 27ª Conferência das 
Nações Unidas sobre Mudanças 
Climáticas — COP 27, que ocor-
rerá em Sharm el-Sheikh, no Egi-
to. O relatório traz um resumo 
dos últimos compromissos dos 
países signatários do Acordo de 
Paris. O pacto firmado entre 195 
países busca limitar, até o final 
do século, o aumento médio da 
temperatura global em menos 
de 2°C em relação ao período 
pré-industrial. Mantidas as po-
líticas climáticas atualmente em 
curso, a temperatura deve subir 
2.8ºC (na comparação com a mé-
dia pré-industrial).

Para a ONU, o Brasil seguiu 
na direção oposta: diminuiu, em 
2020, a ambição de reduzir emis-
sões de gases de efeito estufa. O 
país é considerado um ator im-
portante na batalha para evitar 
a catástrofe climática, diante do 
peso do desmatamento da Ama-
zônia na alta de emissões. Espe-
cialistas apontam que manter a 
floresta em pé é uma das medi-
das mais viáveis para conter ra-
pidamente as mudanças climáti-
cas sem a necessidade de inves-
timentos gigantescos ou perdas 
de Produto Interno Bruto (PIB). 
Isso porque as atividades que le-
vam à destruição da floresta, co-
mo o garimpo ilegal ou a venda 
irregular de madeira, são pouco 

Denúncia das rádios foi tiro no pé de Bolsonaro

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

A ordem na campanha de Bol-
sonaro é esquecer a história das 
rádios e deixar o assunto morrer 
na Justiça, porque a denúncia foi 
uma Operação Tabajara, como di-
ria o humorista Claudio Manoel, 
da antiga Casseta & Planeta. Não 
se sustentou 24 horas, porque re-
velou atraso na entrega dos pro-
gramas às rádios, falhas no mo-
nitoramento das redes sociais e 
uma desconfiança, por parte da 
própria equipe de campanha, de 
que o ex-secretário de Comunica-
ção da Presidência Fábio Wajngar-
ten, autor da trapalhada, comprou 
gato por lebre, ao acreditar que o 
dossiê com a denúncia tivesse to-
tal veracidade e poder de provo-
car até o adiamento das eleições.

A tese foi comprada pelo mi-
nistro das Comunicações, Fábio 
Faria, que divulgou a denúncia 
em entrevista coletiva na segun-
da-feira, sem que o senador Fá-
bio Bolsonaro (PL-RJ) e o mar-
queteiro da campanha, Duda 
Lima, fossem consultados. Co-
mo todo candidato que está 

perdendo a eleição acredita em 
qualquer coisa que possa mudar 
o rumo da história, Bolsonaro se 
empolgou e agarrou a denúncia 
com as duas mãos, mas foi de-
movido de um confronto mais 
sério com o presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), mi-
nistro Alexandre de Moraes, pela 
cúpula das Forças Armadas e os 
caciques do Centrão — o minis-
tro da Casa Civil, Ciro Nogueira 
(PP-PI), o presidente da Câma-
ra, Arthur Lira (PP-AL) e pró-
prio presidente do PL, Valdemar 
Costa Neto — tão logo as rádios 
começaram a desmentir as in-
formações.

Quando Bolsonaro convocou 
a reunião ministerial de emer-
gência, na quarta-feira à noite, 
os políticos e militares do gover-
no já estavam conscientes de que 
a “bala de prata” seria um tiro no 
pé. Ainda tentaram demover Bol-
sonaro de comentar o assunto, 
mas já era tarde, porque ele esta-
va muito irritado com a resposta 
de Moraes e havia anunciado a 

NAS ENTRELINHAS

entrevista. Ontem, porém, o as-
sunto já era tratado como uma 
agenda negativa, sobre a qual a 
campanha não deveria mais tra-
tar. O foco foi todo voltado pa-
ra a agenda de Bolsonaro no Rio 
de janeiro, que fora suspensa na 
véspera, e sua preparação para 
o debate de hoje, na TV Globo.

Nada de braçada

O resultado foi que o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
começou o dia de ontem nadan-
do de braçadas: “Eu não sei o es-
tado psicológico do presidente, 
mas essas coisas da rádio são in-
competência da equipe dele. Não 
temos nada a ver com isso. Ele es-
tá um pouco desesperado, perce-
beu que tem a possibilidade de 
perder a eleição”, disse entrevis-
ta ao Correio, à Clube FM e à TV 
Brasília. “Nós ainda temos que 
disputar (o voto de) algumas pes-
soas que estão indecisas e pes-
soas que votaram nulo e branco 
no primeiro turno, mas é o direito 

que ele tem de chorar, espernear, 
de quem sabe que vai perder as 
eleições. O Bolsonaro está ciente 
que vai perder as eleições. Ele es-
tuda pesquisa, encomenda pes-
quisa e ele sabe que vai perder”.

Enquanto o clima na campa-
nha de Bolsonaro era de que a se-
mana fora perdida, Lula manteve 
a ofensiva. “O povo quer o Brasil 
mais alegre, com esperança, com 
prazer de ser brasileiro. Um país 
que distribui livros, não armas. 
Os servidores não receberam ne-
nhum reajuste desde 2017. É um 
absurdo. O brasileiro era o povo 
mais feliz do mundo”, disse, num 
claro recado para os servidores 
públicos, que em Brasília são a 
categoria mais numerosa.

No final da tarde, lançou um 
documento intitulado Carta pa-
ra o Brasil do amanhã, com pro-
postas de governo com o claro 
propósito de agradar o merca-
do financeiro e o agronegócio, 
além da classe média, que vo-
ta majoritariamente com Bolso-
naro. “Democracia e liberdade”, 

“desenvolvimento econômico 
com investimentos”, “desenvol-
vimento sustentável e transição 
ecológica”, “reindustrialização do 
Brasil” e “agricultura sustentável” 
são os principais temas do docu-
mento, que tem 13 capítulos. Na 
abertura da carta, Lula diz: “Te-
mos consciência da nossa respon-
sabilidade histórica e, junto com 
amplas forças que apoiam a de-
mocracia brasileira, a partir de um 
permanente processo de diálogo 
e escuta da sociedade, apresen-
tamos nossas principais propos-
tas para a reconstrução do país”.

O documento servirá de refe-
rência para a participação de Lu-
la no debate da TV Globo, hoje à 
noite, que é considerado uma es-
pécie de batalha final com o presi-
dente Bolsonaro. O petista não se 
saiu bem nos debates anteriores, 
embora isso não tenha alterado 
radicalmente o curso das eleições. 
Sua intenção é não cair nas ar-
madilhas de Bolsonaro e manter 
o apoio que já tem, sem aumen-
tar a rejeição. Em contrapartida, 

Bolsonaro aposta tudo no debate, 
porque precisa reverter sua des-
vantagem estratégica: 50% de re-
jeição, contra 45% de Lula.

O ex-presidente liderou o pri-
meiro turno da eleição com 48,4% 
dos votos ante 43,2% do atual presi-
dente da República, uma diferença 
de cerca de 6 milhões de votos. No 
fim da tarde, a pesquisa Atlas mos-
trou que a campanha de Lula se 
manteve na dianteira em Minas Ge-
rais, onde Bolsonaro esperava rever-
ter a vantagem, e no computo geral 
registrou 52,4% para o petista e 46,0 
%, para o presidente da República, 
nas intenções totais de votos, uma 
vantagem de 6,4 pontos, a maior até 
agora no segundo turno. No come-
ço da noite, o DataFolha também 
divulgou nova pesquisa, com Lula 
apresentando 49% dos votos totais 
e Bolsonaro, 44%, uma diferença de 
cinco pontos. Em termos de votos 
válidos, a pesquisa Atlas registrou 
53,2% a 46,8% e a DataFolha, 53% a 
47%, a favor de Lula. Em termos de 
votos válidos, o que pode alterar es-
se resultado são as abstenções.

Avanço da devastação das florestas brasileiras é apontado pela ONU como um dos fatores que agravam o problema do aquecimento global

© Christian Braga/Greenpeace

relevantes para a balança comer-
cial brasileira.

Nos últimos anos, porém, o 
bioma tem visto uma escala-
da das taxas de devastação e 
dos incêndios, o que fez o go-
verno Jair Bolsonaro ser alvo 
de cobrança interna e no exte-
rior. Representantes do merca-
do estrangeiro também amea-
çam impor sanções aos produ-
tos do agronegócio brasileiro 
ou exigir certificados de origem 
limpa como forma de pressio-
nar pela queda no desmate.

O relatório do Pnuma exem-
plifica e detalha o tamanho do 
problema e sugere saídas pa-
ra evitar a catástrofe climática. 
Um dos pontos críticos é a de-
fasagem entre o que os países se 

comprometeram a fazer e o que 
estão fazendo de fato. Desde a 
Cúpula do Clima (COP-26), em 
Glasgow (Escócia), no ano pas-
sado, os compromissos volun-
tários assumidos pelas nações 
para cortar emissões foram res-
ponsáveis pela remoção de ape-
nas meia gigatonelada de dióxido 
de carbono equivalente (CO2e) 
da atmosfera, menos de 1% das 
emissões que devem ser lança-
das em 2030, data limite para que 
países como o Brasil e os Estados 
Unidos cortem pela metade suas 
emissões. A União Europeia tem 
meta de diminuir 55%.

Conforme o Pnuma, a maior 
parte dos países do G-20 come-
çou recentemente a implemen-
tar seus planos de reduções. 

Coletivamente, é esperado que 
a meta não seja atingida sem 
uma mudança expressiva de ru-
mo. Para a agência, a crise climá-
tica exige uma rápida transfor-
mação das sociedades nos seto-
res de fornecimento de eletrici-
dade, da indústria, do transpor-
te, de construção, alimentos e 
finanças. O organismo salienta 
que a única maneira de limitar 
os piores impactos da crise cli-
mática é uma “rápida transfor-
mação da sociedade”.

“A tendência de queda nas 
emissões esperada para 2030 
mostra que as nações fizeram 
algum progresso neste ano”, dis-
se Simon Stiell, secretário-execu-
tivo da agência da ONU para Mu-
danças Climáticas. Na COP-26, 

os Estados-Membros concorda-
ram em elevar a metas. No entan-
to, a agência estima que mesmo 
que as atuais ações fossem cum-
pridas integralmente até 2030, 
ainda resultariam em um au-
mento no aquecimento global 
de 2,5°C. Cientistas alertam que 
o aumento de 1°C já tem causa-
do grandes desastres climáticos, 
como queimadas, inundações e 
tempestades.

Glasgow

O ministro do Meio Ambien-
te, Joaquim Leite, chegou a afir-
mar, neste mês, que o Brasil le-
vará parte da solução para a cri-
se energética que o mundo vive à 
COP-27. “Temos a possibilidade 

MEIO AMBIENTE

de mostrar um Brasil real, mais 
sustentável, especialmente em 
relação às energias. Essa con-
ferência vai olhar muito para a 
energia, que é um desafio global 
com a crise energética que está 
ocorrendo. Nossa energia está 
sendo olhada pelos outros paí-
ses como uma oportunidade de 
investimento. O que temos de-
senhado como estratégia é le-
var o Brasil às energias verdes e 
às oportunidades de consumo 
dessa energia”, disse o ministro.

No ano passado, em Glas-
gow, o Brasil anunciou o com-
promisso de mitigar 50% de 
suas emissões de gases de efei-
to estufa até 2030. No docu-
mento Diretrizes para uma Es-
tratégia Nacional para Neutrali-
dade Climática, divulgado pelo 
Ministério do Meio Ambiente, 
foram estabelecidas novas me-
tas intermediárias, como a de 
reduzir o desmatamento ilegal, 
a partir de 2022, em 15% ao ano 
até 2024; 40% em 2025 e 2026; e 
pela metade em 2027, até atin-
gir o compromisso de zerar o 
desmatamento ilegal em 2028.

Espera-se que uma transfor-
mação global para uma econo-
mia de baixo carbono exija inves-
timentos de, pelo menos, US$ 4 
trilhões a US$ 6 trilhões por ano. 
Esta é uma parcela relativamen-
te pequena (1,5% a 2%) do total 
de ativos financeiros administra-
dos, diz o relatório, mas ainda as-
sim mobilizar esses recursos exi-
girá mudanças fundamentais no 
mercado financeiro global.

Há alguns avanços em cur-
so. Em relatório publicado nes-
ta semana, a Agência Interna-
cional de Energia afirmou que 
os investimentos em energia 
limpa atingiram US$ 1,3 tri-
lhão — superando o montante 
reservado para combustíveis 
fósseis, que receberam cerca 
de US$ 1 trilhão.
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Euro

R$ 5,292

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,306
(- 1,39%)

21/outubro 5,148

24/outubro 5,302

25/outubro 5,317

26/outubro 5,382

Ao ano

CDI

13,65%
0,61%
Nova York

Bolsas
Na quinta-feira

1,66%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

        24/10         25/10         26/10 27/10

114.640119.929 

MERCADO DE TRABALHO

Desemprego em queda
Taxa de 8,7% no terceiro trimestre do ano é a menor desde o segundo trimestre de 2015, mas reflete o crescimento do emprego 
informal: número de trabalhadores sem carteira assinada no setor privado é o maior da série histórica, segundo o IBGE

A 
taxa de desocupação, 
que mede o desemprego 
no país, chegou a 8,7% 
no trimestre encerra-

do em setembro, a menor des-
de o segundo trimestre de 2015, 
quando fechou em 8,4%. Os da-
dos são da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (Pnad) 
Contínua, divulgada ontem pe-
lo IBGE.

A queda representa 0,6 ponto 
percentual na comparação com 
o trimestre anterior, terminado 
em junho (9,3%). O contingente 
de pessoas ocupadas — 99,3 mi-
lhões — cresceu 1% no trimes-
tre e 6,8% no ano, batendo o re-
corde da série histórica, iniciada 
em 2012. Para a coordenadora da 
Pnad, Adriana Beringuy, a taxa 
de desocupação segue a trajetó-
ria de queda que vem sendo ob-
servada nos últimos trimestres. 
“A retração dessa taxa é influen-
ciada pela manutenção do cres-
cimento da população ocupada”.

Já a população desocupada — 
9,5 milhões de pessoas — chegou 
ao menor nível desde o quarto 
trimestre de 2015, com redução 

de 6,2% (menos 621 mil pessoas) 
no trimestre e 29,7% (menos 4 
milhões) no ano.

Os dados mostram que hou-
ve crescimento de 1,3% no nú-
mero de empregados com car-
teira assinada em relação ao tri-
mestre anterior, totalizando 36,3 
milhões de pessoas. Na compa-
ração anual, o contingente cres-
ceu 8,2%. Já o número de empre-
gados sem vínculo empregatício 
formal no setor privado (13,2 mi-
lhões) foi o maior da série histó-
rica, iniciada em 2012, com ele-
vação de 13% (1,5 milhão de pes-
soas) no ano.

Outro recorde se deu no setor 
público, que cresceu 2,5% (291 
mil pessoas), puxado pelos em-
pregados sem carteira assinada 
(3,1 milhões) — também recor-
de —, que cresceram 11,6% (317 
mil pessoas) no trimestre e 35,4% 
(799 mil pessoas) no ano. “Temos 
observado um ritmo acelerado 
no setor público nos últimos três 
trimestres em função, principal-
mente, da recuperação do seg-
mento de educação e saúde”, de-
talha a coordenadora.

A taxa de informalidade re-
presenta 39,4% da população 

 » FERNANDA STRICKLAND 

Trabalho informal cresce 13% neste ano, recorde da série histórica

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

RAPIDINHAS
Lewis Hamilton, heptacampeão 
mundial de Fórmula 1, criou 
uma produtora de filmes e 
conteúdos audiovisuais. A 
iniciativa nasce com dois 
projetos engatilhados: um 
longa-metragem, ainda sem 
título, estrelado pelo ator Brad 
Pitt, e um documentário sobre 
a trajetória de Hamilton antes 
de chegar à Fórmula 1. A ideia 
é lançar os produtos em 2024.

O grupo francês Casino 
informou oficialmente ao 
mercado que pretende se 
desfazer de uma fatia do 
capital da rede de atacarejo 
Assaí. Atualmente, o Casino 
detém 41% das ações da 
companhia brasileira. Para 
levar a iniciativa adiante, 
os franceses contrataram 
os bancos BTG Pactual, 
Itaú BBA e J.P.Morgan.

A Veloe, marca especializada 
em soluções de mobilidade 
urbana e gestão de frotas, 
atingiu a marca de 26 
aeroportos credenciados em 
sua rede de estacionamentos 
no país com a inclusão, 
em outubro, do Aeroporto 
Internacional de Fortaleza, no 
Ceará, e de Confins, em Minas 
Gerais. A Veloe está também em 
todas as rodovias pedagiadas.

As receitas da Ambev no 
Brasil somaram R$ 10,7 
bilhões no terceiro trimestre, 
um avanço de 20% em relação 
ao mesmo período de 2021. As 
marcas premium, como Chopp 
Brahma e Original, foram as 
responsáveis pelo resultado 
positivo. Com a Copa no fim 
do ano, a tendência é que o 
desempenho da cervejaria 
siga em alta no país.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

A conclusão é óbvia: os prognósticos 
estão praticamente empatados

Bolsonaro não 
confirma ida à 
COP-27
As discussões sobre mudanças 
climáticas ganharão volume 
com a realização, de 6 a 
18 de novembro, da 27ª 
Conferência do Clima da 
Organização das Nações 
Unidas (COP-27) em Sharm-
El-Sheikh, no Egito. Entre 
outros temas fundamentais, 
o evento resultará na 
adoção de compromissos 
ambientais mais rígidos por 
parte dos países. Segundo os 
organizadores, 90 chefes de 
Estado confirmaram presença. 
O Brasil terá papel central nos 
debates, mas o presidente 
Jair Bolsonaro não confirmou 
se participará do encontro.

Carro de 
R$ 1 milhão tem 
fila de espera de 
nove meses

Quer comprar a novo Range 
Rover Sport, da Land Rover? 
Pois bem: embora o modelo 
custe em torno de R$ 1 
milhão, a fila de espera para 
adquiri-lo é de nove meses. 
Ou seja, quem encomendar o 
veículo agora terá de esperar 
até o meio do ano que vem 
para recebê-lo. A empresa 
pretende vender mil unidades 
importadas por ano. Diante 
da alta demanda, contudo, 
a estratégia provavelmente 
será revista. O mercado 
de automóveis de luxo 
está em alta no país, com 
crescimento na casa dos 
dois dígitos em 2022.

Quem vai ganhar eleição, segundo a Faria Lima
A Faria Lima, coração financeiro de São Paulo e 
do Brasil, só pensa naquilo: o resultado da eleição 
presidencial. De acordo com uma nova pesquisa 
feita pela gestora de patrimônio Warren, 38% dos 
agentes de mercado — seleto grupo que inclui 
economistas, estrategistas, traders e gestores — 
acham que a probabilidade de Bolsonaro ser eleito 
varia de 40% a 50%. Por sua vez, 33% consideram 
que a chance de Lula faturar a disputa situa-se entre 
50% e 60%. A conclusão é óbvia: os prognósticos 
estão praticamente empatados. A pesquisa também 
capturou a percepção a respeito do futuro ministro 
da economia. Se Lula vencer, a maioria acha que 
Henrique Meirelles ocupará a pasta. Uma vitória 
de Bolsonaro significará, para os consultados, a 
permanência do atual titular, Paulo Guedes. Seja como 
for, a realidade é que os nervos estão à flor da pele e 
permanecerão assim até a contagem do último voto.

 Balanço desastroso e fiasco 
do metaverso assombram 
Mark Zuckerberg
Mark Zuckerberg enfrenta o maior revés de sua 
fantástica trajetória empresarial. Com os fracos 
resultados financeiros da Meta, ex-Facebook, e o 
fiasco do metaverso — o mundo de realidade virtual 
que significou a sua maior aposta em muitos anos 
—, Zuckerberg, quem diria, passou a ser desprezado 
pelo Vale do Silício, que o projetou para o mundo. 
Como se não bastasse o balanço desastroso, ele 
enfrenta agora a concorrência do TikTok, plataforma 
que parece mais afeita aos novos tempos.

ocupada, contra 40% no trimes-
tre anterior e 40,6% no mes-
mo trimestre de 2021. O núme-
ro de trabalhadores informais 
chegou a 39,1 milhões. Por gru-
pamento de atividades, cresce-
ram, na comparação trimestral, 

administração pública, defesa, 
seguridade social, educação, saú-
de humana e serviços sociais, 
e outros serviços. Os demais se 
mantiveram estáveis. Beringuy 
destaca que, nesse trimestre, o 
comércio, embora tenha ficado 

estável, ainda mantém um con-
tingente bastante importante de 
ocupação e permanece sendo 
uma importante atividade na ab-
sorção de mão de obra, com mais 
de 19 milhões de pessoas.

Segundo o doutor em socio-
logia política João Lucas Morei-
ra, a economia deve fechar o ano 
com 3% de crescimento, com ta-
xa de desemprego abaixo de 9% 
no próximo ano. “De modo ge-
ral houve melhora do cenário 
macroeconômico, comparado 
aos últimos três anos, que fo-
ram muito afetados pela pan-
demia da covid-19”, analisou o 
acadêmico.

Para Moreira, o emprego clás-
sico tem perdido espaço para 
novos modelos que vêm sur-
gindo nos últimos 15 anos. “Es-
sas novas formas têm contribuí-
do para a queda do desemprego, 
programas como o Auxílio Bra-
sil aumentaram a quantidade 
de dinheiro circulando na eco-
nomia, isso tem impacto direto 
no consumo básico do dia-dia, 
na ida ao mercadinho da esqui-
na, nas pessoas que vendem bo-
lo ou comida pronta.”

Outro ponto que o especialista 

cita é a expansão fiscal imple-
mentada pelo governo, que faz 
com que mais dinheiro circule 
na economia. “Esses fatos estão 
inseridos no cenário econômico 
desafiador que o país vive, pois, 
no sentido macroeconômico, es-
tamos quase vivenciando uma si-
tuação de pleno emprego. Cálcu-
los do Ibre (instituto Brasileiro de 
Economia, vinculado ao IBGE) 
apontam que a taxa no Brasil de 
desemprego girando na casa de 
8% indica pleno emprego para o 
cenário nacional.”

O economista do Banco Ori-
ginal Eduardo Vilarim avalia a 
Pnad a partir da contração dos 
empregados em posições mais 
frágeis (menos técnicos e/ou in-
formais), como empregado no 
setor privado sem carteira assi-
nada (-0,65%), trabalhador do-
méstico (-0,05%), trabalhador 
por conta própria (-1,01%) e o 
trabalhador familiar (-3,19%). 
“Esse quadro contribuiu para a 
queda da informalidade (39,4% 
ante 39,7% em agosto). O nú-
mero seria positivo se conside-
rássemos um cenário no qual 
os trabalhadores informais tor-
nam-se formais.”

242%
foi quanto aumentou o 
número de passageiros 
transportados em voos 

internacionais que 
passaram pelo Brasil 
em setembro diante 

de igual mês de 2021. 
O dado é da Agência 
Nacional de Aviação 

Civil (Anac)

A intensidade ideológica em exibição na eleição brasileira 
é um eco — mas, também, um prólogo — das batalhas que 
virão nos Estados Unidos”

Ishaan Tharoor, em artigo publicado no jornal americano The Washington Post

Michael Dantas e Evaristo Sa/AFP

GERARD JULIEN

Leandro Couri/EM/D.A Press
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RÚSSIA 

O alerta sombrio 
de Vladimir Putin 

Presidente prevê década mais perigosa e imprevisível desde os anos 1940, defende o direito de seu país à existência e 
vislumbra uma nova ordem mundial multipolar. Chefe do Kremlin assegura que o Ocidente enfrenta “pleno declínio”

A 
palestra de Vladimir Pu-
tin, seguida de uma ses-
são de perguntas e res-
postas, durou três horas 

e meia e teve como tema “Um 
mundo pós-hegemônico: Justi-
ça e segurança para todos”. Aos 
membros do Clube de Discussão 
Internacional Valdai, um think 
tank aliado ao Kremlin, o presi-
dente da Rússia atacou o Ociden-
te e fez uma advertência. “Esta-
mos em uma fronteira históri-
ca. À frente está provavelmen-
te a década mais perigosa, im-
previsível e ao mesmo tempo im-
portante desde o fim da Segun-
da Guerra Mundial (em 1945)”, 
declarou Putin, que trava uma 
guerra contra a Ucrânia desde 24 
de fevereiro passado, quando or-
denou suas tropas a invadirem a 
ex-república soviética. O ataque 
deliberado provocou condena-
ção internacional e imposição 
de sanções financeiras. 

De acordo com Putin, o Oci-
dente se engaja em um “jogo su-
jo, perigoso e sangrento”, ao ne-
gar a países sua soberania e sin-
gularidade. “O domínio inteiro 
do Ocidente sobre os assuntos 
mundiais está chegando ao fim”, 
garantiu. Ele defendeu que a no-
va ordem global seja baseada na 
lei, além de ser livre, autêntica e 
justa”. “A economia e o comércio 
globais devem se tornar mais jus-
tos e abertos”, comentou. O líder 
russo descartou que o Ocidente 
esteja “no comando” do planeta. 
“Eles tentam, desesperadamen-
te, fazê-lo. (...) Uma ordem mun-
dial futura está sendo formada 
ante nossos olhos.” 

Putin também disse que a Rús-
sia luta pelo direito de existir. “A 
Rússia não está desafiando as elites 
ocidentais, a Rússia só está tentan-
do defender seu direito de existir”, 
enquanto as potências ocidentais 

 » RODRIGO CRAVEIRO 
Sergei Guneyev/Sputnik/AFP

pretendem “destruir, apagar do 
mapa” a Rússia, afirmou. Em seu 
pronunciamento, o russo admitiu 
que “não faz sentido em termos 
políticos, nem militares” Moscou 
usar armas nucleares na Ucrânia. 

Confronto

Lilia Shevtsova, chefe do Pro-
grama de Política Doméstica 
Russa do Carnegie Endowment 
for International Peace (em Mos-
cou), disse ao Correio que Putin 
parece correto em sua advertên-
cia sobre a próxima década. “A 
ordem global está se desfazendo. 
Estamos entrando em um perío-
do de confronto entre as grandes 
potências, o qual pode envolver a 
chantagem nuclear”, alertou. Ela 
vê o discurso do líder russo co-
mo uma tentativa de perseguir 
alguns objetivos bem definidos. 
“Putin pretende provar que não 
recuará na guerra da Ucrânia e 
angariar o apoio de Estados aves-
sos ao Ocidente liberal, desde 

Arquivo pessoal

Reprodução/Wikipedia

"Como a retórica de ambos os lados 
(Rússia e Ocidente) envolve armas 
nucleares, vejo essa década como o 
ápice das contradições que vinham se 
acumulando no mundo pós-Guerra 
Fria ao longo do tempo. Isso inclui a 
expansão da Otan, a resposta inicial-
mente morna e inamistosa da Rússia, 
e, agora, uma posição de confronto 
encarnada por Moscou."

Angelo Segrillo, professor de história 
da Universidade de São Paulo (USP)

Eu acho... 

Bolsonaristas acompanham apuração, em 2 de outubro

Caio Guatelli/AFP

Estamos em 
uma fronteira 
histórica. À frente 
está provavelmente 
a década mais 
perigosa, imprevisível 
e ao mesmo tempo 
importante desde o 
fim da Segunda Guerra 
Mundial"

Vladimir Putin, 

presidente da Rússia 

Dois dos principais jornais do 
mundo destacaram as eleições 
no Brasil e avaliaram os riscos 
de uma vitória de Jair Bolsonaro. 
Ambos abordaram a preocupação 
com o desmatamento da Floresta 
Amazônica. Em um artigo de opi-
nião que acompanha um vídeo de 
pouco mais de seis minutos sobre 
o panorama político no Brasil, o 
norte-americano The New York Ti-
mes afirmou que a votação de do-
mingo “determinará o futuro do 
planeta”. “Está em jogo algo mui-
to mais importante do que a lide-
rança de uma das maiores eco-
nomias do mundo. Quem ven-
cer herdará o controle de mais 
da metade da Floresta Amazô-
nica e, por extensão, determi-
nará as condições para a vida 
futura na Terra”, afirma o texto. 

“Por causa das crescentes ta-
xas de desmatamento sob o pre-
sidente Jair Bolsonaro, o ecos-
sistema da Amazônia está à 
beira da catástrofe. A perda de 
milhões de árvores causou re-
dução das chuvas. Áreas ainda 
não transformadas em fazen-
das devem mudar de floresta 
densa para savana seca à medi-
da que a Amazônia atingir um 
‘ponto de inflexão’ — da degra-
dação em espiral, da qual não 
há retorno”, acrescenta o tex-
to. Ainda segundo o The New 
York Times, para muitos brasi-
leiros, esta será uma eleição “do-
lorosa” entre dois candidatos 

Durante a sessão de perguntas 
e respostas, no Clube de Discussão 
Internacional Valdai, em Moscou, 
o presidente russo, Vladimir Putin, 
foi questionado sobre as eleições 
brasileiras. “Tenho boas relações 
com Lula (PT), com Jair Bolsona-
ro (PL). Não interferimos em pro-
cessos internos. (...) Sabemos que, 
apesar de situações difíceis dentro 
do país, eles têm consensos sobre 
a cooperação com a Rússia, sobre 
a cooperação com o Brics. Temos 
um consenso sobre a relação com 
o Brasil”, respondeu Putin. “Consi-
deramos o Brasil um parceiro es-
sencial na América Latina. É isso 
que é, e faremos tudo para desen-
volver essa relação no futuro.”

Em 16 de fevereiro, oito dias 
antes de a Rússia invadir a Ucrâ-
nia, Bolsonaro esteve em Mos-
cou e foi recebido por Putin em 
um encontro de três horas. Em 

Preocupação com a Amazônia 

Boas relações com Lula e Bolsonaro Vista aérea de queimada na floresta, em Novo Progresso, no Pará 

Eleitores do PT celebram primeiro turno, no Rio

Carl de Souza/AFP

Pilar Olivares/AFP

entrevista ao Programa do Rati-
nho, do SBT, o presidente brasi-
leiro assegurou que “tudo o que 
foi acertado”, durante a conver-
sa, Putin cumpriu. “Chegaram 
uns navios aqui, e temos fertili-
zantes para até meados do ano 
que vem garantidos”, disse Bol-
sonaro. “Não tenho como evitar 
a guerra, mas não posso trazer a 
fome para dentro do Brasil por 
uma coisa tão pessoal.” 

Angelo Segrillo, professor de 
história da Universidade de São 
Paulo (USP), avaliou que a rela-
ção entre Putin e Bolsonaro cres-
ceu desde 2019. “O presidente 
brasileiro nunca foi um expert 
em política externa. Com o tem-
po, ante as dificuldades de ma-
térias-primas e de fertilizantes, 
por conta da guerra na Ucrânia, 
Bolsonaro fez uma aproximação 
pragmática da Rússia. Surgiu a 

afinidade pela pauta de costu-
mes”, explicou ao Correio. 

Ele lembrou que, durante o 
governo Lula, o Brasil assistiu a 
uma escalada na relação com a 
Rússia, dentro dos Brics — gru-
po formado também por Índia, 
China e África do Sul. “FHC deu o 
primeiro passo, ao criar a Câma-
ra de Cooperação com a Rússia, 
mas ela não era prioridade. Até 
por pregar uma política externa 
mais assertiva do Brasil, Lula viu 
a possibilidade de relacionamen-
to com a Rússia e a China alavan-
car o Brasil no cenário mundial. 
Na busca por um mundo multi-
polar, a Rússia acha interessan-
te ter o Brasil como parceiro, a 
fim de aumentar a influência na 
América Latina”, analisou Segril-
lo. “Quem quer que ganhe as elei-
ções, Putin continuará a manter 
pontes com o Brasil.” (RC)

“profundamente imperfeitos”. 
“Mas para o futuro da vida hu-
mana neste planeta, há apenas 
uma escolha certa”, conclui. 

O vídeo começa com imagens 
das “lindas praias, do ritmo sexy 
do samba, do Carnaval e do fute-
bol”, além da “gloriosa e selvagem 
Amazônia”. A líder indígena Txai 
Surui argumenta que a eleição é 
a última chance de salvar a Ama-
zônia. As imagens da floresta de-
vastada acompanham manche-
tes sobre a destruição.

Os dois candidatos à eleição 
são apresentados ao público nor-
te-americano. Bolsonaro aparece 
defendendo a convivência entre 
o meio ambiente e o desenvolvi-
mento, além de prometer “acabar 
com a festa” das multas aplicadas 
pelas agências de proteção am-
biental. Luiz Inácio Lula da Silva 
é mostrado como um presidente 

que adotou um plano agressivo 
para salvar a floresta com a cria-
ção de áreas de conservação. “To-
dos nós precisamos de um no-
vo presidente que não derrube 
a Amazônia”, afirma o narrador. 

O britânico The Guardian 
publicou um editorial — texto 
que reflete a posição do veículo 
de imprensa — sob o título “O 
retorno de Bolsonaro custaria a 
todos nós”. “Mais de 2 bilhões de 
árvores foram derrubadas du-
rante o mandato de Bolsonaro. 
Em contraste, os analistas su-
gerem que uma vitória de Lula 
pode resultar em uma redução 
de 89% na perda de floresta tro-
pical”, atesta. Segundo o Guar-
dian, o extremismo de Bolso-
naro ajudou a garantir que Lu-
la formasse uma “aliança multi-
partidária convincente, que in-
cluiu figuras da direita”. (RC)

que aceitem os termos de Mos-
cou para um acordo de paz.” Pa-
ra Shevtsova, ele quis marcar po-
sição de que a Rússia pode seguir 
com o confronto, enquanto que 
o Ocidente dificilmente estará 
pronto para uma longa batalha.  

Professor de história da Uni-
versidade de São Paulo (USP), 
Angelo Segrillo também concor-
da com a assertiva de Putin. “Es-
sa guerra da Ucrânia coloca a si-
tuação entre o Ocidente — Esta-
dos Unidos, Otan (Organização 

do Tratado do Atlântico Norte) e 
Europa — e a Rússia em um de 
seus momentos mais duros no 
mundo pós-Guerra Fria”, expli-
cou à reportagem. Ele lembrou 
que a expansão da Otan tem 
perturbado o Kremlin há muito 
tempo. “No fim dos anos 1990, 
quando o fenômeno começou, 
a Rússia estava muito fraca. 
Agora, o país se recuperou eco-
nomicamente, e Putin denun-
ciou uma ameaça existencial 
ao seu país. Ele resolveu bancar 

isso e avisou que não aceitará, 
de forma alguma, que a Otan se 
aproxime da Ucrânia.”

Ainda segundo Segrillo, Putin 
apostou todas as fichas na guerra. 
“Uma derrota no front pode lhe 
custar o poder. Por sua vez, o Oci-
dente avisou que não aceitará uma 
escalada ou a utilização de armas 
nucleares. Ao sentir-se acuado, o 
russo conta com um elemento de 
desespero, a posse de armamentos 
atômicos. Isso pode fazer com que 
a coisa saia de controle.”

"Alguém pode tentar adivinhar o que 
Putin deseja com a retórica nuclear — 
se é um blefe ou uma ameaça verda-
deira. Ele quer que o mundo adivinhe 
e fique nervoso. A maioria dos analis-
tas russos acha que Putin é racional e 
dificilmente cruzaria a linha verme-
lha. Mas saberemos quando o drama 
acabar. No momento em que vermos 
confrontos quando os dois lados en-
volvidos não puderem alcançar uma 
solução, nem mesmo um cessar-fogo. 
Isso ainda não aconteceu!"

Lilia Shevtsova, chefe do 
Programa de Política Doméstica 
Russa do Carnegie Endowment for 
International Peace (em Moscou)
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J
ornadas não lineares, demis-
são silenciosa, horários flexí-
veis e a sobreposição entre vi-
da pessoal e vida profissional. 

Vivemos um turbilhão de novas rela-
ções no trabalho, ainda meio sem sa-
ber se o saldo é positivo, negativo ou 
nenhum dos dois. 

Se antigamente a maioria dos tra-
balhadores estava habituada ao tra-
dicional “eu pego das 8h às 17h” ou 
“das 9h às 18h”, com uma ou duas ho-
ras de almoço, carteira assinada, bati-
da de ponto e trabalho in loco, há um 
par de anos, esse quadro mudou em 
decorrência da COVID-19 e, por que 
não dizer, está mudando novamen-
te, com a retração dos casos e mor-
tes pela doença.

O trabalho híbrido, que envol-
ve jornadas remotas e presenciais, 
combinadas, invadiu as grandes 
empresas brasileiras, dando espa-
ço para uma reorganização das fun-
ções e de como executá-las. Essa 
transformação também gerou no-
vos padrões de trabalho, a exemplo 
das jornadas não lineares e o traba-
lho assíncrono.  

Entre as regras dessa nova moda-
lidade laboral, os trabalhadores po-
dem cumprir suas tarefas indepen-
dentemente do horário dito “comer-
cial”, geralmente atendendo à própria 
rotina, e não mais seguindo as rígidas 
horas do relógio. 

Com isso, é bem verdade que, pa-
ra o trabalhador, a jornada tornou-se 
mais flexível e, assim, ele pode se or-
ganizar melhor, dividir o dia de acor-
do com afazeres, níveis de dificulda-
de das tarefas, família, lazer etc., mas 
isso se ele realmente for disciplinado 
para atender às demandas do serviço. 

Outro movimento que na pandemia 
ficou mais evidenciado e não necessa-
riamente em decorrência do coronaví-
rus foi a demissão silenciosa ou, em in-
glês, “quiet quitting”, termo que remete 
a uma onda contrária ao modelo tradi-
cional de trabalho, que ganha força a 
partir da geração Z (pessoas nascidas, 
em média, entre a segunda metade dos 
anos 1990 até o início do ano 2010).

Na demissão silenciosa, seus adep-
tos são trabalhadores que apenas 
cumprem suas funções, na maioria 
das vezes, de forma passiva, ou seja, 
fazem o mínimo necessário e “batem 
ponto” ao final do expediente. Horas 
extras, nem pensar, assim como galgar 
uma melhor posição na empresa ou 
criar um vínculo mais próximo com a 
organização não passam pela cabeça. 

De acordo com os especialistas 
em mercado de trabalho, esses jo-
vens priorizam o bem-estar, enxer-
gando o trabalho apenas como um 
meio para um fim maior. No TikTok, 
por exemplo, quando o tema surgiu, 
foram quase 140 milhões de visuali-
zações com a hashtag #quietquitting, 
o que comprova um estudo que revela 
que, entre janeiro e maio deste ano, o 
número de profissionais que abando-
naram seus empregos por conta pró-
pria aumentou 33,4% no Brasil desde 
o início da pandemia. 

Fato é que, com a ampliação dos 
modelos de trabalho, as organizações 
também têm tentado valorizar seus 
colaboradores. Nenhum gestor, ao de-
sempenhar suas atividades, quer per-
der sua força de trabalho. Identificar-
se com o ambiente profissional, crian-
do laços, aprendendo a crescer junto 
ainda são e serão grandes desafios pa-
ra os próximos anos. 

Sinal dos 
tempos

Uma noite histórica

ROBERTO FONSECA

robertovfonseca@gmail.com

Em muitos idiomas, a palavra noite 
é formada pela letra N mais uma varia-
ção do número 8 na respectiva língua. 
É o caso do português, do inglês, do 
alemão, do francês, entre outros. É um 
vocábulo também presente em obras 
de artes, como filmes, quadros, livros. 
E, como não poderia deixar de ser, em 
momentos históricos.

É impossível, por exemplo, falar do 
século 20 sem citar a Noite dos cristais, 
um marco na história da Alemanha na-
zista: um grande ato de violência que 
deu início ao aprisionamento em mas-
sa de judeus nos campos de concen-
tração. Está presente também no Brasil 
Império, com a Noite das garrafadas, a 
revolta ocorrida em 1831 no Rio de Ja-
neiro. Ou, então, nas conversas ufoló-
gicas, como a Noite dos ovnis, em 1986, 
quando caças perseguiram 21 objetos 
voadores não identificados no espaço 
aéreo brasileiro.

Daqui a dois dias, estaremos diante 
de mais uma noite histórica. Ao utili-
zarmos o primeiro turno como referên-
cia, a apuração, a partir das 17h de do-
mingo, tem tudo para ser tensa e mar-
cante. Com diferente ritmo de totaliza-
ção dos votos nas unidades da Federa-
ção do país, vimos no começo do mês 
o presidente Jair Bolsonaro (PL) sair na 
frente do ex-presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT), chegando a abrir pratica-
mente sete pontos percentuais de van-
tagem em determinado momento.

Tudo leva a crer que tal cenário vai 
se repetir depois de amanhã. Como a 
apuração é mais célere nos estados do 
centro-sul do país, onde Bolsonaro le-
va vantagem, sem parecer exercício de 
futurologia, veremos isso ocorrer no-
vamente. Lula, por exemplo, só passou 
a liderar o primeiro turno às 20h03 da-
quele dia, conforme mostram os dados 
disponibilizados pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). A grande diferença, des-
ta vez, é que não há a garantia da virada. 
Os dois lados confiam na vitória.

Cenário semelhante ocorreu em 
2014, na disputa entre Aécio Neves 
(PSDB) e Dilma Rousseff (PT). Naque-
le ano, a petista só passou o tucano às 
19h32 —a diferença é que não acom-
panhamos ao vivo a apuração porque 
a eleição no Acre se estendia até as 
20h de Brasília, o que não vai ocorrer 
este ano. Então, caro leitor, aproveite 
a noite histórica que vem por aí. Tor-
ça pelo seu candidato, mas seja civi-
lizado. Nada de brigas, agressões, dis-
cussões com amigos, parentes e des-
conhecidos. A eleição passa, mas as 
marcas da violência ficam para sem-
pre. Independentemente do perdão, 
a mágoa vai continuar.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Escolha de Sofia

Tínhamos bons candidatos 
à Presidência, mas a polariza-
ção acentuada, ajudou para 
que os bons nomes fossem ex-
cluidos, e ficamos com o que 
há de pior para o segundo tur-
no. Um foi condenado, preso 
e liberado, pelo que entendo 
ter sido o maior erro judiciário 
protagonizado pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF) na figu-
ra do ministro Fachin. O outro, 
segundo seu colega de manda-
to Ciro Gomes, roubava, apre-
sentando notas fiscais frias de 
gasolina, negociadas com pos-
tos sem fazer os devidos abas-
tecimentos. Denunciado pelos 
próximos (ex-mulher e ami-
go Queiroz) de fazer rachadi-
nhas. Incompetente no geren-
ciamento da crise pandêmica, 
atrasando, propositadamente, 
a compra de vacinas e, segun-
do, a CPI, sinais claros de cor-
rupção na compra das mes-
mas. Nenhum dos dois é san-
to. Escolha difícil, quase uma 
escolha de Sofia e concluo 
que: em 13 anos de PT não me 
recordo de ter vivenciado al-
gum momento que nos colo-
casse próximos de uma dita-
dura. Em quatro anos de Bol-
sonaro, diariamente, convive-
mos com afrontas às institui-
ções responsáveis pelo zelo de 
nossa Constituição e do Esta-
do democrático de direito do 
cidadão brasileiro. Acho mais 
fácil à nação e ao Congresso 
vigiarem o Lula e sua trupe de 
possíveis atos de corrupção, 
do que corrermos o enorme 
risco de um governo autoritário, cantado em versos, prosas 
e fuzis pelo presidente e seus asseclas, transformando es-
se maravilhoso país numa Venezuela. Que Deus nos ajude!

 » Valter Eleutério da Silva

Taguatinga

Misoginia

Essa palavra designa repulsa, horror ou aversão a mulhe-
res. Com, ou sem, violência física. O caso mais recente do 
R. Jefferson foi a declaração clara de desdém com extrema 
grosseria à ministra Carmen Lúcia. Um exemplo de como 
muitos homens tratam as mulheres, com palavras e atos de 
violência. Pois são indefesas, com menor força física, e ata-
cadas com facas e armas, resultando em feminicídios fre-
quentes. Mas alguma coisa está se movendo em favor delas: 
redes virtuais de comunicação ao alcance de um celular, de 
modo que notícias circulem e medidas de proteção sejam 
tomadas. A notícia está no CB (27/10)e: “O aplicativo pode 
gravar áudio, filmar, fotografar. Isso transforma o que a mu-
lher está vivenciando em provas, convertendo-se em uma 
petição judicial que vai direto para uma das juízas do Juiza-
do da Violência Doméstica no Rio. A lei dispensa que passe 

por uma delegacia ou por um 
advogado”, explica a professora 
Kone Cesário, responsável pe-
la coordenação do projeto. Não 
deixa de ser um passo enorme, 
embora não esteja ao alcance de 
todas. Outra medida é a aplica-
ção de tornozeleira aos agresso-
res que afrontam a Lei Maria da 
Penha. Claro que o índice de vio-
lência não caiu nem vai cair tão 
cedo. Agredir e matar mulheres 
é um costume milenar, desde o 
do apedrejamento e o da foguei-
ra. Atualmente, é dentro de casa 
que acontecem os feminicídios. 
Os homens as agridem com pa-
lavras e atos. Homens desprezí-
veis, grotescos, grosseiros, vio-
lentos. Uma chaga social que en-
contra apoiadores e até incenti-
vadores. Que a tecnologia possa 
vir a ser uma tábua  de salvação 
ao alcance do maior número de 
mulheres.

 » Thelma B. Oliveira
Asa Norte

Vingança

A colunista Denise Rothen-
burg (Correio, 27/10) revela que 
a nova bancada bolsonarista no 
senado pretende tirar as tripas 
do presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) e também 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal(STF), Alexandre de Mo-
raes. É o fim da picada. Cospem 
sangue e pregam ameaças. Pre-
tendem transformar a Câmara 
Alta em poleiro de vinganças. 
“É preciso frear as ações do Mo-
raes”, bradou há dias o atual vi-

ce-presidente da República e senador eleito, Hamiltom 
Mourão. Melancólico cartão de visita.  Seria cômico se não 
fosse trágico e patético. O dever dos senadores é apreciar, 
discutir e aprovar propostas visando o bem-estar e melhor 
qualidade de vida dos brasileiros. Colossal disparate e falta 
de bom senso, perder tempo e energia com rancores e pi-
cuinhas que amesquinham o mandato e diminuem a im-
portância e a grandeza da Câmara Alta. Francamente. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Mérito

Não sabia dessa ação meritória de Luciano Hang, que 
justifica plenamente o recebimento da Medalha do Mé-
rito Aeronáutico: o empréstimo do seu hangar para que 
a FAB alojasse temporariamente seus caças GRIPEN, sem 
ônus para os cofres públicos. Como Veterano da Força 
Aérea, rendo minhas homenagens à Luciano Hang por 
essa atitude meritória. 

 » Paulo Molina Prates

Asa Norte 

Brasil gerou 278 mil postos 
de trabalho em setembro. No 

acumulado deste ano, o saldo é 
de 2.147.600 novas vagas. Fato. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Oremos, de modo especial, pelo 
Brasil, neste segundo turno das 
eleições, procurando promover 
o respeito e a paz entre todos. 

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 

Os tiros e a granada de Roberto 
Jefferson nos policiais, além de 

funcionarem como a facada 
de 2018 ao contrário, serviram 

para mostrar à nação que os 
seguidores de Bolsonaro não 

só pensam ou falam absurdos, 
eles fazem também. 

Evangelista Duarte — Asa Norte

O tiroteio do bolsominínion 
Roberto Jefferson saiu pela culatra. 
Um homem armado é um homem 

livre — nesse caso, na cadeia.
Euzébio Queiroz — Octogonal
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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É que o presidente vira, do ar, uma patrulha de máquinas, e 
pensara que fosse do DNER. Mandou executar o serviço, que 
não foi iniciado. Mandou, então, demitir o engenheiro residente 
em Goiânia, constatando-se, depois, que as máquinas eram 
do DERGO. Tudo esclarecido, começarão, agora, as obras na 
Fazenda. (Publicada em 11/3/1962)

Que país  
será este?

N
as eleições brasileiras, temos visto 
perguntas que deveriam ser nor-
teadoras das propostas dos candi-
datos – as clássicas: o quê? Quem? 

Quando? Onde? Como? E por quê? Todo 
jornalista aprende nos cursos de forma-
ção. Ao acompanhar as discussões sobre a 
reforma tributária, nos deparamos com es-
se descompasso. O contribuinte não aceita 
qualquer majoração da já alta carga tribu-
tária, mas as promessas, se forem realiza-
das, terão um grande impacto nas despe-
sas e as sugestões vão sendo apresentadas 
sem grande apreço pela realidade.

Vendem a ideia que haverá um substan-
cial aumento na arrecadação, subsidiando os 
gastos e os investimentos prometidos, entre-
tanto, será que a conta fecha? A bola da vez é 
voltarmos a tributar os dividendos, alterando 

uma estrutura que existe há mais de 20 anos 
sem nunca ter causado qualquer reação ne-
gativa. Mas virou senso comum entre os can-
didatos com a justificativa de que, finalmen-
te, os ricos serão cobrados. Tal ideia desco-
nhece a nossa realidade, afinal todos os pe-
quenos e médios empreendedores, profissio-
nais liberais, prestadores de serviço, que na-
da têm de “ricos” serão onerados.

Enquanto isso, temos R$ 5 trilhões sendo 
discutidos nas esferas administrativas e ju-
diciais, formando um contencioso tributário 
colossal. Verdade que, com a edição de leis, 
foi viabilizado o avanço na transação tributá-
ria que tem merecido um esforço importante 
da Procuradoria Geral da Fazenda Nacional.

Ao lado das questões tributárias, temos as 
ações em prol da educação, saúde e seguran-
ça. Quanto a essa última, ressalto o combate 

ao crime organizado e milícias. Em verdade, 
mesmo diante do essencial, pouco foi escla-
recido pelos candidatos.

São temas que podem assegurar, de um 
lado, o aumento da arrecadação, sem a ma-
joração de impostos e, de outro, estimular a 
importante segurança jurídica, fundamen-
tal para a atração de investimentos e geração 
de empregos. Além de esclarecer a investido-
res estrangeiros se teremos a maturidade de 
viabilizar soluções sem mágicas ou propos-
tas superficiais.

Assim, enquanto o processo eleitoral ca-
minha para a decisão, em vez de estarmos 
mais esclarecidos, ficamos impactados com 
acusações de ambos os lados. Pouco importa 
o sentido de responsabilidade dos candida-
tos com relação às propostas, o que vale é a 
vitória no próximo dia 30, depois, vamos ver.

 » EDSON VISMONA
Advogado, presidente do Instituto Brasileiro de Ética Concorrencial (Etco); do Fórum Nacional de Combate à Pirataria e Ilegalidade e do Instituto Brasil Legal. 

Foi secretário da Justiça e da Defesa da Cidadania do Estado de São Paulo

Propostas nas eleições (ou falta delas)

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Seguindo o raciocínio sempre cristalino e objetivo da filósofa 
Hannah Arendt (1906-1975), a dignidade — palavra hoje em de-
suso — tanto da ação quanto do pensamento humano, não po-
de e não deve ser destruída, para o bem de toda a humanidade, 
pelos manipuladores da lógica e dos fatos.

A própria história e sua compreensibilidade, não pode ter 
seus caminhos e fatos redesenhados por aqueles que almejam 
apenas provar essa ou aquela opinião. Com base nessas obser-
vações, transpondo e reduzindo esse tema para caber dentro de 
um indivíduo e suas singularidades, pode-se inferir que a história 
de um indivíduo ou seu currículo pretérito, não pode ser adul-
terado pelo simples fato de que não se pode apagar o passado.

A memória do tempo e dos fatos não se importa com seus sen-
timentos e crenças. Desse modo, a história de um indivíduo é seu 
cartão de visita permanente. Por isso, é que se diz que as pessoas 
podem mudar, mas os fatos históricos de seu passado, jamais.

Quem quer que venha a se apresentar para uma tarefa, 
tem que fazê-lo apoiado pelos fatos seu passado. É a tal his-
tória: fiz e farei. De posse dessas ideias, qualquer um que 
venha a se incumbir da tarefa de levantar a história e o his-
tórico de alguém, como no caso dos biógrafos, não pode ter 
seus caminhos de pesquisas atalhados quer por lacunas ou 
reedições do passado.

Não chega a ser surpresa que muitos de nós, gostaríamos de 
ter parte de nosso passado apagado dos livros da vida. Mas esse 
é um sentimento próprio da experiência humana, na sua busca 
de sempre ir melhorando ao longo da vida. Ainda nesse ponto 
é válido dizer que o indivíduo, como ser que está em perpétua 
construção ao longo do tempo, é, em síntese, constituído pe-
los fragmentos que incorporou a si, ao longo de sua existência.       

Para o homem comum e anônimo é sempre mais fácil esse 
refazer-se e mesmo, apagar para outros, os seus rastros. Para os 
personagens públicos essa é uma tarefa impossível. Para o mun-
do do Big Brother e do oceano da internet, essa tentativa de pas-
sar a borracha sobre a vida passada de homens públicos, sobre-
tudo dos políticos, é como apagar incêndio num prédio de vin-
te andares usando conta gotas.

Num trocadilho mais terreno, diz-se que, quem foi, é o que 
é agora. Em nosso país, onde as tentativas de apagar o passado 
de muitos, ocorrem de modo contínuo, o trabalho de reeditar a 
vida pretérita de nossos homens públicos é vista como atitude 
normal e até aceita por aqueles que fingem não terem visto o 
que se passou. Aproveitando o fato de que, no Brasil, a memó-
ria é sempre um elemento a ser descartado para não sobrecar-
regar os neurônios, os políticos precisam apenas trocar de rou-
pa ou de gravata, ir a um bom alfaiate, aparar a barba e o bigo-
de, e tudo se resolve. A repaginação do visual, com a ajuda dos 
recursos do photoshop, contribui para o renascimento de um 
novo ser, prontinho para entrar em cena.

Mas quer o destino, indiferente aos nossos desejos, que o 
novo ser, devidamente orientado pelos coroados expertises do 
marketing, em algum momento, voltará a ser o que sempre foi, 
obrigando o passado a emergir do fundo do subconsciente. Por 
suas ações agora, semelhantes ao passado, não adianta mais vir 
com rótulos do tipo “paz e amor”.

Por baixo da nova máscara e da nova gravata, nova camisa, o 
antigo e conhecido ódio escorre como suor por todos os poros. 
Para alguns desses personagens da cena política, a imagem do 
passado, tão profundamente maculada, permanece como um 
daqueles retratos antigos de família, pendurados na parece e co-
loridos a posteriori, mas que guardam a memória viva espelha-
da no fundo dos olhos de cada um dos retratados.

É como dizem os antigos: a previsão do futuro é sempre feita 
com base no passado, pois esse acaba sempre reconhecendo e 
voltando ao seu lugar de origem.

Passado 
repaginado 

“O passado nunca está onde você 
pensa que o deixou.”
Katherine Anne Porter 

Erro
 » Com boa intenção, o deputado federal Gilson 
Marques protege os motoqueiros em um estatuto 
para a classe de entregadores. Mas dizer que eles 
são alvos de multas por, simplesmente, trabalhar 
é ingenuidade. A prova está no registro de 
atendimentos do Corpo de Bombeiros. Imprudência, 
negligência e imperícia são as razões das multas 
e de colocar a vida de terceiros em risco. Como o 
projeto de lei ainda tramita, deve ser revisado.   
 
 
Ouvidoria
 » Assédio sexual em ambiente hospitalar, entre 
funcionário e paciente vulnerável, é um assunto 
silencioso. Só vem à tona quando o mal já fez 
o serviço. O fato acontece também em clínicas 
de exames por imagem. Seria interessante a 
disponibilização de canais de atendimento e 
campanha estampada nas paredes das instituições, 
o que inibiria a prática por parte dos funcionários 
e deixaria os familiares em alerta. A governança 
corporativa é o principal fator de mudança com 
iniciativas proativas.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

R
efleti bastante antes de escrever este arti-
go e resolvi fazer uma seleção de palavras 
e expressões muito presentes nos noticiá-
rios acompanhadas dos respectivos signi-

ficados.Vamos a elas.
Misoginia — repulsa, desprezo ou ódio con-

tra as mulheres; forma de aversão à mulher 
centrada em uma visão sexista, que a coloca 
em uma condição de subalternidade em rela-
ção ao homem.

Homofobia — aversão irreprimível, repug-
nância, medo, ódio ou preconceito que algu-
mas pessoas ou grupos nutrem contra homos-
sexuais, lésbicas, bissexuais e transexuais.

Violência — uso de força física ou poder, em 
ameaça ou na prática, contra outra pessoa, um 
grupo ou comunidade que resulte em sofrimen-
to, morte, dano psicológico, desenvolvimento 
prejudicado ou privação.

Autocracia — regime político em que as 
leis e decisões são baseadas nas convicções 
do governante. Na autocracia, o poder do lí-
der é absoluto e ilimitado, e o governo aca-
ba por ter suas políticas confundidas com as 
ações pessoais do autocrata, como uma per-
sonalização do poder.

Racismo — conjunto de práticas de uma de-
terminada raça ou etnia que, estando em situa-
ção de favorecimento social, coloca outra(s) ra-
ça(s) em situação desfavorável, enquanto exal-
tam, direta ou indiretamente, a sua própria.

Xenofobia — comportamento de hostilidade 
e ódio manifestado contra pessoas por elas se-
rem estrangeiras (ou por serem enxergadas co-
mo estrangeiras).

Grilagem — é a prática criminosa que en-
volve invadir, ocupar, lotear e obter ilicita-
mente a propriedade de terras públicas sem 

autorização do órgão competente e em de-
sacordo com a legislação; é a invasão de ter-
ras públicas para apropriação particular, por 
meio de desmatamento e violência, com ou 
sem fraude documental.

Cultura armamentista — incentivar a libe-
ração para aquisição de armas pela popula-
ção em geral.

Milícia — grupo de policiais e seus membros 
que atuam como mafiosos, como grupos para-
militares privados, tornando os moradores re-
féns de seu domínio territorial.

Aporofobia — repúdio, aversão ou desprezo 
pelos pobres ou desfavorecidos; hostilidade pa-
ra com pessoas em situação de pobreza ou mi-
séria. (do grego á-poros, pobre, desamparado, 
sem recursos + -fobia).

Intolerância religiosa — forma de violência, 
física ou simbólica, que tem por objetivo a nega-
ção e a supressão de uma religião em detrimen-
to de outra; preconceito associado a algum tipo 
de violência em que se pretende impedir as pes-
soas de exercerem a fé.

Falta de empatia — incapacidade de sen-
tir o que sentiria outra pessoa, caso estivesse 
na mesma situação vivenciada por ela; evita 
tentar compreender sentimentos e emoções 
que permitiriam experimentar o que sente 
outro indivíduo.

Insensibilidade — que não tem capacidade 
de sentir amor, afeição, emoção.

Desumanidade — ausência de humanida-
de; atrocidade, crueldade; ato bárbaro e desu-
mano; selvageria.

Escravocrata — defensor da escravatura, do 
sistema que sujeita alguém à escravidão, à sujei-
ção e à perda de liberdade; escravagista.

Desmatamento — eliminação total ou 

parcial de qualquer tipo de cobertura vegetal; 
atualmente, é considerado um dos maiores pro-
blemas ambientais.

Mineração ilegal — permitir o garimpo em 
terras indígenas.

Militarismo — ideologia que defende que a 
sociedade é mais bem servida quando governa-
da ou guiada por conceitos ou pessoas oriundos 
da cultura, doutrina e sistema militares.

Desmonte institucional — ataque ao equi-
líbrio e harmonia entre as instituições da Re-
pública.

Estado religioso — aquele em que a religião 
interfere em alguma medida na administração, 
legislação ou gestão pública; também chamado 
de Estado confessional.

Ressentimento — sentimento de mágoa 
e rancor motivado, muitas vezes, por inveja 
de outrem.

Inculto — desprovido de cultura, de instru-
ção, de erudição; iletrado; incivilizado.

Grosseria — comportamento da pessoa es-
túpida; excesso de incivilidade; falta de cortesia: 
sua estupidez o afastava das pessoas.

Iniquidade — alguém que tem um compor-
tamento contrário à moral, à religião, à justiça, 
à igualdade; mau, injusto e perverso.

No domingo, o Brasil decidirá nas urnas o 
futuro que a maioria da população deseja para 
nosso país. É indiscutível que as palavras e ex-
pressões acima cabem como uma luva no perfil 
do atual presidente. Assim, quem, como eu, cul-
tiva o humanismo, a liberdade de expressão, de 
imprensa e de religião, a diversidade, a cultura, 
a solidariedade e, acima de tudo, a democracia, 
só tem um caminho a seguir: apoiar e lutar pe-
la vitória do outro candidato. É a certeza de que 
teremos eleições livres em 2026.

 » ORLANDO THOMÉ CORDEIRO
Consultor em estratégia
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Descompasso entre 
palavras e ações 

ONU lamenta que, diferentemente do acordado em Paris, em 2015, as emissões de gases de efeito estufa não param de 
subir. Relatório também indica que, no ano passado, retirou-se menos de  1% da quantidade de CO2 projetada para 2030

E
m vez de reduzir as emissões 
de gases de efeito estufa, o 
mundo tem feito justamen-
te o contrário, segundo um 

relatório divulgado, ontem, pelo 
Programa das Nações Unidas pa-
ra o Meio Ambiente (Pnuma). As-
sim, fica cada vez mais inalcan-
çável a meta de se limitar a 1,5ºC 
ou, no máximo, 2ºC o aumento da 
temperatura no fim do século, em 
comparação com os níveis pré-in-
dustriais. O documento, divulga-
do a uma semana da 27ª Confe-
rência das Nações Unidas sobre 
Mudanças Climáticas (COP27), 
no Egito, destaca que as promes-
sas apresentadas pelos signatá-
rios do Acordo de Paris “deixam o 
mundo no caminho certo para um 
aumento de temperatura de 2,4ºC 
a 2,6°C até o fim deste século”.

Baseado em medições científi-
cas e nos compromissos vinculan-
tes e voluntários apresentados por 
166 nações — 154 delas responsá-
veis por 91% das emissões globais 
—, o relatório Lacuna das Emissões 
2022 conclui que “o progresso foi 
lamentavelmente inadequado”. O 
objetivo do texto é comparar a di-
ferença entre os planos de descar-
bonização dos países com o que é 
considerado necessário para con-
ter o aquecimento global.

No ano passado, na COP26, na 
Escócia, os países signatários con-
cordaram em fortalecer as chama-
das Contribuições Nacionalmente 
Determinadas (NDCs), metas na-
cionais que visam reduzir o lança-
mento de gases de efeito estufa na 
atmosfera. Porém, poucas foram as 
atualizações. O documento mos-
tra que as “novidades” brasileiras 
levadas a Glasgow, por exemplo, 
não alteram em nada os compro-
missos originais, de 2015. Global-
mente, em 2021, as NDCs conse-
guiram retirar somente 0,5 gigato-
nelada de CO2, equivalente a me-
nos de 1% da redução de emissões 
globais projetadas em 2030. Para 
alcançar a meta de 1,5ºC, deveria 
haver um corte de 45% nos níveis 
atuais em oito anos.

No lançamento do relatório, a 
diretora executiva do Pnuma, In-
ger Andersen, endureceu o discur-
so e afirmou que, apesar das pro-
messas feitas na capital da Escó-
cia, “não há uma trajetória crível” 
para limitar o aquecimento. “Es-
tamos escorregando de uma crise 

 » PALOMA OLIVETO

Países têm registrado recordes sucessivos de temperaturas: “progresso inadequado” nos coloca rumo a uma “catástrofe global” 

PATRICK T. FALLON

climática para um desastre climá-
tico”, afirmou Andersen. “Mesmo 
que não atinjamos nossas metas 
para 2030, devemos nos esforçar 
para chegar o mais próximo possí-
vel de 1,5°C”, destacou.

Andersen também insistiu na 
importância de focar as ações 
nos objetivos previstos. “É uma 
meta alta, e alguns diriam im-
possível, reformar a economia 
global e reduzir quase pela me-
tade as emissões de gases de 
efeito estufa até 2030, mas de-
vemos tentar. Cada fração de 
grau importa para comunidades 

vulneráveis, espécies e ecossis-
temas, e para cada um de nós.”

Mudança radical

Com o que foi apresentado e fei-
to até agora, o relatório aponta para 
um futuro muito quente. A estima-
tiva é a de que as NDCs incondi-
cionais (que dependem apenas do 
país que as apresentou) limitem o 
aquecimento a 2,6ºC. Já as condi-
cionais, que precisam de apoio ex-
terno, levariam a um aumento de 
2,4ºC, em comparação aos níveis 
pré-industriais. “As políticas atuais 

por si só levariam a um aumento de 
2,8°C, destacando as implicações da 
lacuna entre promessas e ações para 
a temperatura”, informa o texto.

“Esse relatório nos diz, em ter-
mos científicos, o que a natureza 
tem nos dito, durante todo o ano 
por meio de inundações mortais, 
tempestades e incêndios violentos: 
temos que parar de encher nossa 
atmosfera com gases de efeito es-
tufa e parar de fazê-lo rapidamen-
te”, disse Andersen. “Tivemos nos-
sa chance de fazer mudanças in-
crementais, mas esse tempo aca-
bou. Somente uma transformação 

radical de nossas economias e so-
ciedades pode nos salvar de acele-
rar o desastre climático.”

Segundo o relatório do Pnuma, 
emissões líquidas zero de gases de 
efeito estufa nos setores de eletrici-
dade, indústria, transporte e cons-
trução civil precisam acelerar. “O 
(setor de) fornecimento de eletri-
cidade está mais avançado, pois os 
custos da energia renovável redu-
ziram drasticamente. No entanto, 
o ritmo da mudança deve aumen-
tar juntamente com medidas para 
garantir uma transição justa e aces-
so universal à energia”, diz o texto.

Palavra de especialista

Zona mais 
segura

“O relatório é um lembrete de 
que, devido à inadequação dos 
atuais compromissos políticos, es-
tamos queimando rapidamente os 
combustíveis fósseis que realmente 

Ao estudar dados sísmicos e 
observações orbitais associadas 
a dois grandes impactos de me-
teoritos no fim de 2021, as equi-
pes internacionais das missões 
InSight e Mars Reconnaissance 
Orbiter, da Agência Espacial Nor-
te-Americana (Nasa), avançaram 
no conhecimento do interior pla-
netário marciano. Dois estudos 
publicados na revista Science re-
finam os modelos da estrutura 
interna do planeta anteriormen-
te propostos e fazem revelações 
da dinâmica e da física das ondas 
de choque atmosféricas.

Depois de quase três anos de-
tectando apenas ondas de corpo 
(ondulações sísmicas viajando 
pelo corpo de um planeta) em 
Marte, a equipe da InSight final-
mente observou as de superfície 
— aquelas que viajam ao longo 

da superfície planetária — no fim 
de dezembro de 2021. Isso ocor-
reu quando dois meteoritos co-
lidiram com o vizinho da Terra.

Leituras atípicas de terremotos 
levaram os pesquisadores a suspei-
tar que as fontes de impacto esta-
vam perto da superfície, então eles 
compararam os dados com infor-
mações do Mars Reconnaissan-
ce Orbiter. Imagens tiradas pela 
sonda confirmaram que ambos os 
meteoritos tinham hipocentros (o 
ponto de origem de um terremoto) 
na superfície marciana.

“Antes disso, todo o nosso conhe-
cimento da crosta marciana era ba-
seado no que estava logo abaixo da 
sonda InSight”, disse o professor as-
sociado de geologia da Universidade 
de Maryland (UMD), nos EUA, Ve-
dran Lekic, coautor do artigo. “Mas 
Marte é um planeta grande — não 

Pistas sobre as crostas marcianas
ASTRONOMIA 

Equipe analisou efeitos de impactos por meteoritos sofridos pelo planeta 

representação artística do impacto de dois meteoros em Marte
sabíamos se a crosta era diferente 
em outros locais do planeta. Com 
essas ondas de superfície, finalmen-
te conseguimos obter uma melhor 
compreensão da crosta ao longo de 
um grande trecho do planeta.” “Esta 
é a primeira vez que ondas sísmicas 
de superfície foram observadas em 
um planeta diferente da Terra. Nem 
mesmo as missões Apollo para a Lua 
conseguiram”, disse o principal autor 
do estudo, Doyeon Kim, do Departa-
mento de Geologia da UMD.

A crosta de um planeta, ou 
sua casca sólida mais externa, 
fornece pistas importantes so-
bre como esse corpo se formou 
e evoluiu ao longo do tempo. A 
maioria delas, incluindo as da 
Terra e de Marte, foram cons-
tituídas por meio de processos 
dinâmicos iniciais no manto e, 
posteriormente, modificadas por 

outros eventos, como vulcanis-
mo, sedimentação, erosão e cra-
teras de impacto.

Segundo Katarina Miljkovic, 
do Centro de Ciência e Tecnolo-
gia Espacial da Universidade de 
Curtin, na Austrália, esses estu-
dos vão ajudar, entre outras coi-
sas, a compreender o reservató-
rio de água congelada, no subsolo 
marciano. “Esse conhecimento é 
útil por muitas razões, desde a po-
tencial futura habitação de Marte 
por humanos e sua capacidade de 
localizar água como um recurso, 
até o entendimento fundamental 
da estrutura de Marte como um 
planeta. Se quisermos entender 
a formação e evolução de nosso 
próprio planeta, devemos enten-
der outros planetas terrestres tam-
bém”, disse Miljkovic, que partici-
pou das pesquisas.

Os sistemas alimentares, que 
respondem por mais de 30% das 
emissões de gases de efeito estu-
fa, também têm de sofrer refor-
mas, diz o Pnuma. Ações nessa 
área podem reduzir as emissões 
projetadas do sistema alimentar 
para 2050 para cerca de um ter-
ço dos níveis atuais. Porém, se as 
práticas forem mantidas, elas de-
vem dobrar no período.

Greenwashing

O descompasso entre o que os 
governos prometem e o que, de fa-
to, fazem, evidenciado pelo relató-
rio Lacuna das Emissões 2022, do 
Pnuma, irritou o secretário-geral 
da Organização das Nações Unidas 
(ONU), António Guterres. Em um 
vídeo divulgado para a ocasião do 
lançamento da publicação, ele des-
tacou que “o mundo não pode mais 
permitir o greenwashing” — a ex-
pressão, em inglês, significa ter um 
discurso de sustentabilidade am-
biental e, ao mesmo tempo, incen-
tivar o uso de combustíveis fósseis.

“Os compromissos de neutrali-
dade do carbono não valem nada 
sem planos, políticas e ações que 
os apoiem”, disse. O recado foi es-
pecialmente para o G20, grupo das 
20 maiores economias mundiais, 
além do setor privado e de insti-
tuições financeiras. “A janela para 
limitar o aumento da temperatura 
global a 1,5ºC está se fechando ra-
pidamente. As emissões de gases 
de efeito estufa devem ser cortadas 
em 45% nesta década, mas, como 
confirma o relatório de lacunas de 
emissões de hoje (ontem), elas per-
manecem em níveis perigosos e re-
cordes e ainda estão subindo”, en-
fatizou o secretário-geral da ONU.

 Segundo Gutierrez , mantidas as 
políticas atuais, o mundo caminha 
para 2,8ºC de aquecimento global até 
o fim do século. “Em outras palavras, 
estamos caminhando para uma ca-
tástrofe global. A lacuna de emissões 
é um subproduto de uma lacuna 
de compromissos. Uma lacuna de 
promessas. Uma lacuna de ação.” 
Ele também insistiu na necessida-
de de se abandonar o modelo de 
exploração de combustíveis fós-
seis e “investir massivamente em 
energias renováveis”. “Para acelerar 
a implantação de energias renová-
veis, é hora de um pacto histórico 
entre as economias desenvolvidas e 
emergentes do G20 para turbinar a 
transição energética justa”, destacou.

precisariam permanecer no solo se 
esperamos limitar o aumento da 
temperatura média global a 1,5°C. 
Essa meta de 1,5°C existe por um 
motivo — é o aumento da tem-
peratura que pode nos manter na 
zona de pouso mais segura em re-
lação aos impactos das mudan-
ças climáticas. Quanto mais perde-
mos esse objetivo, mais enfrentare-
mos os efeitos de eventos extremos, 

como ondas de calor, secas e incên-
dios florestais. Superar a meta sig-
nificará que as sociedades em todo 
o mundo incorrerão em maiores 
custos de eventos extremos. Tam-
bém custará mais para reduzir as 
temperaturas ao nível de 1,5°C 
até o fim do século porque preci-
saremos implementar tecnologias 
de emissões negativas de forma 
mais agressiva para recapturar o 

excesso de CO2 que devemos emi-
tir. Evidentemente, precisamos de 
políticas mais ambiciosas se qui-
sermos pousar na zona mais se-
gura, especialmente no caso dos 
maiores emissores.”

Matthew Jones, especialista do 
Centro Tyndall de Pesquisa sobre 
Mudanças Climáticas da Universidade 
de East Anglia, na Inglaterra
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Esforço final 
PARA VIRAR VOTOS

Aliados de  Bolsonaro e de Lula têm hoje e amanhã para conquistar os eleitores que estão indecisos ou que votaram em 
outros candidatos à Presidência no primeiro turno. O foco dos coordenadores, até as 22h de sábado, será o corpo a corpo

D
aqui a dois dias, os 2,2 mi-
lhões de eleitores do Dis-
trito Federal voltam às zo-
nas eleitorais para eleger 

o novo presidente da Repúbli-
ca. Na capital do país, são 6.748 
urnas eletrônicas, distribuídas 
em 610 locais de votação. No pri-
meiro turno, o Tribunal Regio-
nal Eleitoral (TRE-DF) compu-
tou 1,8 milhão de votos dos bra-
silienses para o cargo de chefe do 
Executivo. Candidato à reeleição, 
Jair Bolsonaro (PL) ficou na fren-
te do seu adversário, Lula (PT), 
por uma diferença de 260.863 vo-
tos — enquanto o atual presiden-
te foi escolhido por 910.397 elei-
tores, o petista teve a preferência 
de 649.534 brasilienses.

A deputada federal reeleita Bia 
Kicis (PL), que está à frente da 
campanha de Bolsonaro no DF, 
considera que o resultado por 
aqui — nesta segunda parte da 
campanha — foi bastante positi-
vo para virar votos de indecisos e 
de pessoas que votaram em ou-
tros candidatos. “Estivemos com 
o povo, em suas casas, nas feiras, 
nas ruas, na Rodoviária do Plano 
Piloto, batendo papo e compa-
rando os planos de governo dos 
candidatos e as pautas que eles 
apoiam, mostrando que o eleitor 
não precisa gostar do Bolsonaro 
para votar nele”, ressalta.

Segundo a parlamentar, a in-
tenção é continuar atuando des-
sa forma, olho no olho, até o úl-
timo minuto permitido da cam-
panha. “É assim que esperamos 
virar os votos nulos, brancos e in-
decisos, e temos percebido essa 
virada durante os atos de cam-
panhas e em conversas com as 
pessoas”, afirma. “Elas, às vezes, 
recebem muitas desinformações 
sobre as propostas do Bolsona-
ro e, desavisadamente, acabam 
acreditando. O nosso trabalho 
tem sido mostrar que ele pre-
tende continuar com as políti-
cas que tem feito, melhorando a 
empregabilidade e diminuindo a 
violência, por exemplo”, detalha.

Confiança

Mesmo ficando atrás no pri-
meiro turno, a expectativa da 
campanha de Lula no DF para do-
mingo é positiva, segundo o depu-
tado distrital Leandro Grass (PV), 
um dos responsáveis pela coor-
denação. “Nesses últimos dias, 
vamos intensificar ainda mais as 
agendas de rua com a militância 
também”, ressalta. “Os apoios dos 
outros candidatos também são 
muito importantes, porque mos-
tram uma união em torno do pro-
jeto de Lula”, reforça Grass.

O parlamentar destaca que, até 
amanhã, são esperados dois gran-
des atos em favor do candidato 
petista. “Estaremos em vias públi-
cas conversando com quem ain-
da está indeciso, mas também em 
eventos com a população. Nesta 
sexta (hoje), por exemplo, acon-
tece a Caminhada da Esperan-
ça, em Planaltina. No sábado, te-
rá a chamada Carreata da Vitória, 
passando por Ceilândia, Samam-
baia e Taguatinga”, comenta. Pa-
ra o distrital, o resultado de Lula 
aqui no DF será bem maior neste 
segundo turno. “Estou muito con-
fiante de que os votos do presi-
dente Lula vão aumentar, porque 
unimos todas as forças progres-
sistas e aqueles que acreditam na 
democracia e sabem que o me-
lhor para o país, neste momen-
to, é o presidente Lula”, conclui.

 » ARTHUR DE SOUZA
 » RAISSA CARVALHO*

Camisas e outros adereços com referências às duas campanhas dividem espaço no comércio de rua

Fotos: Mariana Lins/Esp. CB/D.A Press

Um dos votos que as campa-
nhas de Bolsonaro e Lula precisam 
conquistar aqui no DF é o da auxi-
liar administrativa Débora Silva, 29 
anos. A moradora do Novo Gama 
afirma que ainda não definiu em 
qual dos candidatos deve votar no 
próximo domingo. “Estou indeci-
sa porque, na verdade, está uma 
bagunça. Não tem nenhuma pro-
posta, é só um atacando o outro”, 
observa. “As pessoas não estão vo-
tando por pensar no Brasil, estão 
pensando só nos candidatos deles 
em atacar um ao outro. Acho que 
é besteira ficar brigando por essas 
coisas”, considera.

Quem também ainda não es-
colheu em quem votar é a cos-
tureira Rita de Cássio Andrade, 
49. E a culpa, segundo ela, nem 
é dos candidatos. “Desde que me 
entendo por gente, nunca vi uma 
campanha com tanta violência 
como a que estou vendo agora. 
É morte, briga, desavença en-
tre famílias, tudo por conta da 

política”, lamenta. “E a gente não 
quer isso. Queremos um Brasil de 
paz e melhor. Nunca presenciei 
o que estou vendo agora, uma 
grande surpresa isso”, ressalta.

Vendendo blusas, bandeiras e 
camisetas dos candidatos, Jean 
Carlos, 45, afirma que consegue 
um bom lucro durante a campa-
nha eleitoral. “No mês, chego a lu-
crar cerca de R$ 5 mil a R$ 6 mil e, 
se não sair tudo depois das elei-
ções, devolvo para o fornecedor 
ou então tento vender mais bara-
to”, revela. O morador da Candan-
golândia, que trabalha na cons-
trução civil fora do período eleito-
ral, comenta que será difícil con-
seguir vender algo que faça men-
ção a candidato, depois que aca-
barem as eleições.

Sem assédio

O Tribunal Regional do Traba-
lho da 10ª Região (Distrito Fede-
ral e Tocantins), determinou, no 

início da semana, que empresas 
e empresários do ramo do comér-
cio não pratiquem assédio elei-
toral, sob pena de multa de R$ 
10 mil por empregado. A ordem, 
de acordo com a decisão, se apli-
ca a negócios em todo o territó-
rio nacional, independentemen-
te de endereço e porte.

Na liminar, o juiz Antônio 
Umberto de Souza Júnior ain-
da estabelece que as empresas 
estão obrigadas a permitir que 
entidades sindicais acessem os 
locais de trabalho, para escla-
recimentos a respeito do direito 
ao voto livre e que os emprega-
dores devem se abster de prati-
car “quaisquer atos atentatórios 
à liberdade de voto de seus em-
pregados e empregadas”.

Efetivo total

Um Protocolo de Ações Inte-
gradas (POI) foi elaborado pe-
la da Secretaria de Segurança 

Temos apenas 33 anos de 
um mesmo sistema político 
em funcionamento. Ainda que 
as leis eleitorais tenham sofri-
do ajustes de 1988 para cá, de 
maneira geral, podemos dizer 
que existe uma estabilidade 
mínima vigente no país. Nossa 
democracia ainda é extrema-
mente jovem. Precisamos res-
peitar o resultado que vier nas 
urnas neste domingo, porque 
a estabilidade institucional é 
fundamental para o bom fun-
cionamento e desenvolvimen-
to de qualquer país.

Ainda não temos memória 
eleitoral suficiente e estamos 
aprendendo a lidar com as re-
gras e com o nosso sistema po-
lítico. Muitos daqueles que nas-
ceram no final dos anos 1980 e 
início dos anos 1990 têm avós 
que não votaram durante uma 
parte da vida e pais que come-
çaram a votar já na vida adulta. 
Ou seja, nos faltam memórias 
e histórias antigas sobre elei-
ções democráticas, alternân-
cias de poder, de partidos, de 
lideranças. Uma estabilidade 
mínima que consigamos obser-
var a partir de um mesmo siste-
ma político, em funcionamen-
to, por pelo menos meio século.

Em outras palavras: os nas-
cidos no período pós-cons-
tituinte são a primeira gera-
ção de brasileiros que terão a 
oportunidade de passar o co-
nhecimento sobre o funciona-
mento do sistema político pa-
ra seus descendentes. Isso só 
será possível se as instituições 
democráticas perdurarem até 
lá e, para isso, é necessário que 
todos os brasileiros estejam 
comprometidos com a defesa 
das principais regras do jogo.

O sistema eleitoral brasilei-
ro é referência mundial, pode-
mos questionar e debater as 
regras definidas, mas não po-
demos desconfiar da eficácia 
das urnas simplesmente com 
o intuito de gerar instabilida-
de e desconfiança. Isso não traz 
mudanças efetivas para o país, 
apenas desordem. Desordem 
impacta na previsibilidade das 
coisas. Quem vai querer inves-
tir em um país que não tem 
previsibilidade? A instabilida-
de política não traz consequên-
cias apenas para o sistema po-
lítico, traz consequências para 
todo o país, especialmente pa-
ra a economia que o rege.

Tudo que foi construído 
e toda a tecnologia de ponta 
que desenvolvemos nas elei-
ções do Brasil são um lega-
do. Vamos celebrar a democra-
cia, nosso direito de escolha e, 
principalmente, a escolha da 
população brasileira no dia 30. 
Que o próximo governo possa 
contar com um povo que está 
pronto para cobrar um bom 
trabalho, mas também cons-
ciente da responsabilidade co-
letiva que temos com a estabi-
lidade das nossas instituições.

 
Letícia Medeiros, 
cientista política pela 
Universidade de Brasília (UnB)

ARTIGO

Jean Carlos chega a lucrar  R$ 6 
mil ao mês no período eleitoral

 

Respeito ao 
resultado 
das urnas

Pública (SSP-DF) e pelas forças 
de segurança da capital, para o 
segundo turno das eleições. O 
documento foi criado após reu-
niões e levantamentos de inte-
ligência, segurança, mobilida-
de urbana, preservação do patri-
mônio público e, principalmen-
te, a atuação no primeiro turno 
das eleições.

O planejamento da secretaria 
prevê reforço do policiamento 
nos pontos de votação, nas esco-
las, nos locais de apuração de vo-
tos, na segurança de juízes elei-
torais e na prevenção e monito-
ramento de crimes eleitorais. Ha-
verá, ainda, reforço das equipes 
de atendimentos de emergência, 
de delegacias e batalhões, escolta 
de promotores públicos e juízes 
eleitorais e policiamento de trân-
sito em vias e rodovias.

Todo o efetivo disponível das 
forças de segurança (11.575 agen-
tes) estará atuando, ou de sobrea-
viso, no dia da votação, segundo 
a SSP-DF. Até o término de todo 
processo de votação, as escolas fi-
carão sob monitoramento da Po-
lícia Militar (PMDF), assim como 
nas 20 juntas de apuração. 

A Polícia Civil do Distrito Fe-
deral será responsável pela escol-
ta de juízes eleitorais e promoto-
res no dia da votação. Enquanto 
isso, o Corpo de Bombeiros (CB-
MDF) estará de prontidão pa-
ra atuar em situações de emer-
gência e incêndios, caso seja ne-
cessário. Já o Departamento de 
Trânsito (Detran-DF) atuará no 
controle e organização do trân-
sito nas proximidades de pontos 
de votação em todo DF.

*Estagiária sob a supervisão de 
José Carlos Vieira
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Ministro forte deve 
ficar em segundo 
mandato de Bolsonaro

No meio político, é dado como certo que o delegado Anderson 
Torres, em um segundo mandato de Jair Bolsonaro (PL), 
permanecerá no cargo de ministro da Justiça e Segurança Pública. 
Se houver divisão, com a criação do Ministério da Segurança 
Pública, Torres deve continuar comandando a Polícia Federal, 
seu órgão de origem. O ministro deu diversas demonstrações de 
lealdade a Bolsonaro. No pronunciamento na noite de quarta-feira, 
Anderson Torres estava ao lado de Bolsonaro quando ele apontou 
falhas e prejuízo eleitoral na veiculação de inserções durante a 
campanha. Ele foi o responsável pelo fim da crise com Roberto 
Jefferson, com a missão de intermediar um desfecho, depois dos 
tiros e das granadas em policiais federais. Recebeu críticas por essa 
conduta, mas se manteve na missão delegada pelo presidente.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

Distritais prestam contas

Dos 24 deputados eleitos para a CLDF, metade apresentou a documentação de campanha à Justiça Eleitoral. O 
prazo é 1º de novembro. O não cumprimento da determinação pode acarretar punições, como a perda do mandato

P
artidos políticos e candi-
datos têm até 1º de no-
vembro para fazer a pres-
tação de contas das cam-

panhas. Em levantamento rea-
lizado pelo Correio, dos 24 de-
putados distritais eleitos para a 
Câmara Legislativa (CLDF) pa-
ra a próxima legislatura, metade 
não apresentou a documentação 
ao Tribunal Regional Eleitoral do 
Distrito Federal (TRE-DF).

Mesmo que não tenha sido 
eleito, todos postulantes a um 
cargo público no pleito de 2022 
devem prestar contas à Justiça 
Eleitoral. Isso porque, no Bra-
sil, as campanhas eleitorais de 
candidatos e partidos políticos, 
além de serem mantidas por re-
cursos privados, são bancadas 
por verba pública. Em termos 
mais formais, o dinheiro advin-
do do Estado é proveniente de 
impostos pagos pela população. 
Em 29 e 30 de outubro, não se-
rá possível fazer o encaminha-
mento das contas ao tribunal, 
uma vez que o sistema da Corte 
estará indisponível.

Para o presidente da Comis-
são de Direito Eleitoral da Or-
dem dos Advogados do Brasil 
do Distrito Federal (OAB-DF), 

Mesmo aqueles que não conquistaram uma cadeira no parlamento devem entregar a documentação

 Ana Rayssa/Esp.CB » PABLO GIOVANNI*

À QUEIMA-ROUPA

LEANDRO GRASS (PV),
deputado distrital e candidato 
ao GDF no primeiro turno pela 

federação PT-PV-PCdoB 

 Quem prestou contas

» Daniel Donizet (PL)
» Robério Negreiros (PSD)
» Thiago Manzoni (PL)
» Joaquim Roriz Neto (PL)
» Iolando (MDB)
» Pastor Daniel de Castro (PP)
» Hermeto (MDB)
» Roosevelt Vilela (PL)
» Rogério Morro da Cruz (PMN)
» João Cardoso (Avante)
» Paula Belmonte (Cidadania)
» Wellington Luiz (MDB)

Quem ainda não prestou contas

» Fábio Felix (PSol)
» Chico Vigilante (PT)
» Max Maciel (PSol)
» Martins Machado (Republicanos)
» Jorge Vianna (PSD)
» Jaqueline Silva (Agir)
» Eduardo Pedrosa (União Brasil)
» Doutora Jane (Agir)
» Gabriel Magno (PT)
» Ricardo Vale (PT)
» Pepa (PP)
» Dayse Amarilio (PSB)

Miguel Dunshee, a falta da pres-
tação por parte dos candidatos 
pode acarretar impugnações pa-
ra o próximo pleito. Em casos de 
eleitos, pode causar a perda do 
mandato, o que seria um caso 

inédito no DF. “Quando o candi-
dato não faz a prestação de con-
tas, ele não tem a quitação elei-
toral. Ou seja, essa pessoa não 
pode ser eleita. Ela fica em situa-
ção de inelegibilidade”, alerta.

Julgamento

Por situação semelhante pas-
sou o ex-deputado distrital Patrício 
(PT) e o candidato ao Palácio do 
Buriti Renan Arruda (PCO). Ambos 

tentaram concorrer nas eleições 
de 2022, mas tiveram as inscrições 
impugnadas por desembargadores 
do TRE-DF após não apresentarem 
em tempo hábil as contas referen-
tes ao pleito de 2018. Para os par-
tidos, sanções como a perda do di-
reito ao recebimento das cotas do 
Fundo Partidário e do Fundo Es-
pecial de Financiamento de Cam-
panha podem perdurar até sanar 
a irregularidade.

Apesar de metade dos candi-
datos eleitos para a CLDF terem 
prestado contas, isso não significa 

que existam ou não regularidade 
nos recursos das campanhas ao 
longo do período eleitoral. Toda 
a documentação é encaminhada 
ao TRE-DF e passa pela análise 
da Procuradoria Regional Eleito-
ral no Distrito Federal. Nas situa-
ções em que sejam constatadas 
falhas, os desembargadores pre-
cisam colocar na pauta de jul-
gamento os casos, mas somente 
após 1º de novembro.

*Estagiário sob a supervisão 
de Guilherme Marinho

Situação dos eleitos para a CLDF

 AFP

“Quero ajudar a fazer as mudanças necessárias para 
o Brasil e para o DF. Disputarei as eleições de 2026 
e estarei empenhado na formação de boas e novas 

lideranças políticas que também 
desejam se candidatar”

O senhor chegou perto de disputar o 
segundo turno na corrida ao GDF. 
O que faltou?

Fizemos uma campanha muito 
bonita e honesta. Tivemos o menor 
custo-voto entre os principais 
candidatos ao GDF. Apresentamos 
um projeto de governo com 

propostas para todas as áreas. 
Disputamos contra um candidato 
que tem a máquina do governo na 
mão e muito dinheiro. Enfrentamos 
uma onda de fake news promovida 
por portais que recebem recursos 
públicos. E, mesmo assim, 
chegamos a quase meio milhão 
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ss de votos. Foram cerca de 5 mil 
votos dados a mais a Ibaneis que 
impediram um segundo turno. Pode 
ser que tenha faltado tempo para que 
parte da população me conhecesse e 
percebesse que eu representava um 
projeto completamente diferente 
de Ibaneis. Também percebi que 
alguns candidatos optaram por não 
enfrentá-lo nos debates e 
isso o favoreceu.

Acredita que a militância do PT tenha 
entrado para valer na sua campanha?

Plenamente. Os filiados e 
simpatizantes do PT foram 
fundamentais para que fizéssemos 
uma bela campanha. Não faltou 
empenho nas ruas e essa força 
colaborou diretamente para 
o nosso resultado.

Se Lula tivesse vindo mais a Brasília 
na campanha, ajudaria a sua 
candidatura?

Creio que a vitória do Ibaneis 
não se deve ao fato de Lula ter vindo 
poucas vezes a Brasília. Em outros 
estados, Lula esteve muitas vezes, e a 
eleição também acabou no primeiro 

turno com a vitória de candidatos 
que não eram apoiados por ele. É 
claro que isso fortaleceria nossa 
campanha, mas a pequena margem 
de 0,3% obtida por Ibaneis pode ser 
explicada por outros fatores.

Neste segundo turno, o senhor se 
engajou para valer na campanha do 
Lula. Pensa em migrar para o PT?

Permaneço no Partido Verde, 
que me acolheu muito bem, possuo 
identificação e foi fundamental para 
que eu alcançasse um bom resultado. 
Nós e o PT estamos na mesma 
federação, junto com o PCdoB, e 
seremos base do governo Lula. Me 
dedicarei muito para que o campo 
progressista se organize e venha com 
mais força ainda nas próximas eleições.

Quais são seus planos agora? 
Pretende se preparar para 2026?

Seguirei atuando politicamente 
e defendendo a população. Fui um 
fiscal implacável do governo Ibaneis 
e continuarei sendo, mesmo sem 
mandato. Quero ajudar a fazer as 
mudanças necessárias para o Brasil e 
para o DF. Disputarei as eleições em 

2026 e estarei empenhado 
na formação de boas e novas 
lideranças políticas que também 
desejam se candidatar.

Disputará qual cargo em 2026?
Me preparei para ser governador 

do DF. A política é um serviço, e uma 
candidatura não pode ser um projeto 
individual. É sempre uma construção 
coletiva. Por isso, estarei disposto 
a contribuir com a minha cidade 
naquilo que o momento exigir.

Bolsonaro teve 260 mil votos a mais 
do que Lula no DF, no primeiro turno. 
É possível uma virada petista?

Em uma eleição, tudo é possível. 
Nos empenhamos muito na conversão 
de votos ao longo dessas semanas. 
Falamos com muita gente que votou 
em Simone, Ciro, outros candidatos 
e branco/nulo. O transporte público 
gratuito vai nos ajudar a diminuir o 
número de pessoas que não foram às 
urnas no primeiro turno. Somando 
todos esses perfis, temos mais de 600 
mil eleitores a alcançar. A virada é 
difícil, mas não é impossível. Nossa 
força aumentou muito.

Ministério da Segurança 
entra nas prioridades de Lula

Na carta de intenções divulgada ontem, o ex-presidente Lula se 
comprometeu com a criação do Ministério da Segurança Pública, uma 
das demandas da bancada da bala do Congresso. Mas o enfoque é pelo 
desarmamento: “Vamos revogar decretos e portarias que permitiram o 
acesso irrestrito às armas, especialmente aqueles que estão armando o crime 
organizado. Enfrentaremos o aumento alarmante de casos de feminicídio e a 
violência contra a juventude negra, especialmente nas periferias”.

Servidores serão liberados para a Copa
O governador Ibaneis Rocha (MDB) vai liberar os servidores do 

GDF nos dias de jogos da Seleção Brasileira na Copa do Mundo. Na 
primeira fase, os servidores vão trabalhar das 8h às 14h nos dias 
em que o Brasil jogar contra a Sérvia, em 24 de novembro, e contra 
Camarões, em 2 de dezembro, quando as partidas ocorrerão às 16h, 
no horário de Brasília. Em 28 de novembro, no embate com a Suíça, 
que começa às 13h, será ponto facultativo. O benefício não se aplica 
a áreas essenciais, como saúde, segurança e assistência social.

Chuva atrapalha 
festa das mulheres 
bolsonaristas

A chuva atrapalhou, ontem, 
o grande evento que estava 
sendo organizado pelas 
mulheres da campanha do 
presidente Jair Bolsonaro 
no Mané Garrincha. A 
senadora eleita Damares 
Alves (Republicanos) explicou 
que o temporal derrubou a 
estrutura montada. Agora, só 
depois da eleição, se houver 
comemoração bolsonarista.

Cerca no Buriti

O Palácio do Buriti foi 
totalmente cercado. Lembra 
os tempos de manifestações 
quando havia risco de 
invasões. A medida foi 
tomada por questão de 
segurança ao patrimônio 
público pelo que vem 
pela frente no segundo 
turno das eleições.
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Crônica da Cidade

Sempre 
o Natal

Confesso que sou daquelas pessoas 
apaixonadas pelo Natal. Gosto das cores, 
dos brilhos, das luzes, das árvores. E, cla-
ro, do Papai Noel. Mas não gosto do Na-
tal antecipado. Fico incomodada ao en-
contrar panetones à venda no mês de 
outubro. E as lojas, então? Nem come-
çou novembro e já há decoração nata-
lina na grande maioria delas. Algumas, 
com enormes árvores montadas e tocan-
do músicas desta época do ano!

Compreendo a necessidade do co-
mércio de estimular as vendas, de 

fazer renascer o espírito natalino e 
criar um ambiente que mande uma 
mensagem ao nosso inconsciente: 
olha, o Natal está aí! Tenho sempre a 
impressão de que a data está chegan-
do cada vez mais cedo. Essa sensação, 
ao contrário de trazer a alegria natu-
ral, me faz lembrar que posso estar 
atrasada nos preparativos e já me po-
nho a pensar onde estarão aquelas ve-
lhas caixas com todos os badulaques 
guardados ao longo dos anos.

Parafraseando um texto que todos 
devem conhecer, cuja autoria é atri-
buída ao poeta Carlos Drummond 
de Andrade, embora haja questiona-
mentos sobre isso, quem teve a ideia 
de fatiar o tempo, foi genial. Doze 
meses são um tempo perfeito para 
organizar as emoções.

A chegada do Natal sempre traz boas 
lembranças. Geralmente da infância, 
por mais diferente que tenha sido da 
época atual. Lembro que aos 10 anos de 
idade, quando morava numa pequena 
capital nordestina, os natais eram sinô-
nimos de brinquedos, já que nas demais 
datas comemorativas (aniversários, Dia 
da Criança, Páscoa, etc), as lembranci-
nhas eram, invariavelmente, livros. Es-
sa cultura adotada na família humilde 
contribuiu para uma boa formação e fez 
nascer um bom hábito. Mas, vá explicar 
isso a uma criança!

Embora com poucos recursos, a fa-
mília mantinha a tradição de comemo-
rar o Natal. Havia uma pequena árvo-
re — pelo menos menor do que a que 
tenho hoje —, instalada sobre uma 
prateleira no corredor da casa, com 

lâmpadas pisca-pisca que refletiam as 
cores na parede branca. As bolas que 
enfeitavam a árvore eram feitas de um 
vidro bem fino, douradas ou vermelhas 
e tinham que ser manuseadas com ex-
trema delicadeza. Quando alguém se 
aproximava, o reflexo fazia com que a 
imagem ficasse aumentada. A brinca-
deira era se ver com olhos grandes (ri-
sos). Hoje sei o quanto eram simples. 
Mas eram lindas e me traziam a mes-
ma emoção que sinto hoje, com obje-
tos e decoração bem mais sofisticados.

Voltando à atualidade, passada a re-
volta inicial pela antecipação da data, 
sigo no mesmo processo dos anos an-
teriores, de renovar a velha promessa 
de comprar presentinhos com antece-
dência para evitar a correria da véspe-
ra, de procurar as tradicionais receitas 

da ceia (escritas à mão num velho ca-
derno com várias páginas dobradas co-
mo marcadores) e de tentar inutilmen-
te encontrar um local diferente para ar-
mar a árvore. Quem não?

Recorrendo mais uma vez ao texto 
Cortar o tempo, a “criação” dos meses 
nos permite encontrar tempo para 
desacelerar, para “industrializar a es-
perança” e aguardar “o milagre da re-
novação”. Isso depende muito de ca-
da um de nós, do que aprendemos ao 
longo dos anos e do que planejamos 
para o futuro, acreditando que esta-
mos aqui nesta vida para fazer o bem 
que pudermos. Para nós e para todos, 
em todos os meses do ano. Portanto, 
não precisa se apressar. Faltam quase 
dois meses para o Natal. Faça sempre, 
faça hoje, faça agora.

Preparativos para 
as homenagens 

Em 2 de novembro, seis cemitérios do DF vão funcionar em horário especial para receber milhares de 
visitantes. O arcebispo de Brasília, Dom Paulo Cezar Costa, celebrará missas em Sobradinho, Taguatinga e Asa Sul

C
om a proximidade do Dia 
de Finados, em 2 de no-
vembro, os brasilienses 
se preparam para as tra-

dicionais homenagens aos en-
tes queridos que morreram. Em 
2021, cerca de 500 mil compare-
ceram aos cemitérios do Distrito 
Federal, este ano, com a vacina-
ção contra a covid-19 e a inexis-
tência de restrições sanitárias, o 
número pode ser maior.

Para garantir o momento de 
reverência de quem cumpre a tra-
dição, o horário de funcionamen-
to das seis unidades cemiteriais 
do DF — Asa Sul, Brazlândia, Ga-
ma, Planaltina, Taguatinga Norte 
e Sobradinho — inicia mais cedo, 
a partir das 7h. As visitas se esten-
dem até as 19h, entretanto, veló-
rios e sepultamentos serão reali-
zados em horários regulares, sem 
interferências do feriado. A en-
trada de pedestres será livre pelo 
portão principal de cada cemité-
rio, que estarão sinalizadas.

Apesar do momento de home-
nagens, o servidor público apo-
sentado Pedro Correia, 63 anos, 
prefere se antecipar ao feriado 
para limpar o túmulo do tio, se-
pultado na unidade da Asa Sul. 
Há três anos, ele vai semanal-
mente ao local e além de man-
ter o jazigo, ele rega as flores que 
plantou ao redor da estrutura. 

O morador da Asa Norte expli-
ca que sempre teve amor às plan-
tas e quando percebeu o desinte-
resse dos familiares para manter 

o local, decidiu que assumiria a 
zeladoria. “Era o meu padrinho 
de batismo, passei a vir aqui por 
respeito ao corpo e porque era o 
irmão do meu pai”, afirma.

No feriado, o cemitério Cam-
po da Esperança, na Asa Sul, vai 
permitir o acesso dos visitan-
tes tanto pelo portão principal, 
ao lado do templo da Legião da 
Boa Vontade (LBV), quanto pe-
la entrada do Parque da Cidade, 
em frente ao Estacionamento 6. 
Além disso, terão acesso libera-
do veículos com autorização de 
vaga especial para idoso, ou de 
pessoa com deficiência. Os ce-
mitérios de Taguatinga e Gama 
e Sobradinho seguirão a mesma 
orientação. Nas unidades de Pla-
naltina e de Brazlândia não será 

permitida a entrada de veículos.
A concessionária Campo da 

Esperança também vai oferecer 
transporte interno gratuito nos 
quatro maiores cemitérios do 
DF: Asa Sul, Taguatinga, Gama e 
de Sobradinho. Não será permi-
tida a presença de vendedores 
ambulantes dentro dos cemité-
rios. A responsabilidade pela se-
gurança, pelo trânsito e pela fis-
calização é dos órgãos do GDF.

Segurança

Com o aumento do movimen-
to nos cemitérios, o estado de con-
servação dos túmulos fica em evi-
dência, assim como a subtração de 
itens das sepulturas. Na madruga-
da de sábado para domingo, cruci-
fixos, placas, números de identifi-
cação em bronze e outros itens fo-
ram roubados de túmulos, segun-
do o relato de visitantes.

Em setembro, a viúva Tere-
zinha Alonso, 75, foi surpreen-
dida ao perceber que as placas 
de identificação foram retiradas 
do túmulo do marido. “Todos os 
meses venho aqui, e quando che-
guei, sabia que tinha acontecido 
um furto, mas não imaginei que 
tivesse sido nesse setor”, diz.

Em nota, a Campo da Espe-
rança argumenta que os furtos 
são ocasionalmente registrados 
e atua para coibir os crimes com 
segurança privada. A concessio-
nária conta que repõe, sem cus-
tos adicionais, as plaquetas fur-
tadas das sepulturas com o con-
trato de manutenção vigente.

Dia de Finados evoca tradição de reverência aos antepassados. Familiares cuidam das sepulturas

Minervino Júnior/CB/D.A Press

 » PEDRO MARRA

A chuva forte registrada em 
alguns pontos do Distrito Fe-
deral acende o alerta para no-
vas precipitações, inclusive no 
domingo do segundo turno das 
eleições presidenciais.

Segundo o Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet), até às 19h de 
ontem, duas estações — Brasília e 
Gama — registraram 15,8 mm. O es-
pecialista Olívio Bahia ressalta que a 
tendência deve se manter nos próxi-
mos dias. “O fim de semana deve ser 
quente e com pancadas de chuvas 
localizadas. Entretanto, não se des-
carta uma chuva intensa nos perío-
dos da tarde”, afirma.

De acordo com Olívio, a expec-
tativa de mais água é por conta do 
calor. “Juntando esse fator ao teor 
de umidade na atmosfera, cria-
se chance de precipitações, geral-
mente a partir da tarde, justamente 
em decorrência do maior aqueci-
mento”, explica o meteorologista.

Estragos

Ontem à tarde, o Corpo de 
Bombeiros Militar do DF atendeu 

 » ARTHUR DE SOUZA
 » PEDRO MARRA

CLIMA

Domingo chuvoso no 2º turno

Bombeiros atuaram na queda de árvore na 415 Norte

 Carlos Vieira/CB

a uma ocorrência de alagamen-
to em residência da Asa Norte. A 
tempestade derrubou o forro de 
gesso da casa da quadra 705.

Além do incidente, a corpo-
ração atendeu a sete ocorrências 
de risco de quedas de árvores. Os 
agentes cortaram as estruturas que 

poderiam cair nos seguintes pon-
tos de Brasília: quadras 415, 307 e 
205 da Asa Norte; quadra 411 da 
Asa Sul; Setor de Habitações Indivi-
duais Geminadas Sul (SHIGS); Se-
tor de Habitações Individuais Nor-
te (SHIN); e na quadra 5 do Setor de 
Autarquias Norte (Saun).

FERIADO /

Horários das missas

Asa Sul, Gama, Planaltina e 
Sobradinho
Às 8h, 9h30, 11h, 12h30, 14h, 
15h30 e às 17h.

Taguatinga
Às 8 h, 9h30, 10h30, 12h, 14h, 
15h30 e às 17h.

Brazlândia
Às 7h, 9h, 11h, 15h e às 17h.

*O arcebispo de Brasília, Dom 
Paulo Cezar Costa, celebrará as 
missas em Sobradinho, às 8h, 
em Taguatinga, às 12h, e na Asa 
Sul, às 17h.

Confira os vencedores

da 5ª edição do Prêmio

Correio Braziliense

CASACOR Brasília 2022

Acesse
agora:
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“E
ra pra ter sido um mo-
mento especial”, la-
mentou Suzana Maria 
Feitosa, 36 anos, mãe 

de Antony Gabriel, que, ao nas-
cer, caiu de cabeça no chão do 
banheiro do Hospital Materno 
Infantil de Brasília (Hmib), no 
dia 14. Após a queda, Antony 
passou por exames e teve a con-
firmação de um sangramento 
cerebral. O bebê foi transferido 
para o Hospital de Base, onde 
ficou internado na unidade de 
terapia intensiva (UTI). Apesar 
dos momentos de angústia, a fa-
mília voltou para casa na quar-
ta-feira. Suzana conta ao Cor-

reio que o sentimento, agora, é 
de alívio e gratidão.

“Até que enfim estamos em 
casa novamente, eu e meu ma-
rido, com o Antony. Ele está 
bem, esperto, mamando, mas 
vamos fazer acompanhamen-
to pelos próximos três meses 
no Hospital da Criança (HCB). 
Em 9 de novembro, tem uma 
consulta com o neurocirurgião 
pediátrico”, adianta.

Passada a fase crítica, Suzana, 
que tem outra filha, revela que 
terá de fazer terapia. “Vou iniciar 
um tratamento psiquiátrico, ofe-
recido pelo próprio Hmib, pois 
tudo que aconteceu me trau-
matizou de uma forma inexpli-
cável”, desabafa.

Suzana revela que pretende 
recorrer aos meios legais, porque 
o que aconteceu com ela pode 
ocorrer com outras pessoas. “O 
mínimo que eu posso fazer é en-
trar na Justiça para tentar reparar 
um pouco os danos que foram 
causados ao meu filho e a minha 
saúde. Aquilo foi uma negligên-
cia, foi constrangedor”, afirma.

Memória

O caso, que ganhou reper-
cussão no Distrito Federal, é 

investigado pela 1ª Delegacia de 
Polícia (Asa Sul). Os pais acusam 
o hospital de negligência. Anto-
nio Marcos Alves, 37 anos, pai 
do bebê, descreveu os momen-
tos de tensão que viveu ao lado 
da mulher e do filho. “Minha es-
posa veio primeiro para o hos-
pital, por volta das 15h, mas foi 
internada somente depois das 
18h. Eu estava no serviço e fui 
correndo para lá. Cheguei qua-
se 20h. Nesse horário, ela já es-
tava bem debilitada, gritando, 
chamando atendimento médi-
co”, relata Antonio.

O marido de Suzana disse 
que a médica passou três ve-
zes para olhar a gestante e dis-
se que estava tudo bem. “A mi-
nha esposa tem arritmia car-
díaca desde criança, então, to-
da a gestação dela foi compli-
cada. Por isso, viemos ao Hmib, 
porque, senão, meu filho teria 
nascido em Ceilândia. Nas ve-
zes que a médica veio foi ape-
nas para medir a pressão. Ela 
fez um exame de toque e de-
pois disse que o bebê ainda 
não ia nascer com o tanto de 
dilatação, que ela tinha outros 
pacientes para atender e não 

podia fazer o exame toda ho-
ra”, conta Antonio.

Os médicos orientaram a 
gestante a tomar um banho 

quente, para amenizar a dor 
das contrações. “Mas ela não 
aguentava nem colocar o pé 
no chão de tanta dor. Eu e uma 

companheira de quarto levan-
tamos ela e a levamos para o ba-
nheiro, quando a bolsa se rom-
peu e ela falou que o menino ia 

nascer. Trouxemos uma cadeira 
de banho do banheiro, e, quan-
do ela sentou, o menino vazou 
por baixo da cadeira e bateu a 
cabeça no chão e rolou. Ele fi-
cou quase um minuto desacor-
dado”, detalha.

Nota da Saúde

Questionada, a Secretaria de 
Saúde respondeu que a mãe foi 
internada no Centro Obstétrico 
às 15h e acompanhada de per-
to pela equipe médica de plan-
tão quando chegou ao hospital. 
“Às 16h45, foi realizado exame 
de avaliação do bem-estar fetal, 
chamado cardiotocografia. Às 
18h52, a paciente voltou a ser 
reavaliada com 4cm de dilata-
ção. Depois, novas avaliações 
foram feitas às 19h34, 20h41 e 
20h52, quando foi observada 
dilatação de 5 cm”, disse, por 
meio de nota.

O texto pontuou que o ba-
nho quente é comum dentro 
das práticas obstétricas, e “faz 
parte de um grupo de medidas 
chamadas Alívio Não Farmaco-
lógico da Dor durante o Traba-
lho de Parto”. A pasta assegura 
que a equipe médica respondeu 
prontamente e a pediatra do 
Hmib avaliou o estado de saú-
de do bebê, após o parto, que 
estava chorando e ativo. “Mãe 
e criança receberam todo o cui-
dado e atenção.”

Por fim, a pasta acrescentou 
que “nenhum dos exames clíni-
cos realizados no bebê aponta-
ram sinais de complicações devi-
do ao trauma, mas, ainda assim, 
o recém-nascido foi submetido 
ao raio X de crânio e ecografia 
transfontanelar (exame de eco-
grafia do cérebro), que não apon-
taram alterações. Durante a in-
ternação, o recém-nascido rece-
beu toda assistência e monitora-
mento das equipes de saúde, até 
que atingisse condições de rece-
ber alta nesta quarta-feira (26)”.

ocorrências do tipo. Por isso, a 
urgência de intensificar ações 
para coibir crimes relacionados a 
essa população surgiu posterior-
mente. “Em 2023, conseguiremos 
ter uma ideia melhor se os resul-
tados (da operação) foram satis-
fatórios”, disse. 

Segundo ele, dos três crimes 
com morte ocorridos neste se-
mestre, dois tiveram os autores 
presos. Em relação às tentativas 
de homicídio, sete criminosos 
foram identificados e a polícia 
ainda investiga a autoria dos de-
mais. Eles estão foragidos.

Insegurança

A sensação de insegurança 
também perpassa por outras 
áreas do Plano Piloto. Na Asa 
Norte, a criminalidade assus-
ta a população. Em outubro, 
duas mulheres sofreram assal-
tos com armas apontadas para 
suas cabeças, nas quadras 103 
e 516. Os episódios chocaram 
a comunidade. Em um deles, 

a vítima foi alvejada de raspão 
na cabeça.

Em reportagem publicada pe-
lo Correio, o delegado da 2ª DP, 
João Guilherme, afirmou que a 
maioria dos crimes na Asa Nor-
te é praticada por dependentes 
químicos, que roubam e furtam 
para sustentarem o vício. Segun-
do ele, muitos deles deles dor-
mem na Rodoviária do Plano Pi-
loto e se deslocam para o bairro 
para cometer crimes.

No terminal citado pelo dele-
gado, outro exemplo recente de 
violência. Na noite de terça-feira, 
depois de se envolver em uma bri-
ga, um homem de 34 anos foi esfa-
queado perto da pastelaria Viçosa.

De acordo com testemunhas, 
a confusão começou quando a 
vítima tentou furar a fila do ôni-
bus com destino a São Sebastião 
e foi golpeado nas costas duas 
vezes. Os suspeitos, que eram pai 
e filho, foram levados pela PM-
DF. A vítima foi encaminhada ao 
Hospital de Base (HBB) desacor-
dada e em estado grave.

O local enfrenta tráfico de 
drogas, roubos e tentativas de 
homicídio quase diariamente. 
De acordo com dados da Secre-
taria de Segurança Pública (SS-
P-DF) enviados à reportagem do 
Correio, roubos e furtos contra 
transeuntes cresceram durante 
os nove meses de 2022.

Apenas neste ano, foram 405 
ocorrências por roubo. Em 2021, 
o número registrado foi de 265. 
Em relação aos furtos, os índices 
apontam 384 casos, dado supe-
rior aos 199 ocorridos no mesmo 
período do ano passado.

*Estagiário sob a supervisão  
de Malcia Afonso

RECUPERAÇÃO

Pais de bebê comemoram alta
O Correio conversou com a mãe de Antony Gabriel, que já está em casa. O recém-nascido bateu com a cabeça no chão do 
banheiro do Hmib ao nascer. Suzana pretende acionar a Justiça para evitar que outras pessoas passem pelo mesmo trauma

 » RAFAELA MARTINS

O aumento no número de 
homicídios e de tentativas de 
assassinato envolvendo mora-
dores de rua na Asa Sul preocu-
pa as autoridades de seguran-
ça. No primeiro semestre des-
te ano, a Polícia Civil registrou 
três ocorrências de tentativas 
de homicídio relacionadas a 
pessoas que vivem desabriga-
das na região. Porém, de julho 
para cá, o número cresceu mui-
to — foram três homicídios e 
nove tentativas. 

“Todas (as ocorrências) envol-
viam moradores de rua, que por-
tavam facas e eram motivados 
por disputas de crack”, destaca 
o titular da 1ª Delegacia de Polí-
cia Civil, Maurício Iacozzili. Para 
conter os casos, foi deflagrada 

ontem a 4ª fase da Operação Asa 
Sul Segura, com foco no comba-
te as brigas e disputas de territó-
rio por dívidas de drogas.

A ação conjunta entre o 1º 
Batalhão de Polícia Militar 
(PMDF) e a 1ª DP, com apoio 
do Batalhão de Policiamento 
com Cães (BPcães), priorizou 
a captura de foragidos da Jus-
tiça — tanto sem-tetos quan-
to bandidos que se infiltravam 
entre os moradores de rua para 
escaparem, além da apreensão 
de armas brancas e de drogas.

O trabalho preventivo resultou 
em um menor apreendido, con-
tra o qual havia dois mandados 
em aberto. Outras duas pessoas 
foram presas por tráfico, seis au-
tuadas por porte de drogas para 
uso pessoal e outras três flagra-
das com facas.

Histórico

“No período de maio de 2020 
até fevereiro de 2021, a 1ª DP não 

registrou nenhum homicídio en-
volvendo pessoas em situação de 
rua”, informou. De acordo com 
Maurício, foram 11 meses sem 

 » EDUARDO FERNANDES

Combate ao crime 
na Asa Sul

SEGURANÇA

Um menor foi apreendido, 
duas pessoas foram presas 
por tráfico, seis autuadas 
por porte de drogas e três 
flagradas com facas

Divulgação/PCDF

Até que enfim estamos 
em casa novamente, eu 
e meu marido, com o 
Antony. Ele está bem, 
esperto, mamando, 
mas vamos fazer 
acompanhamento pelos 
próximos três meses”

Suzana Maria Feitosa, 

mãe de Antony

Família se diz aliviada e grata pela saúde do pequeno Antony, que será avaliado por um neurocirurgião

 Arquivo Pessoal
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R$ 130 milhões para ser feliz

 A Caixa Econômica sorteia amanhã o valor acumulado em oito concursos. Os números serão conhecidos a 

I
nacreditável! Acumulou de 
novo! Ninguém levou o prê-
mio principal do concurso 
2533 da Mega-Sena. O prê-

mio, que estava em R$ 115 mi-
lhões, agora subiu para R$ 130 
milhões. O sorteio do concur-
so 2534 está marcado para ama-
nhã, às 20h, no Espaço da Sorte, 
em São Paulo, com transmissão 
ao vivo nas redes sociais da Cai-
xa Econômica. As apostas po-
dem ser feitas até às 19h do dia 
da premiação.

Acumulado em oito concursos, 
o prêmio principal da Mega-Se-
na teve muitos acertos na trave 
e no último concurso não foi di-
ferente. No Distrito Federal, um 
sortudo levou a quina (acerto de 
cinco números), com prêmio de 
R$ 59.636,65. Outros tiveram mais 
sorte e levaram R$ 119.273,28, uma 
aposta de bolão e outra simples. 
Também tiveram aqueles que acer-
taram quatro números (quadra) e 
levaram prêmios de R$ 1.033,32 a 
R$ 15.499,80.

Desde a criação da Mega-Se-
na, em 1996, 34 apostas reali-
zadas no DF levaram o prêmio 
principal. Mas para ganhar, é 
preciso jogar.

Na tarde da última quinta-feira, 
os apostadores enfrentavam o ca-
lor de 28°C para fazer uma fezinha. 
Um deles era o autônomo Mazim 
Cândido, 43 anos, que aproveitou 
a pausa no trabalho para pegar al-
guns bilhetes na lotérica da plata-
forma superior da Rodoviária do 
Plano Piloto. Ele nunca jogou, e es-
tá com alta expectativa de ganhar 
na primeira aposta e ver o dia nas-
cer mais feliz. “Deu vontade de jo-
gar, então resolvi tentar. Acho que 
por ser a primeira vez pode dar 
mais sorte”, afirma.

Na hora de escolher os núme-
ros, ele prefere deixar a sorte falar 
mais alto. No entanto, ao decidir 
o que faria com prêmio, o mora-
dor de Planaltina tem planos cer-
tos. “Quero, primeiro, comprar 
uma casa e pagar algumas con-
tas, sempre tem uma. Depois dis-
so, posso ficar mais tranquilo pa-
ra pensar em viajar e comprar ou-
tras coisas”, anseia.

Outra que também pensa da 
mesma forma é a aposentada Jane 
Oliveira, 65, moradora do Paranoá. 
Ela aproveitou a volta para casa e 
passou em uma das casas lotéricas 
da Rodoviária para comprar dois 

bilhetes da Mega-Sena. “Temos 
que tentar a sorte, não é mesmo? 
R$ 130 milhões podem fazer mui-
ta diferença”, comenta.

Ela também não tem estra-
tégia para jogar, preferindo dei-
xar o sistema escolher os núme-
ros. Assim como Mazim, ela pen-
sa em descansar primeiro, para 
depois decidir o que fazer com o 
restante do prêmio. “Vou refor-
mar o meu imóvel e depois eu 
penso no que fazer. Agora, que-
ro ganhar, mas não tenho muito 
ideia do que fazer depois”.

Como jogar?

O apostador precisa escolher 
de 6 a 15 números da cartela. 
São pagas premiações para quem 
acertar os seis números (prêmio 
principal) e para quem acertar 
quatro ou cinco dezenas. É pos-
sível realizar apostas nas moda-
lidades “teimosinha”, em que os 
números escolhidos concorrem 
em 2, 4 ou 8 sorteios consecuti-
vos com os mesmos números ou 
“surpresinha”, em que o sistema 

escolhe os números pelo jogador.
A aposta mínima custa R$ 4,50, 

porém, quanto mais números o 
jogador marcar, maiores são as 
chances de ganhar. Por exem-
plo, seis números têm uma chan-
ce em 50.063.860 de acertar. Já 
com sete dezenas, a probabilida-
de de acerto aumenta para um em 
7.151.980, porém o preço também 
sobe, ficando em R$ 31,50. Quinze 
número têm valor de R$ 22.522,50, 

porém com as chances aumen-
tam em muito: 1 em 10.003.

As apostas também podem 
ser feitas pela internet, na pági-
na “Loterias Caixa” e pelo aplica-
tivo de mesmo nome. No aplica-
tivo, o valor mínimo é de R$ 30 e 
o máximo de R$ 500.

Para receber o prêmio

Caso o apostador ganhe 

prêmio de valor até R$ 1.903,98, 
poderá recebê-lo em qualquer 
casa lotérica credenciada pela 
Caixa Econômica. Para isso só 
precisa apresentar identidade 
original, CPF e recibo da aposta. 
Valores iguais ou maiores que 
R$ 10 mil são pagos em prazo 
mínimo de dois dias úteis, em 
qualquer agência da Caixa.

Porém, é preciso lem-
brar dos prazos. Caso escolha 

receber o prêmio em uma loté-
rica, o jogador deve apresentar 
o comprovante de aposta, com 
código de barras, em até 24 ho-
ras. Outra opção para receber o 
prêmio na lotérica é gerar um 
QR Code. Ele tem validade de 
60min e pode ser lido em qual-
quer lotérica.

*Estagiário sob a supervisão de 
Márcia Machado

 » CARLOS SILVA*

Na lotérica Rodoviária do Plano Piloto, o cartaz com o valor do prêmio é um convite para arriscar a sorte

Fotos: Carlos Vieira/CB/D.A Press

Obituário   

 » Campo da Esperança

Angelina Lourenco de Araújo, 
96 anos
Clemente Drago de Oliveira, 
81 anos
Cleusa Pinto de Paiva Nasser, 
82 anos
Hélcio Pinto Cardoso, 93 anos
Jaílson Pereira do Carmo, 
45 anos
Jesus de Morais Sousa, 
62 anos
Júlio César Amaral Tava, 
16 anos
Maria Vilma Rodrigues 
Pinheiro de Almeida, 85 anos
Myrthes Chatack Carmelo, 
82 anos
Roberto Rodrigues de Morais, 
57 anos
Sônia Barbosa Alves, 42 anos

 » Taguatinga

Arnaldo José Viana, 72 anos
Cristiane Aparecida Carneiro, 
49 anos
Cristiane de Oliveira Alves, 
44 anos
Francisca de Sales Nogueira, 
74 anos
Graciete Ferreira da Paixão, 
53 anos
João Medeiros Filho, 71 anos
José Cordeiro Moura, 48 anos
José Ribamar Costa, 79 anos
Laudelino do Nascimento 
Cardoso, 58 anos
Maria Andreina Moreira da 
Silva, 76 anos

Maria do Carmo dos Santos, 
71 anos
Tânia Maria Barbosa de Brito, 
58 anos

 » Gama

Adalgisa Moura de Araújo, 
67 anos
Francisco Antônio Marques 
Ferreira, 65 anos
Gael Franca Leite, menos de 
1 ano
Ozanan Marcelino dos 
Santos, 64 anos

 » Planaltina

Edivanei Ramos dos Santos, 
48 anos
Sérgio Oliveira Ferreira, 
menos de 1 ano
Valdivino Pereira Barbosa, 
86 anos

 » Brazlândia

Pedro Lucas Batista Martins, 
7 anos
Pedro Pereira Nunes, 83 anos

 » Sobradinho

Dimas Marques de Pinho, 
98 anos
Joaquim Alves Rodrigues, 80 anos

 » Jardim Metropolitano

Fátima Lúcia Ferreira Fraga, 
40 anos (cremação)
Levindo de Oliveira Campos, 
74 anos (cremação)

Campo da EsperançaSepultamentos realizados em 27 de outubro

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente 
querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. 
Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

... assim como Jane Oliveira, que também estreou no jogo

Mazim Cândido coloca fé na sorte, pois é a primeira vez que joga...

LOTERIAS /
partir das 20h. Desde que a modalidade foi criada, há 26 anos, 34 apostas realizadas no DF levaram o prêmio principal

Aceleração
df 2.0

Venha parA o evento de aceleração
de times 03 e 04 de novembro.

cases de inovação
pitch de startups

workshop da comunidade
empreendedorismo

networking

FAÇASUA INSCRIÇÃO

de 9H às 20H

Parque Tecnológico
de Brasília - Biotic

LOCAL:



Os vencedores da 30ª edição 
do CasaCor Brasília exibem os 

cobiçados troféus em uma noite de 
muita alegria e descontração

 Minervino Junior/CB/D.A Press

    Noite de 

premiação 

Em um evento concorrido, foram revelados, ontem, os vencedores 
nas nove categorias do  Prêmio Correio Braziliense CasaCor Brasília, 
além dos cinco profissionais que receberam menção honrosa 

E 
os cobiçados troféus do Prêmio 
Correio Braziliense CasaCor Bra-
sília 2022, enfim, chegaram às 
mãos dos profissionais escolhi-

dos. Ontem, em um evento que reuniu 
arquitetos, designers, jornalistas e en-
tusiastas das decoração, os vencedores 
nas nove categorias foram divulgados 
e o que não faltou foi comemoração.

O grande ganhador da noite, que 
levou para casa o prêmio de Melhor 
Projeto foi o arquiteto Miguel Gusta-
vo, mente por trás de um dos espaços 
com visual mais impactante na mos-
tra. O espaço Deca Experience levou 
o troféu e seu criador, em sua 19ª par-
ticipação na CasaCor, era só sorrisos.

“Fiquei muito feliz com esse convi-
te da Deca e agora, tendo sido premia-
do como Melhor Projeto, mais ainda! É 
uma emoção e uma alegria. E ano que 
vem vamos estar aqui de novo, sur-
preendendo a todos com um espaço 
mais inovador”, completou.

A mesa flutuante e o painel de ma-
deira rústica são apenas parte dos 
destaques do espaço de estar. Um 
espelho d’água com água corrente 
traz um som relaxante, que convida 
ao descanso. As obras de arte étnicas 
também merecem atenção e trans-
portam o visitante.

O arquiteto recebeu o prêmio mais 
cobiçado da noite das mãos de Miguel 
Jabour, superintendente de relações 
institucionais do Correio, e ao pegar 
o troféu, se emocionou e chorou agra-
decendo ao júri.

O Melhor Projeto, assim como Pro-
jeto Mais original, Projeto Mais Ousa-
do, Melhor Projeto de Uso Público e 
Melhor Projeto Comercial, foi escolhi-
do pelo júri técnico, formado por Pe-
dro Ariel, curador da CasaCor, Cristina 
Bava, diretora de Conteúdo e Marke-
ting da CasaCor, Natanry Osório, em-
presária, Sibele Negromonte, editora 
da Revista do Correio Braziliense e 
pelos arquitetos Angela Borsoi, Eduar-
do Sainz e Paulo Paranhos.

Entre os vencedores, Matheus Al-
ves, um dos criadores do Ateliê do Joa-
lheiro, eleito Melhor Projeto Comer-
cial, foi mais um que se emocionou e 
derramou lágrimas de alegria ao rece-
ber o prêmio.

A Sala De Banho, de Eduardo Bri-
to, chamou atenção dos visitantes e 
do júri técnico. O espaço todo azu-
lejado, com uma área de banho com 
seis chuveiros juntos, levou para casa 
a conquista de Projeto Mais Original.

Durante uma das visitas guiadas 
no espaço, o arquiteto revelou o de-
sejo de trazer algo inovador, que sur-
preendesse quem passasse por ali. O 
desejo foi atendido e Eduardo foi um 
dos celebrados na premiação.

O arquiteto Leo Romano, assim co-
mo Brito, deixou sua marca entre os 
ambientes mais vibrantes da Casa-
Cor. Os tons vibrantes e contrastan-
tes usados nas paredes do Clube Co-
ral, lounge de entrada do evento, ga-
rantiram a Romano o prêmio de Pro-
jeto Mais Ousado.

Já na escolha do júri popular, res-
ponsável por quatro categorias, o des-
taque foi para o espaço Abitu Blu - 
BRB Seguros, criado por Elisa Fraga, 
Gui Bussamra e Marcelo Marcolino, 
que levou dois prêmios.

Com diversos tons de azul e for-
mas orgânicas, o espaço em conceito 

aberto que abarca sala e cozinha, foi 
eleito como Sonho de Sala e Sonho de 
Cozinha. Comemorando a conquista, 
Elisa afirmou que o sentimento é in-
descritível e agradeceu a cada um que 
votou no Abitu Blu.

A votação popular, encerrada no 
último domingo, bateu um recorde, 
atingindo a marca de 6.384 votos, iné-
dita entre as cinco edições do concur-
so. A escolha foi acirrada, mas os pre-
feridos receberam o carinho e o reco-
nhecimento do público.

30 anos de reconhecimento

Marcado pela alegria, o evento foi 
também uma comemoração pelos 30 
anos da mostra. No estádio Mané Gar-
rincha Arena BRB, os ambientes ga-
nharam ainda mais destaque e o con-
creto, tão característico da cidade, ga-
nhou cores e arte.

“Precisávamos fazer algo espeta-
cular para dar vazão ao dinamismo 
e à qualidade do trabalho dos nossos 
profissionais. Fomos convidados pa-
ra este estádio maravilhoso que todos 
sempre querem conhecer e foi um de-
safio incrível”, comemora Sheila Po-
destá, uma das organizadoras da Ca-
saCor Brasília.

Além da escolha do espaço, uma 
das maneiras de homenagear os 30 
anos da mostra e os profissionais vete-
ranos, foi criada, este ano, uma men-
ção honrosa com o intuito de premiar 
os grandes nomes da capital.

Com o maior espaço da mostra, 
uma casa de tirar o fôlego, Denise 
Zuba recebeu a homenagem e o troféu 
de Angela Borsoi, arquiteta e fundado-
ra da Associação Brasileira de Desig-
ners de Interiores (ABD).

A casa Bem Aqui, Logo Ali... Es-
paço Finitura, já sai da CasaCor com 
endereço definido e conquistou to-
dos que passaram por ali. O espaço 
Calmaria, de Angela Castilho, tam-
bém foi agraciado com uma men-
ção honrosa e se consagrou como 

um dos ambientes que mais captou 
o tema da mostra.

Representando o Correio, Cilene 
Vieira, assessora da vice-presidên-
cia executiva do jornal, ressaltou que 
cada vez mais os profissionais de-
sejam o prêmio, não só por todo o 

reconhecimento profissional, mas 
também pela estética dos troféus.

“São sempre uma obra de arte exclu-
siva, criada especialmente para aquele 
momento, todos querem para colocar na 
estante e para o Correio é um orgulho e 
satisfação fazer parte disso”, completa.

 » AILIM CABRAL
 » GIOVANNA FISCHBORN

O lounge Clube Coral (E) foi eleito o 
projeto mais ousado. O público escolheu 

o espaço Abitu Blu-BRB Seguros 
(ao centro) e o DecaExperience (D) 

levou o prêmio principal

Fotos: Edgar Cesar/Divulgação

Grande vencedor, Miguel Gustavo se emocionou ao receber a premiação das 
mãos do superintendente de relações institucionais do Correio, Miguel Jabour

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Os arquitetos do espaço Abitu Blu, Gui Bussamra, Marcelo Marcolino e Elisa 
Fraga com Valda César, superintendente de Negócios e Marketing do Correio

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Júri Popular 
»  Sonho de Sala 
Abitu Blu - BRB Seguros por Elisa Fraga, 
Gui Bussamra e Marcelo Marcolino
»  Sonho de Quarto 
Quarto Infinito por Maria Araujo 
Arquitetura e Design
»  Sonho de Banheiro 
Suíte de Hotel / Suíte 11 por 
Ana Paula Onzi
»  Sonho de Cozinha 
Abitu Blu - BRB Seguros por Elisa Fraga, 
Gui Bussamra e Marcelo Marcolino

Júri Técnico 
»  Projeto Mais original 
Sala De Banho por Eduardo Brito
»  Projeto Mais Ousado 
Clube Coral por Leo Romano
»  Melhor Projeto de Uso Público 
Praça Casacor por Depieri Paisagismo
»  Melhor Projeto Comercial 
Ateliê do Joalheiro por Matheus Alves e 
Luciana Canalli
»  Melhor Projeto de Casacor 
Deca Experience por Miguel Gustavo

Menção Honrosa
»  Denise Zuba Arquitetos Associados, 

assinando Bem Aqui, Logo Ali ... 
Espaço Finitura 

»  Zardo Arquitetura, assinando 
Mi Casa, Su Casa 

»  Angela Castilho Arquitetura Interiores, 
assinando Calmaria 

»  Hélio Albuquerque, assinando 
Particu-Lar e Infinito

»  Ney Lima e Walléria Teixeira, 
assinando Casa da Colina

Vencedores
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O peso da língua estrangeira
As questões respondidas certas de inglês ou espanhol podem ser usadas como critério de desempate entre os candidatos

A
s primeiras cinco questões 
do Exame Nacional do En-
sino Médio (Enem) são re-
servadas à língua estrangei-

ra. Ao se inscrever para o exame, o 
estudante decide entre espanhol e 
inglês e responde as questões re-
ferentes ao idioma escolhido. Os 
textos são apresentados nos res-
pectivos idiomas e os itens para 
respostas em português. Diversos 
gêneros textuais podem ser cobra-
dos na prova, como prosa, poema, 
cartuns, letras de música e outros. 
Além disso, as questões têm um pe-
so considerável na Teoria de Res-
posta ao Item (TRI) e podem ser 
usadas como critério de desempa-
te entre os candidatos.

Nos últimos exames a interpre-
tação de texto tem sido a grande 
protagonista entre as questões de 
línguas estrangeiras, acompanha-
da de poucas questões gramati-
cais. Com isso, o estudante preci-
sa se dedicar, cada vez mais, à lei-
tura e análise crítica de materiais 
dos outros idiomas. É preciso, ain-
da, ficar atento às referências de 
arte, educação e outras questões 
sociais nos continentes e países 
que têm espanhol e inglês como 
línguas oficiais. “A banca exami-
nadora exige que o candidato te-
nha conhecimento global da lín-
gua, que seja um estudante que 
saiba interpretar, analisar e não 
apenas memorize regras gramati-
cais”, explica a professora de inglês 

 João Manuel, Manuela Raupp e Carolina Hirabayashi contam suas estratégias para o exame

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » ESTER CAUANY*

Identificar o gênero do texto 
é importante para garantir 

a pontuação, diz o professor 
Rodrigo Berghahn

Arquivo pessoalArquivo pessoal 

do Centro Interescolar de Línguas, 
Cássia Damasceno.

É importante que os estudantes 
leiam a matriz de referência, do-
cumento que funciona como livro 
de regras e expectativas do Enem. 
“No que diz respeito à língua espa-
nhola, a matriz do exame exige dos 
alunos a competência de área 2, 
que refere-se ao conhecimento da 
língua estrangeira moderna como 
instrumento de acesso à informa-
ções e outras culturas de grupos so-
ciais”, diz Karinne Gomes, profes-
sora de espanhol e especialista em 
vestibulares da rede Sigma.

A estudante Manuela Raupp, 
18 anos, tenta no Enem deste ano 
uma vaga para ciências da compu-
tação na Universidade de Brasília 
(UnB). Ela conta que sua experiên-
cia pessoal com o idioma escolhi-
do tem funcionado muito. “Procu-
ro não perder o contato com a lín-
gua. Sempre que assisto a filme ou 
a série prefiro no idioma original, 

no caso inglês, que  foi a língua que 
escolhi”, revela.

Manuela tem realizado simula-
dos e provas antigas e percebeu que 
as questões, geralmente, são foca-
das em partes específicas do texto. 
E indica aos colegas que façam co-
mo ela: adotar uma técnica de lei-
tura rápida e ativa. “Ler o texto e 
criar uma interpretação que não é 
exatamente o que está escrito po-
de acabar com a nota do candida-
to”, conta a estudante.

Decidido a garantir uma vaga em 
engenharia química na Universida-
de Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), 
João Manoel Cheim, 17, justifica sua 
opção pelo fato daquela institui-
ção oferecer diversas oportunidades 
voltadas à profissão que escolheu. 
“É preciso ficar atento às alternati-
vas e enunciados. Saber interpretar 
o que o comando da questão está 
pedindo é essencial para não co-
meter deslizes. Além disso, é possí-
vel tentar traduzir a leitura”, afirma.

Carolina Hirabayashi, 17, quer 
estudar nutrição na UnB e está 
apostando todas as suas fichas no 
Enem. Para a estudante, as ques-
tões não são de difícil entendi-
mento, principalmente porque as 
imagens que geralmente acompa-
nham os artigos estão cheias de re-
ferência ao que pede o enunciado 
ou ao tema geral da questão. “Man-
ter o vocabulário ajuda muito a en-
tender o sentido do texto e marcar a 
opção que melhor representa o que 
se pede”, explica Carolina. 

A preparação perfeita

Para as professoras Cássia e Ka-
rinne, os alunos que não têm inti-
midade com idiomas devem estu-
dar com antecedência os conteú-
dos gramaticais que mais caem nas 
provas. Elas indicam, ainda, o uso 
de jogos gratuitos e aplicativos edu-
cativos, como o Duolingo, para tes-
tar conhecimento e desempenho. 

A banca examinadora 
deseja que o candidato 
tenha  conhecimento 
global da língua, que 
saiba interpretar, 
analisar e que não 
apenas memorize 
regras gramaticais”

Cássia Damasceno,

professora do CIL

Cássia, que leciona inglês, indi-
ca aos alunos revisar a voz passiva, 
assim como discurso indireto, lin-
king words — conjunções que fun-
cionam como conectivos nas frases 
e desempenham o papel de conec-
tar ideias unindo termos ou mes-
mo orações e tempos verbais. “A 
melhor forma de revisar estes con-
teúdos é estudá-los através de ativi-
dades, sempre respondendo-as co-
mo se fossem simulados”, ensina.

O professor e diretor pedagógi-
co nacional do Minds Idiomas, Ro-
drigo Berghahn, explica que iden-
tificar o tipo de texto é importante 
para garantir uma boa pontuação. 
A professora Karinne salienta que 
o candidato deve criar o plano de 
prova que melhor se encaixa em 
seu perfil, avaliando as dificulda-
des e as facilidades. 

Ela sugere que, no caso da lín-
gua espanhola, o ideal é começar 
pela leitura das perguntas, verifi-
cando as alternativas para identi-
ficar informações relevantes logo 
no primeiro contato com o texto.

Além disso, a professora indi-
ca aos alunos que vão fazer a pro-
va em espanhol revisarem o pre-
sente do indicativo, o pretérito 
indefinido e as conjunções asso-
ciadas a palavras sinônimos. “As 
mais comuns são aunque, aún, 
pero, mientras, sin embargo e si-
no”, pontua, reforçando que falsos 
cognatos — palavras que têm gra-
fia parecida com algumas das lín-
guas portuguesas, mas possuem 
significados diferentes — também 
são recorrentes no Enem.

 
*Estagiária sob a supervisão  
de Ana Sá
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CURSOS

Direito eleitoral
Aproveitando o período, a Fundação 
Getúlio Vargas (FGV) oferece curso 
gratuito de direito eleitoral, com car-
ga horária de cinco horas. O estu-
dante aprenderá os conceitos básicos 
mais relevantes nesse assunto, sem 
deixar de lado as recentes reformas 
legislativas que têm alterado o qua-
dro normativo brasileiro. Informa-
ções: bit.ly/37033BB.

Gênero
A Universidade Católica de Brasília 
EaD oferece o curso on-line gênero, 
lutas e conquistas, que vai abordar 
o conceito dos valores, das expec-
tativas e dos papéis atribuídos aos 
homens e às mulheres, com o intuito 
de discutir, refletir e estudar como 
as relações sociais compreendem 
as questões de gênero. O curso é 
gratuito e tem a duração de 40h. As 
inscrições podem ser feitas pelo site 
da universidade. Mais informações: 
https://ead.catolica.edu.br/esperan-
car/genero-lutas-e-conquistas.

Enem
Voltada para os vestibulandos, a 
Fundação Bradesco oferece o curso 
preparatório para o Enem, com con-
teúdos de linguagens e códigos, ciên-
cias humanas, ciências da natureza 
e matemática. A plataforma dispo-
nibiliza estudos a todos aqueles que 
desejam um reforço na grade escolar. 
Informações: ev.org.br/cursos/prepa-
ratorio-enem-e-vestibulares.

Justiça e cidadania
O Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e Territórios (TJDFT) lança 
concurso de desenho para crianças e 
adolescentes com o tema Como será 
a Justiça em 2050?. O objetivo é esti-
mular a produção artística, a partir 
das ideias de justiça e cidadania. As 
inscrições são gratuitas e vão até 31 
de outubro, podendo ser feitas pre-
sencialmente, na sede do Memorial 
TJDFT, pelos Correios ou por malote 
interno. Para quem quiser se ins-
crever pessoalmente, as propostas 
devem ser entregues de segunda 
a sexta-feira, das 13h às 19h. Infor-
mações: tjdft.jus.br/institucional/
imprensa/noticias/2022/outubro.

OUTROS

Serviços à comunidade
Pioneiro em educação superior no 
Distrito Federal, o Centro de Uni-
versitário de Brasília (Ceub) oferece 
serviços gratuitos e de baixo custo à 
comunidade em geral. Com um cen-
tro de atendimentos no Edifício União, 
no Setor Comercial Sul, os serviços 

são oferecidos pelas coordenações de 
diversos cursos da instituição, exe-
cutados pelos alunos dos semestres 
finais das graduações. O atendimento 
à população é prestado de segunda 
a sexta-feira, das 7h30 às 17h30, nas 
especialidades: psicologia, fisiotera-
pia, nutrição, enfermagem, ginástica 
e biomedicina. Todos têm agenda-
mento on-line e cadastro presencial, 
no próprio Edifício União. Informa-
ções: laboratorio.uniceub.br/.

Stand up
Amanhã, às 19h30, no Espaço Casa, 
o ator Flávio Andrade apresenta 
o espetáculo de stand up O azar é 
meu. Conhecido pelo público como 
O Tabacudo, o comediante de Recife 
ganhou o país com humor inspira-
do pelo linguajar e pelas temáticas 
regionais. Ingressos pelo site sym-
pla.com.br/evento/evento/1748744. 
O valor é de R$ 80,00 (inteira) e  
R$ 40,00 (meia). A classificação indi-
cativa é de 16 anos. Menores de 14 
anos podem ir acompanhados dos 
pais ou dos responsáveis. O Espaço 
Casa fica no Casapark, piso superior, 
entrada pela Livraria da Travessa.

Associação Being Tao
O Mestre Woo e a Associação Being 
Tao (ABT) convidam para a comemo-
ração dos 48 anos de Being Tao Tai Tai 
Chi, em Brasília, em 6 de novembro, 
das 8h às 13h, na EQN 104/105, Praça 
da Harmonia Universal (PHU), na Asa 
Asa Norte. Haverá diversos eventos 
abertos ao público adulto e infantil, 
como tai chi, culto aos antepassados, 
dança circular; talentos em foco, artes 
chinesas e desenho espontâneo (com 
inscrição prévia); oficinas de chi kung, 
jin shin jyutsu, defesa pessoal, esti-
mulação neural, tambores Okinawa, 
momento musical, atividades para 
crianças, artesanato e lanche comu-
nitário. Informações: phu.org.br/.

Reminiscências
Pintura, fotografia e escultura, a expo-
sição da artista visual Loreni Schen-
kel, com curadoria de Rogério Carva-
lho, apresenta linguagens em varia-
dos suportes que resgatam Aquilo da 
infância que ficou pelo caminho. As 

obras podem ser conferidas na galeria 
Rubem Valentim, no Espaço Cultural 
Renato Russo. O trabalho propõe um 
mergulho nas lembranças vividas 
quando se é criança e que se eterni-
zam. A entrada é gratuita, sempre de 
terça a sexta-feira, das 10h às 20h. A 
mostra vai até domingo.

Música
Em outubro, o Espaço Casa dá 
início ao projeto Terças Musicais. 
As apresentações começam hoje, 
às 19h30, com Fernando César e 
Regional e o espetáculo Uma bre-
ve história do choro. Os ingressos 
estão à venda pelo Sympla. A classi-
ficação é livre para todos os públicos. 
A programação semanal do Espaço 
Casa pode ser conferida pelo site 
casapark.com.br ou nas redes sociais  
@casapark. Informações (61) 3403-5300.

Corpo de Bombeiros
O Boulevard Shopping Brasília 
traz uma programação especial na 
última semana de outubro com o 
projeto de cidadania e valorização 
do trabalho do Corpo de Bombeiros 
do DF. O shopping, em parceria com 
o Grupamento Ambiental do DF, 
recebe até amanhã diversas ativida-
des, como simulado de combate a 
incêndio, salvamento e evacuação, 
oficinas, orientação sobre produtos 
considerados perigosos e de viatura 
oficial e apresentação musical da 
banda da corporação. A entrada é 
gratuita. Os horários podem ser con-
feridos em boulevardbrasilia.com.br/
agenda/exposicao-cbmdf.htm.

Diálogos
Com o tema Conversas difíceis, 
o Colégio Sigma recebe Elisama 
Santos — escritora do best-seller 
Educação não violenta, educadora 
parental e consultora em comu-
nicação consciente. Será em 3 de 
novembro, às 19h, na unidade da 
910 Norte. Durante o bate-papo, a 
palestrante vai abordar a importân-
cia da construção de relacionamen-
tos mais saudáveis e harmoniosos, 
por meio da comunicação não vio-
lenta. O evento é gratuito e aberto a 
toda comunidade escolar. As vagas 
são limitadas. Inscrições: colegio.
sigmadf.com.br/sigma-dialogos-e-
lisama-santos-3nov.

Banco de talentos
A Votorantim Cimento lança o primei-
ro banco de talentos da diversidade, 
com o intuito de fortalecer esse pilar 
— assim como o da inclusão — nos 
processos de recrutamento e seleção 
da companhia. Há oportunidades nas 
áreas de indústria, logística, comer-
cial, concreto e estratégia. Informa-
ções e inscrições: www.votorantim.
com.br/talentos/.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

SOL NASCENTE PASSE LIVRE ESPECIAL

RUA DE LAMA E PEDRAS BUROCRACIA EM EXCESSO

O morador do Sol Nascente Mauricio Cesar Bispo procurou o Grita Geral 
para reclamar da falta de pavimentação na região. Ele diz que na Chácara 02, 
Conjunto D1, Trecho III, a rua tem tantos buracos e pedras que uma vizinha 
sofreu uma queda. “Depois disso, a Administração veio e colocou cascalho só 
na metade da rua”, protesta. Com a vinda do período chuvoso, o técnico em 
capotaria de 27 anos teme não conseguir entrar em casa devido à lama que 
será formada. “Todo ano é isso, meses sem chuva e não arrumam”, finaliza.

» Em nota, o GDF garantiu que a rua do morador está nos planos para 
obras futuras. Enquanto não há asfalto, as ruas do Sol Nascente estão 
recebendo serviços paliativos de terraplanagem. A Secretaria de Obras 
disse que as obras no Trecho III foram retomadas em setembro com a 
escavação da rede de drenagem, mas uma suspensão do Tribunal de 
Contas atrasou o cronograma. “Serviços de pavimentação não serão 
executados durante o período chuvoso. Somente serão executadas 
obras de drenagem em locais que não comprometam a  
trafegabilidade das ruas”, informou a pasta.

O recadastramento do Passe Livre Especial e um possível 
bloqueio causou revolta no morador da Ceilândia Everaldo Batista. 
“Só para dar mais trabalho”, protesta. O vigilante de 38 anos lembra 
que muitas pessoas não têm internet e são obrigadas a irem 
presencialmente em uma agência do BRB para renovar o cartão. 
“Sempre dificultam a vida das pessoas deficientes", conta. Para 
Everaldo, o recadastramento é desnecessário já que a condição de 
deficiência não muda a cada dois anos.

» A Secretaria de Transporte e Mobilidade (Semob) afirmou que o 
recadastramento é uma exigência legal para que o GDF atualize 
as informações de beneficiário. Em casos de mudança de 
residência ou morte, o cartão é cancelado. A Semob detalhou que 
o recadastramento pode ser feito pelo site mobilidade.brb.com.br 
ou presencialmente no posto BRB Mobilidade da Estação do Metrô 
112 Sul. O agendamento, que pode ser feito pelo usuário ou por 
representante legal, é realizado pelo telefone (61) 3120-9500.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » Planaltina

Horário: 09h30 às 17h
Local: Colônia Agrícola Cariru, 
chácaras 05, 06, glebas 03 
e 04. Núcleo Rural PAD/DF, 
Fazenda da Mata.

Moldura do dourado

Isto é Brasília 

A luz dourada do Sol no Planalto Central é magnífica. O clique do repórter fotográfico 

Carlos Vieira registra o astro sobre o cerrado. Ainda no início do período chuvoso, a 

vegetação do Distrito Federal se mostra seca, com poucas folhas. Na paisagem,  

a moldura natural de um retrato celeste é a cara de Brasília.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Panela Candanga
» Até 30 de outubro, o Casapark 

recebe a tradicional feira 
Panela Candanga. Na 
Praça Central do shopping, 
o evento é idealizado 
como uma plataforma de 
divulgação e conexão entre 
pequenos empreendedores 
da gastronomia local. São 
24 expositores que oferecem 
ao público sabores e boas 
experiências com pães 
especiais, cafés artesanais, 
queijos, meles, linguiças 
e defumados, geleias, 
compotas, pimentas, pestos, 
pastas, kombuchas, azeites 
aromatizados, molhos 
e muito mais. A Panela 
Candanga abre de quinta-
feira a sábado, das 12h às 
21h30; e no domingo, das 12h 
às 20h. A entrada é gratuita e 
livre para todos os públicos. 
O Casapark fica no SGCV Lote 
22, Park Sul. Informações: 
(61) 3403-5300.

Tributo
» O artista e pianista Bruno 

Hrabovsky apresenta, hoje, 
o espetáculo Rock ao Piano 
— Queen, às 20h, no CTJ 
Hall. O show conta com as 
músicas e o vasto repertório 
da lendária banda de rock 
liderada por Freddie Mercury. 
A programação faz parte 
do Sextas Musicais, que 
será transmitido ao vivo, 
exclusivamente, pelo YouTube 
da Casa Thomas Jefferson. 
No local, não haverá  
público presencial.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens com 

pancadas de chuva e 

trovoadas isoladas

Máxima 90% Mínima 30%
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Carlos Vieira/CB/D.A Press
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Esperança vascaína de 
acesso vira frustração

SÉRIE B Vasco sai na frente do Sampaio Corrêa, mas toma virada e perde chance 
real de voltar à elite. Agora, cruzmaltino torce contra rivais para não se complicar

A 
noite de ontem começou 
com uma forte chama de 
esperança para o Vasco ga-
rantir, com suas próprias 

pernas, o acesso para a Série A do 
Campeonato Brasileiro. Porém, ao 
perder de virada para o Sampaio 
Corrêa, por 3 x 2, diante de sua 
torcida em São Januário, o cruz-
maltino ficou em posição de ris-
co na briga para encerrar a passa-
gem pela segunda divisão depois 
de duas temporadas. A definição, 
agora, depende de outros resul-
tados e, possivelmente, ficará pa-
ra a última rodada da competição.

Mesmo ainda dependendo ape-
nas de si para encerrar a agonia da 
torcida, o Vasco terá de torcer con-
tra outros adversários, hoje, pa-
ra não se complicar na briga. A si-
tuação passa diretamente pelo re-
sultado dos jogos desta sexta-fei-
ra. O principal é o do Ituano. Se 
os paulistas vencerem o Londri-
na, cortará a diferença para apenas 
dois pontos e com confronto direto 
contra os cariocas na 38ª rodada. 

Se o Londrina ganhar, a dis-
tância fica em três pontos, mes-
mo número que pode ser alcan-
çado pelo Sport em caso de triun-
fo contra o Operário. Um tropeço 
dos pernambucanos e um empate 
entre paulistas e paranaenses dão 
o acesso ao cruzmaltino. Os dois 
jogos são às 19h. O próprio Sam-
paio ainda sonha, mas depende de 
uma combinação maior para subir.

Toda a agonia de fazer contas 
pelo acesso pareceu que não seria 

necessária quando o Vasco abriu 
o placar aos três minutos com An-
derson Conceição. O gol do za-
gueiro incendiou a torcida em São 
Januário e criou um clima propí-
cio para a confirmação da vaga na 
primeira divisão. O Sampaio Cor-
rêa não se abalou, colocou a bola 
no chão e conseguiu chegar ao em-
pate aos 17 com o lateral esquerdo 
Pará. Movimentada, a partida teve 
novas chances para os dois lados, 
mas nada de gols.

No segundo tempo, o Vasco 

voltou a criar oportunidades. Po-
rém, a pontaria não estava em dia 
e o clima do jogo ficou tenso e des-
favorável. A situação piorou de vez 
quando o Sampaio engatou rápido 
contra-ataque e a bola sobrou lim-
pa para o artilheiro Gabriel Poveda 
virar. O cruzmaltino pressionou 
e chegou a empatar com Andrey 
Santos. O fio de esperança, porém, 
foi por água abaixo quando Joécio 
fez o terceiro do Sampaio. Com a 
derrota, o time deixou o campo sob 
gritos de “sem vergonha”.

DANILO QUEIROZ

Cruzmaltino precisava vencer em casa para subir. Com derrota, passa a depender de outros resultados

Daniel Ramalho/Vasco

Giro Esportivo

Galo volta a ganhar
Após três tropeços seguidos, o 
Atlético-MG se reencontrou com 
as vitórias ao bater o Juventude, 
por 1 x 0. Além de colar no G-6, o 
Galo confirmou o rebaixamento 
da equipe de Caxias do Sul.

Triunfo com gol no fim
Em grande noite do goleiro 
Felipe Alves, o São Paulo venceu 
o Atlético-GO, 2 x 1, com gol de 
Luan aos 49 minutos do segundo 
tempo. O resultado deixa o time 
vivo na briga por Libertadores.

Outros resultados
Dois jogos concluíram a 34ª 
rodada. O Fortaleza ganhou do 
Coritiba, por 3 x 1, e subiu para o 
nono lugar. Já o Cuiabá venceu 
duelo de desesperados contra o 
Avaí, por 1 x 0, e deixou o Z4.

Brasília na Superliga
Após perder na estreia para o 
Minas Tênis Clube, o Brasília 
Vôlei volta a jogar na Superliga 
masculina. Às 20h, o time 
candango visita o São José Vôlei 
em busca da primeira vitória.

Cerrado no NBB
O Cerrado Basquete joga em 
casa no Novo Basquete Brasil 
(NBB). Às 20h, o time candango 
recebe o Bauru, no Ginásio da 
Asceb, na 904 sul. O canal da 
LNB no YouTube transmite.

Libertadores feminina
O Palmeiras pode conquistar, 
hoje, o seu primeiro título da 
Libertadores Feminina. Às 19h, 
o time alviverde enfrenta o Boca 
Júniors na decisão do torneio 
continental. O SporTV transmite.

Pedro Souza/Atlético

Divulgação/São Paulo

M
atheus Lotif/FEC

Rogério Guerreiro/Brasília Vôlei

M
ateus Tourinho/LN

B

Staff Im
ages W

om
an/Conm

ebol »Cálculo para subir

Com 59 pontos, o Vasco torce, hoje, 
contra o Ituano. Se os paulistas 
vencerem o Londrina, a diferença 
fica em dois pontos com confronto 
direto na última rodada. Se os 
paranaenses ganharem, a distância 
fica em três, mas com diferença de 
saldo a favor dos cariocas (11 x 2). 
O mesmo acontece se o Sport bater 
o Operário (também 11 x 2).

E venceu 4 categorias na

17ª Edição do Prêmio Engenho de Comunicação

CORREIOBRAZILIENSE.COM.BR

Responsabilidade

em cada linha

que escrevemos.

Orgulho em cada

prêmio conquistado.

Jornalista do ano: Ana Dubeux

Diretora de Redação

Melhor veículo impresso

Melhor cobertura de Brasília

Melhor coluna: Ana Maria Campos

Coluna Eixo Capital
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A
dversários na final da Copa Li-
bertadores da América, ama-
nhã, às 17h, no Estádio Mo-
numental, em Guayaquil, no 

Equador, Dorival Júnior e Luiz Felipe 
Scolari já vestiram a mesma camisa. O 
comandante rubro-negro foi jogador 
do treinador do Furacão no Grêmio 
na longínqua temporada de 1993. Em 
tempos de críticas à qualidade da es-
cola brasileira, ambos quebrarão tabu: 
a última decisão continental entre dois 
técnicos do país foi em 2006 no debate 
de ideias entre o campeão Abel Braga 
(Inter) e Muricy Ramalho (São Paulo).

Aos 31 anos, o então volante Dori-
val tinha o nome de guerra de Júnior. 
Depois de quatro temporadas no Pal-
meiras, o paulista de Araraquara de-
sembarcou em Porto Alegre para tra-
balhar com três treinadores diferen-
tes. Iniciou o ano sob a batuta de Sérgio 
Cosme, passou a ser liderado por Cas-
siá, com quem conquistou o Estadual, 
e foi jogador de Felipão por três meses 
nas disputas do Brasileirão e da Super-
copa dos Campeões da Libertadores.

Felipão tinha 45 anos e ostenta-
va título nacional. Dois anos antes, 
havia levado o modesto Criciúma ao 
triunfo da Copa do Brasil. Iniciava a 
segunda passagem pelo Grêmio de-
pois de levá-lo ao título gaúcho em 
1987. Com Dorival Júnior e companhia 
sob a responsabilidade dele, iniciou, 
em 1993, um dos períodos mais vito-
riosos da história do tricolor gaúcho. 

“Dorival foi meu jogador no Grêmio 
e era o mesmo que é como treinador. 
Muito inteligente. Nem eu nem Dorival 
esperávamos estar na final. Não está-
vamos em nenhum clube no início do 
ano”, disse Felipão à Conmebol.

Dorival, que à época era somente 
Júnior, não continuou no elenco em 
1994. Seguiu para o Juventude-RS, de-
pois defendeu a Matonense-SP e pen-
durou as chuteiras no Botafogo-SP. En-
quanto isso, Felipão conquistava a tor-
cida do Grêmio e o país com um título 
da Copa do Brasil (1994) Libertadores 
(1995), Campeonato Brasileiro e Recopa 
Sul-Americana (1996), além de um bi-
campeonato estadual nas edições con-
secutivas de 1995 e 1996.  

No ano em que o Felipão levava o 
Brasil ao título da Copa do Mundo, Jú-
nior passou a assinar como Dorival Jú-
nior. Ele começou a carreira de técnico 
na Ferroviária-SP, onde nasceu. Deixou 
a função de auxiliar-técnico do Figuei-
rense para ajudar a Locomotiva a en-
trar nos trilhos e escapar do rebaixa-
mento no Paulistão de 2002 com duas 
vitórias, dois empates e quatro derro-
tas antes de retornar ao Figueirense no 
papel de gerente de futebol.

“Felipão é uma referência para to-
dos nós profissionais. Foi meu treina-
dor em 1993, no Grêmio, tenho cari-
nho e respeito muito grande. Admira-
ção pelo trabalho que desenvolve. Em 
qualquer país do mundo seria reco-
nhecido ainda mais pelo que realizou 
e ainda realiza. Um dos mais vitorio-
sos. Enfrentá-lo não é fácil”, reverencia. 

Decisão de amanhã colocará Dorival Júnior frente a frente com quem foi seu técnico na temporada de 
1993. Luiz Felipe Scolari comandou o ex-volante no Grêmio, quando o atual chefe do Flamengo tinha 
31 anos. Final da competição continental volta a opor dois treinadores brasileiros depois de 16 anos 

Jogo da memória

 M
arcelo Cortes/Flam

en
go

MARCOS PAULO LIMA

#partiucatar

Goleiro do México há 17 anos, 
Guillermo Ochoa é um patrimònio 
das traves do México. Ele e 
Cristiano Ronaldo disputarão a 
Copa pela quinta vez. Não entrou 
em campo em 2006 nem em 2010. 
Depois de 15 anos no futebol europeu, voltou para 
o América do México, onde iniciou a carreira. 

Faltam 

23 
dias

O
rlan

do Sierra/A
FP

“Dorival foi meu jogador no Grêmio e era o mesmo que é 
como treinador. Inteligente. Nem eu nem ele esperávamos 

estar na fi nal. Estávamos sem clube no início do ano”

Luiz Felipe Scolari, técnico do Athletico-PR

“Felipão é uma referência para todos nós profi ssionais. Foi 
meu treinador em 1993, no Grêmio. Em qualquer país do 
mundo seria reconhecido ainda mais pelo que realizou”

Dorival Júnior, técnico do Flamengo



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ABDALLA IMÓVEIS
R09 Res Easy apt 1qt +
sala c/ varanda armario
nascente. 98114-9654

1.2 ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

R 26 Norte Oportunida-
de! Vendo, cobertura 4
qtos, 3 suítes, 212m2, la-
zer completo, 2 vagas.
R$ 1.569.000,00. Tratar:
61 98127-0376 c/26501

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

**PARTICULAR**
312 SQS 04 qtos, refor-
mado integralmente ,mo-
biliado, área útil 350m2,
2gar. Tr: 99559-2539

CRUZEIRO

3 QUARTOS

1º ANDAR SUÍTE
807 3 qts (ste) linda refor-
ma arms. 64m2 úteis blo-
co pastilhado visita Ac. fi-
nanc. MAPI 98522-4444
WhatsApp CJ 27154

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

CNB 10 Lt.14 ap 606
Ed Panorama Tag. Nor-
te tudo perto 2qts gar Óti-
mo preço. Ac. Fin FGTS
Tratar c/ Léo no local ou
na QNH 11 Bl A ap 607
Ed Taguaville

1.3 CASAS

ÁGUAS LINDAS

3 QUARTOS

ROYAL PARQUE QD
09C Toda reformada, ca-
sa ampla, c 3qts, lote
500m2 R$ 100.000, Tr.
98200-3641

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 20 conj. 03, mansão
nova600m2, 4 suítes, es-
critório, 3 salas, aquec.
solar, piscina aquec. ga-
rag. p/ 6 carros, lote
2.500m2 + 3.000 m2 po-
mar R$ 3 milhões. Acei-
to Apto e proposta. Tr:
3226-3000/ 98409-8825
cj8538

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 ÁGUAS CLARAS

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA
LOCAÇÃO OU VENDA

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala comvá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

OUTROS ESTADOS

FORTALEZA DOS NO-
GUEIRAS - MA Rua Ju-
remaNogueiraBairroRe-
c re io Vendo Lo te
2.400m2 R$ 177.505,20
Tr: (61) 99228-7141

FORTALEZA DOS NO-
GUEIRAS - MA Rua Ju-
remaNogueiraBairroRe-
c re io Vendo Lo te
2.400m2 R$ 177.505,20
Tr: (61) 99228-7141

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DDDFFF.CCCOOOMMM.BBBRRRDF.COM.BR

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.3 CASAS

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

COM OU SEM MOBÍLIA
COND VILLE Montagne
Alugo 4qt 2st master 2 hi-
dro, pisc. LagoOrnamen-
tal Pergolado c/ pomar.
Negocio! 99233-4896

VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

R 01 Rua do Jockey
350m2 reformada 4qtos
2stessemi-mobiliadachur-
rasq. ar cond. R$6.000
99934-5510

2.4 ÁGUAS CLARAS

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. Ideal paraEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

HONDA

CARRO DE MULHER
HR V 17/18 EX prata
53.000Km original todas
as revisões concessioná-
ria Tr: 99618-0574

CIVIC 09/10 1.8 LXS
16Vc/manual,preto,con-
servadíssimo. Carro
comtodasas revisões fei-
tas e reparos mecâni-
cos. Falar pessoalmen-
te. R$ 36.500. Whatsa-
pp: 61 99620-7526/ 61
3242-3243 Asa Sul

CARRO DE MULHER
HR V 17/18 EX prata
53.000Km original todas
as revisões concessioná-
ria Tr: 99618-0574

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

3.6 CONSÓRCIO

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

APOSENTADORIA
ADMINISTRATIVA
PREVIDÊNCIA

APOSENTADOR IA
POR Invalidez; Benefí-
cio negado; Aposenta-
doria por idade; Tem-
po de contribuição;
Aposentadoria Rural e
Pensão porMorte. Con-
tato: (61)99409-5454 /
whats (64) 98442-6603

ARQUITETURA

ARQUITETURA E DE-
SIGN de Interiores.
Quer um bar ou restau-
rante funcional, criativo
e impactante? Conte co-
nosco! 61-992197173

ARQUITETURA E DE-
SIGN de Interiores.
Quer um bar ou restau-
rante funcional, criativo
e impactante? Conte co-
nosco! 61-992197173

OUTROS PROFISSIONAIS

F5 SOLUÇÕES Contá-
beis. Todos os serviços
contábeis da sua emrpre-
sa em um só lugar
100% digital 981903532
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CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

FOTO

OS MELHORES IMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI
APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES IMÓVEIS PARA VOCÊ

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:
www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br
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4.5 SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 98365-3068 24h

DETETIVE GUIMARÃES
ABORDAGEM ADUL-
TERIO Casos conju-
gais,localizaçãodepes-
soas, rastreamento c/
GPS. Monitoramento
cel espião. Whats
24hs (61) 98318-0000

4.7 DIVERSOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

POLTRONADEMASSA-
GEM Terapeutica Relax-
medic. Tr: 993094076

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

TOUROSREPRODUTO-
RES Venda da Raça Ne-
lore. Genét ica de
Peso!!!! Fazenda Re-
creio 61-996562055

TOUROSREPRODUTO-
RES Venda da Raça Ne-
lore. Genét ica de
Peso!!!! Fazenda Re-
creio 61-996562055

SEMENTES
E MUDAS

MINERAL SEMENTES
MOMBAÇA MASSAI,
brach, Quênia, Androp
e adubos 613632-1439/
99932-5667/99829-9333

MINERAL SEMENTES
MOMBAÇA MASSAI,
brach, Quênia, Androp
e adubos 613632-1439/
99932-5667/99829-9333

Liliamar Pestana Gomes, Leiloeira Oficial, inscrita na JUCISRS sob nº 168/00, faz saber, através dopresente Edital, que devidamente autorizada por Banco Bradesco S.A., inscrito no CNPJ sob nº60.746.948/0001-12, promoverá, na forma da Lei 9.514/97, nas datas de 16/11/22 (1º leilão) e23/11/22 (2º leilão), ambas às 10h30, o leilão do seguinte lote: Lote 8 - Brasília/DF. BairroSamambaia. Quadra QS612, Conjunto B, Lote 1. Res. Bougainville (in loco). Ap. 403 c/ 1 vaga degaragem, 30. Área priv. 50,20m² e fração ideal de 0,026472. Mat. 263.252 do 3º RI local. Obs.:Denominação do condomínio pendente de averbação no RI. Regularização e encargos perante os órgãoscompetentes de eventual divergência da denominação do bairro que vier a ser apurada no local com aaverbada no RI, correrão por conta do(a) comprador(a). Ocupado. (AF). Lance mínimo: 1º LeilãoR$ 432.216,99. 2º Leilão R$ 148.972,80 (caso não seja arrematado no 1º leilão). COND. DE PGTO.:à vista, mais comissão de 5% à Leiloeira. DA PARTICIPAÇÃO ON-LINE: mediante cadastro prévio no siteda Leiloeira. OBS.: O Fiduciante possui direito de preferência de compra, nos termos da lei.

EDITAL DE LEILÃO ON-LINE - IMÓVEL EM BRASÍLIA/DF
Acesse o site: leiloes.com.br e participe!

(51) 3535.1000 • Cond. Pgto. e Venda nos sites: banco.bradesco/leiloes e leiloes.com.br • imoveis@pestanaleiloes.com.br

5.2 MÍSTICOS

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.3 INFORMÁTICA

INTERNET

INTERNET FIBRA Ópti-
ca GTRON Telecom. Be-
nefícios Exclusivos!. Tra-
tar: 61-981708990

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
con ta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TITULO REMIDO do Ia-
te Clube de Brasília. 61-
98143-8223 Eduardo

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

VENDOLOTE emFloria-
nópolis junto à Reserva
do Rio Vermelho lote 15
x 8m, na Servidão Cami-
nho das Acácias 47-
991564264

5.7 TEMPORADA

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

LOIRA GLOBELEZA
ISADORA - LOIRA Glo-
beleza nua na foto do
zap. 61 99834-6047

GEMO GOSTOSO!!
LIA DOU gostoso para
homens legais!Mandofo-
to nua. 61 98237-3542

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

AMELIA CAPU DE FUSCA
COROA BOCA de velu-
do. Atendo com sobri-
nha iniciando hoje. Ado-
ro beijo na boca. 61
99317-6824

SEIOS DE OUTDOOR
CRIS NEGRA Globele-
za com bjos na boca
massagista, profissional
61 99370-5610

5.7 ACOMPANHANTE

LUANA MISS COROA
CATARINENSE LOIRA
exótica Seios lindos po-
de me ver antes! Você
vai amar (61) 99447-
9584 Sudoeste

LUIZA, MASSAGEM
relaxante com estilo e
segurança. Estou de
volta a ativa após
anos...Paraclientesso-
fisticados novos e anti-
gos. Uma mulher cari-
nhosa, elegante, toda
natural. atd. após às
14h. (61) 98175-7036

MASSAGEM RELAX

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

MALU 18 ANOS NOVIDADE
GATA TOP DE parar o
trânsito. 6199806-5175

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

ATENDENTE VAGA ex-
pediente de 4ª a dom.
61-983210731

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOSGerais(carregarcai-
xas pesadas, etc.) p/
Restaurante em Brasí-
lia. CV para: restaurante
bardot.adm@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

BORDADORC/EXPERI-
ÊNCIA máquina SWF
CV: ljluniformes@gmail.
com
CABELEIREIRO(A)
OPORTUNIDADE ve-
nha trabalhar no salão
mais lindo de Brasília
@ luxb r as i l i a ( 61 )
991583617 / 11 -
991386769
CASEIRO PRECISA-
SE c/ experiência p/ chá-
cara. whats 996880111

CASEIRO COM REFE-
RÊNCIA eExp. emJardi-
nagem. Trabalhar no La-
go Norte (residência),
que possa dormir no em-
prego. Tr: horário comer-
cial 98439-3924 Zap ou
CV: adrianamendes@
mota.adv.br

CORTADOR(EIRA) C/
EXPERIÊNCIA CV p/: ljl
uniformes@gmail.com

PRECISA-SE DE
CORTADOR(A) DE CA-
MISETAScomexperiên-
cia para trabalhar no
Guará. (61) 99635-3199
DOMÉSTICAPRECISA-
SE para todo o serviço
de segunda a sábado
comreferência.Interessa-
dos: 61-3302-4770
DOMÉSTICAASANOR-
TE . Limpar casa, cozi-
nhar, cuidar de crianças
epassar roupa.Experiên-
cia mín. 2 anos carteira
a s s i n a d a . 6 1
992256855

DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIA e Exp. p/
todos serviço de casa.
Trabalhar no Lago Nor-
te, que possa dormir no
emprego. Tr: horário co-
mercial 98439-3924 Zap
ou CV: adrianamendes
@mota.adv.br

INSTALADOR PARA
TOLDO com experiên-
cia, salario à combinar
98428-1582 zap

MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIAvagasparapre-
enchimento Imediato.
61-984137048
SERÍGRAFOC/EXPERI-
ÊNCIA CV: ljluniformes
@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

TRABALHADOR RU-
RAL que saiba tirar lei-
te. Tratar: 3367-0108

TRABALHADOR RU-
RAL/Caseiro para traba-
lhar em Sobradinho. Ne-
cessário operar trator. In-
teressados na vaga envi-
ar currículo no telefone
61 9 9854-5054

TRABALHADOR RU-
RAL/ Caseiro. Oferece-
mos vaga de emprego.
Necessário operar tra-
tor. Local:Sobradinho. In-
teressados devem envi-
ar currículo para o What-
sApp: 61 9 9854-5054.

NÍVEL MÉDIO

MASSAGISTA PRECI-
SA -SE com ou sem ex-
periência. Trab. no Gua-
rá. 6199621-8119

ANTI-ESTRESSE tera-
peutas 100% Elen Equi-
pe 8h às 21 h. Confira!!
(61) 3347-5464

ASSISTENTE VENDAS
- produtos financeiros /
bancos. CV: contato@
alvaholdingsa.com.br

ASSISTENTEADMeJu-
ridico c/ exper. estudan-
te direito. CV: contabil
@ethosassessoria.com

ASSITENTE VENDAS
LocaL: Lago Sul. 2ª a
6ª11h às 19h. Sáb 10h/
17h. Whats 998491404

ATENDENTEDECAFE-
TERIA Casa Bauducco
Conjunto Nacional. En-
vie seu currículo: midia
@alpesltda.com

AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO, vaga. Currículo p/:
colunasbrasildf@gmail.
com

AUXILIAR TÉCNICO
(Pedreiro, Eletricista ou
Bombeiro Hidráulico).
CV para: entralpiscinas.
rh@gmail.com.

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência em
vendas. http://login.
doctorperforma.com/
proccess_selective_link/
index/MTIzNjE1/NA/
MTIzOA
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE VEN-
DAS Procura-se com ex-
periência em peças pa-
ra caminhões. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a : e m p r e g o @
poliservicezf.com.br
BOLEIRO VAGAS p/
Guará e Núcleo Bandei-
rante. Cv: bolodaroca
2008@gmail.ciom
CHAPEIRO, ATENDEN-
TE eMotorista para res-
taurante. Enviar CV p/:
restaurantebardot.adm
@gmail.com

CUMARIM RESTAURANTE
CONTRATA

CHAPEIRO /GRELHA
Coord. Cozinha e Sa-
lão. Entrar em contato
whats (61) 99104-1929
CONSULTOR(A) CO-
MERCIALeRecepcionis-
ta Magrass Taguatinga
Contrata.Interessadasen-
viar Cv: taguatinga@
magrass.com.br
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - para Grande esto-
que de imóveis e comis-
são de até 50% na ven-
da. Imobiliária em re-
gião de alto padrão. Co-
missões mensais no alu-
guel + taxa do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! É necessário ter Cre-
ci e veículo próprio. Inte-
ressados tratar 61-
983491914
COSTUREIRA VAGA
c/ experiência. Enviar
CV: espacowmnoivas
@gmail.com
ELETROMECÂNICO IN-
DUSTRIALcomexperiên-
cia trabalhar em fábrica
na área elétrica Cv pa-
ra: colunasbrasi ldf
@gmail.com
ENCARREGADO(A)DE-
PARTAMENTO Pesso-
al . Curriculo em PDF c/
pretensão salarial p/:
jcontas@jcontas.com.br
ESTAGIÁRIO DE ELE-
TROTÉCNICA/Eletrome-
cânica. Valor da bolsa:
R$ 600. Interessados
Whatsapp 99432-1941
ESTAGIÁRIOSCONTA-
BILIDADE c/ carga horá-
ria de 4 ou 5 horas/dia.
jcontas@jcontas.com.br
ESTOQUISTADCMPes-
caContrata c/ exper.Cur-
rículo p/: contato@dcm
pesca.com.br *Assunto:
"Vaga Estoquista - Anún-
cio Correio Brasiliense

6.1 NÍVEL MÉDIO

GERENTE ( 1) VAGA e
vendedores (as) (5 va-
gas) Lojas de Veículos
contrata.Cv: alkfilialadm
@gmail.com (61)9 9949-
0979 / 9 9318-5214
GERENTEEVENDEDO-
RES(AS) Loja de veícu-
los contrata urgente 61-
993194578

PADARIA EM
SAMAMBAIA
CONTRATA

PADEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA. Enviar currícu-
lo p/ projecaocotacoes
@gmail.com
PROFISSIONAIS PA-
RA ATELIER de semijoi-
asCapimEstrela. Interes-
se em trabalhos manu-
ais, montagem de pe-
ças. Interessadas entrar
em contato (61) 99931-
6881
PROFISSIONAIS COM
PERFILartístico.Selecio-
namos para eventos in-
fantis.Serextrovertidopa-
ra Águas Claras. Interes-
sados entrar em conta-
to: selecaoartistas@
gmail.com
PROFISSIONAL LOJA
Espaço Gold Contrata
p/ aux vendaseorganiza-
ção loja 61 98152-6196
enviar vídeo e currículo
RECEPCIONISTAP/RA-
MO seguros Cv pret. sa-
larial p/: recepcionista
df@gmail.com
RECEPCIONISTACON-
TRATA-SE p/ Asa Sul
Salário R$ 1600,00 + Va-
le Alimentação + Vale
Transporte. Experiência
emRecepção. Interessa-
dos Enviar CV para:
danillobueno@ibedecgo.
org.br
SUPERVISOR(A)ADMI-
NISTRATIVO c/ exper
em vendas.CV: federal.
odonto.df@gmail.com
TÉCNICOEMARCondi-
cionado. Cv p/: vagas.
tecnico01@gmail.com
TRABALHADOR RU-
RAL /caseiro, necessá-
riooperar trator.Local:so-
bradinho. Enviar currícu-
lo WhatsApp: 61 9 9854-
5054.
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE 10 vagas. In-
teressados: seevan.
co@gmail.com
VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA p/ Loja de
roupas femininas Espa-
ço Gold Taguatiga e
Asa Sul. 2ª a sáb 10h
às 19h 61 98152-6196

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) MODA
Feminina Boutique no
Guará contrata: c/
experiência, salário co-
mercial + VT + comis-
são (me ta ) , 44h /
semanais, segunda a sá-
bado. Interessadas envi-
ar Currículo p/ o e-mail:
rh@rosadocerrado.com.
br
VENDEDOR(A) LOJA
roupas femininas Envie
áudio se apresentando
c/ CV p/ whatsapp: 61
98255-2191
VENDEDOR(A) SHOP-
PING Iguatemicomexpe-
riência.Interessadasenvi-
ar CV para: selecao.
capimestrela@gmail.
com
VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE p/ DF
e entorno. Currículo pa-
ra: liferecruta@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE com ex-
periência p/ DF e entor-
no 61-99915381

NÍVEL SUPERIOR

CONTADOR(A)OUTEC-
NICO c/ CRC inicial R$
2500, VA e VT, Sis. Do-
mínio, exp em classifica-
ção, SPED ECD e ECF.
edvande@contaud.com

CONTRATA-SE
ENGENHEIRO CIVIL c/
exper. em coordenação
de obras MCVA. Atua-
ção emBsb e entorno. In-
teressados enviar CV:
rh.recrutaeng22@gmail.
com
ESTAGIÁRIOS (AS)
DEPEDAGOGIAInteres-
sados Enviar CV:
rh@acmbrasilia.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESTÁGIÁRIOS VAGAS
ACM oferece p/ Adminis-
tração de empresas / pu-
blicidadeemarketing. Iní-
cio imediato. Enviar currí-
culo p/: rh@acmbrasilia.
com.br

FISIOTERAPEUTA2VA-
GAS presencial. Enviar
CV: reabilitacao.gabriela
fernanda@ gmail.com

FISIOTERAPEUTAS E
ESTAGIÁRIOS p/ RPG,
periodo mat e vesp. Cv
p/: curriculo@athosfisio.
com

MÉDICO (A) PEDIA-
TRA Clínica Samam-
baia Norte. Enviar msg
whatsapp 98214-4986

PROFESSOR(A) - PRO-
CESSOSeletivo.Informa-
ções, edital e inscrição:
www.bebusiness.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROMOTORES(AS)
DE VENDA Fast Nature
procuraparaatuaremSo-
bradinho/Águas Claras.
https://arteaga.com.br/
cadastro-candidato/ VA-
GA PRETENDIDA: Pro-
motor de vendas

CONTADOR(A)OUTEC-
NICO c/ CRC inicial R$
2500, VA e VT, Sis. Do-
mínio, exp em classifica-
ção, SPED ECD e ECF.
edvande@contaud.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA MINEIRA
forno e Fogão. Ofereço
meus serviços. TR:
99907-7920

6.2 NÍVEL BÁSICO

FAÇO FAXINA! Casas,
aptos e comércio. Ofere-
ço-me (61) 99974-7773

MOTORISTA E CASEI-
RO Ofereço meu servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

NÍVEL MÉDIO

CUIDADORA OFERE-
ÇO-MEUS serv. Duran-
te o dia. Tr: 99291-7422

DIARISTA PASSADEI-
RA ,Cuidadora de Idoso
ofereço-me tenho experi-
ência 61-993293208

MOTORISTAPARTICU-
LAR ( mulher) ofereço-
me tenho experiência
/referência 99192-7295

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447

CURSOS

MÉDIO,TÉCNICO,Supe-
rior, Pós, Mestrado, Dou-
torado. Conclui Curso
2022. F: 35 984227957
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CARTA DO EDITOR

O fi m de semana promete 
muita agitação para 
quem gosta de festas 
do Dia das Bruxas. A 
equipe do Divirta-se mais 
preparou um roteiro 
cheio de atrações. Na 
gastronomia, o destaque 
são as massas criadas por 
chefs da cidade, como 
Rosario Tessier. Tem 
também dicas de como 
degustar um bom vinho, 
dadas pelo sommelier 
Tiago Pereira. No CCBB, o 
espetáculo Noite de gala: 
E lucevan le stelle celebra 
a ópera. Para quem quer 
dar umas boas risadas, 
o humorista Flávio 
Andradde se apresenta na 
cidade. Nos cinemas, o 
fi lme francês A acusação 
é uma boa pedida para os 
cinéfi los.
Aproveite o fi m de semana!

José Carlos Vieira e equipe

O grupo Revelação apresenta seu repertório 
na Festa Rio Eu Te Amo, evento que acontece no 
complexo de entretenimento Bothanic.
MÚSICA, PÁGINA 14

Exposição Arte cidade identidade 
leva ao Museu de Arte de Brasília 
(MAB) artistas que trabalham com a 
visualidade e a arquitetura da capital.
ONDE, PÁGINA 24

Daniel Rodrigues lança o 
disco Chora trombone no Teatro 
Ary Barroso do Sesc, na 504 Sul.
MÚSICA, PÁGINA 18

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

Edson Acioli/Divulgação

Grupo Revelação/Divulgação

 frontfilmes.com + manufatura.org

O frevo ganha uma noite de 
gala no Clube do Choro com o 
show do pernambucano Spok.
MÚSICA, PÁGINA 16
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 MARIANA LINS 

O Dia do Macarrão, na 
última terça-feira, cele-
brou um prato ampla-
mente amado no país. As 
massas ganharam o co-
ração e a dieta dos bra-
sileiros, principalmente, 
devido a imigração italia-
na para o país, na virada 
do século 19 para o 20. É 
estimado que 577 mil ita-
lianos desembarcaram no 
Brasil entre 1875 e 1900. 
O macarrão é a mais fa-
mosa das massas por 
aqui, mas não é a única, e 
o brasiliense não poderia 
escapar dessa paixão.

“A cozinha italiana vende 
muito. O pessoal é bem fa-
miliarizado com a gastrono-
mia do nosso dia a dia”, diz 
Rodrigo Braga, um dos no-
mes por trás do restaurante 
Nonna Augusta.

Para o chef Theo Mar-
ques, do Papà Cucina, a re-
lação entre os brasilienses e 
as massas é muito próxima. 
“Os brasilienses são prati-
camente italianos, amam 
muito massa. Aqui no Papa 
Cucina, por semana, são 
180kg de farinha, 180kg de 
massa em si”, contabiliza.

E ele não é o único a 
observar a crescente pro-
cura pelos sabores da Itá-
lia. “Quando cheguei em 
Brasília, há 27 anos, não 
se consumia tanta massa 
quanto agora, ao longo do 
tempo foi crescendo a pro-
cura”, comenta o chef Ro-
sario Tessier, dono da casa 
Trattoria da Rosario.

“O consumo de massa 
em Brasília, assim como a 
gastronomia de modo ge-
ral, está em franco cresci-
mento. Acho que a cida-
de agora está finalmente 
tomando uma maturida-
de gastronômica”, apos-
ta Paulo Melo, chef do 
restaurante Dona Lenha. 
“Esse crescimento se dá 
muito em função dos no-
vos restaurantes franco-i-
talianos e mediterrâneos 
que estão abrindo na ci-
dade. Então a massa está 
tomando uma roupagem 
muito elegante,  muito 
bem cuidada em Brasília 
com novos restaurantes 
investindo nessa área.”

Há ainda quem aposte 
no clima como um fator 
que favoreça o consumo 
de massas. “Diferente de 
outras regiões que pas-
sam um verão com calor 
dia e noite, nosso clima 
favorece o consumo de 
massa o ano inteiro, já 
que contamos com uma 
temperatura mais ame-
na durante a noite em 
praticamente o ano to-
do. Sem contar que no-
vas farinhas de qualida-
de no mercado trazem 
uma massa mais  leve, 
de fácil digestão”, argu-
menta o chef do Olivae, 
Agenor Maia.

A verdade é que não pre-
cisa de razão para amar 
massas e o Divirta-se mais 
traz nesta edição seis op-
ções para celebrar a paixão 
pelas delícias da Itália, com 
indicações que vão de tra-
dicionais casas à franquia 
e diversos preços e delícias 
para saborear.

Ândrea Malcher*

Isabela Berrogain

Mamma mia!  Viva o 
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Rigatoni alla 

contadina 

gratinati la 

formo feito 

pelo chef 

Rosario 

Tessier 

especialmente 

para o 

Divirta-se 

mais

Criação do chef napolitano 
Rosario Tessier, a Trattoria da 
Rosario é uma das casas italia-
nas mais tradicionais de Brasí-
lia. Aberto há duas décadas, o 
restaurante, que combina sabor 
e simplicidade, tornou-se refe-
rência na cidade — ao longo 
dos anos, o local foi vencedor 
de diversos prêmios de melhor 
restaurante italiano da capital.

Reconhecido no meio gas-
tronômico, o chef procura ino-
var até hoje. Especialmente 
para o Divirta-se mais, Rosario 
apresentou pratos que ainda 
não estão no cardápio, mas são 
opções do restaurante. O pri-
meiro deles foi o rigatoni alla 
contadina gratinati al forno, 
uma massa que, segundo o 
chef, não é tão conhecida pe-
lo público. “Esse prato é o ma-
carrão de domingo”, explica o 
chef sobre o preparo que leva 
presunto e diferentes queijos.

Outro destaque foi o gnoc-
chi mare e terra, um nhoque de 
batata com creme de abóbora, 
camarão e presunto parma. “O 
nhoque me lembra minha in-
fância. É um prato feito de ba-
tata, que é algo que agrada todo 
mundo, a criança e o adulto. É 
bem familiar”, pontua. No cardá-
pio, pratos de nhoque podem 
ser encontrados entre a faixa de 
preço de R$ 79 a R$ 149.

Sabor 
napolitano

Aponte a câmera do celular 
para o QR Code e saiba mais 
sobre a Trattoria da Rosario.

Khalil CB/DA.Press

macarrão!
As massas fazem parte do cardápio do 

brasiliense e o Divirta-se mais sugere seis 

restaurantes da cidade em que se pode 

saborear esse gostinho da Itália
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 Fettuccine 
al ragout  do 
Papà Cucina

MARIANA LINS/ESP. CB

Com o intuito de oferecer 
massas frescas com tempe-
ros raízes da Itália, o Papà 
Cucina foi criado em 2019. O 
cardápio, que baseia-se nos 
grandes clássicos italianos, 
promete levar aos clientes o 
melhor dos tradicionais mo-
lhos de tomate, branco e roti. 
Atualmente, um dos pratos 
carro-chefe da casa é o fettuc-
cine al ragout (R$ 69).

“É um prato clássico que 
entrou no menu nos últi-
mos meses e tem sido um 
dos que mais saem”, conta o 
chef Theo Marques. Acom-
panhado por carne bovina, 
a massa leva molho de to-
mate e um toque de molho 
roti. Como sugestão do chef, 
o prato também pode ser 
finalizado com uma mini 
burrata artesanal da casa.

Sempre clássicos italianos

O Olivae nasceu, em 
2013, com uma proposta 
mais voltada para a co-
zinha autoral, focada no 
cerrado. No entanto, como 
conta o chef Agenor Maia, 
o destino do restaurante 
seria outro. “Me encontrei 
de fato ao virar o foco para 
a gastronomia italiana. São 
sabores marcantes e tudo 
preparado ao melhor estilo 
comfort food.”

A grande estrela da casa é o 
carbonara Olivae (R$ 58,90), 
preparo do chef. O prato que 
é sucesso entre os brasilien-
ses leva gemas pasteuriza-
das, queijos grana padano 
e toque de pecorino, bacon 
e pimenta do reino. Como 
grand finale, a carbonara é 
finalizada dentro de um quei-
jo gigante, deixando o prato 
muito mais cremoso.

Fugindo do tradicional, o 

chef selecionou outros dois 
destaques, um contemplando 
os vegetarianos. “Nosso ron-
delli de pato é sensacional. 
Como prato vegetariano, indi-
co o fettuccine artesanal com 
cogumelos e rúcula, na redu-
ção do próprio fungo”, diz Maia, 
que ressalta, ainda, o melhor 
amigo da massa. “Um bom vi-
nho tinto casa com 110% das 
massas. Temos uma sugestão 
para cada prato.”

Opção para todos os gostos

 Raviolli de pato do restaurante Olivae

MARIANA LINS/ESP.CB/D.A PRESS

Há seis anos em Brasília, a 
franquia Abbraccio oferece na 
cidade o “lifestyle italiano pa-
ra o cotidiano da cidade, com 
toques modernos, mesclan-
do com o paladar brasileiro”, 
define a gerente de marketing 
da casa, Marisa Palhares.

Marisa explica que a pro-
posta é encantar e trazer uma 
experiência completa, alegre e 
vibrante. “São receitas prepa-
radas com ingredientes fres-
cos e de altíssima qualidade 

para trazer um sabor único aos 
clientes.” O restaurante tem 
duas unidades na capital: Igua-
temi e ParkShopping.

A massa indicada segue o 
conceito Surf’n’Turf, que é a 
união de carne vermelha e 
frutos do mar na receita. “Para 
celebrar o Dia da Massa, uma 
ótima pedida é o casarec-
ce terra e mare (R$ 72), feito 
com massa artesanal, cama-
rões grelhados e tagliata de 
steak Abbraccio com molho 

Uma franquia 
de respeito Abbraccio 

casarecce 
terra e mare: 
uma delícia 
da boa mesa 

 MARIANA LINS 

cremoso à base de camarões, 
manjericão e rúcula”, explica.

Para acompanhar, a pedi-
da é o vinho da casa. “O Ab-
braccio Primitivo Puglia tem 
taninos suaves, coloração 
vermelha rubi, com notas de 
ameixa em calda, baunilha e 

cravo. Esse vinho é vendido 
no restaurante tanto na gar-
rafa (R$ 87,90), quanto em ta-
ça (R$ 24,90, a de 175ml, e R$ 
29,50, de 225ml)”, finaliza.

 
*Estagiária sob a supervisão 
de José Carlos Vieira
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TRATTORIA DA ROSÁRIO
SHIS, QI 17, loja 215 — Lago Sul
Terça a sexta, de 12h às 15h e de 
19h às 00h
Sábado, de 12h às 16h e de 19h 
às 00h
Domingo, de 12h às 17h

NONNA AUGUSTA
CLN 413, bloco E, loja 69 — Asa 
Norte
Segunda a domingo, das 11h às 23h
Guará II, QI 27, loja 18
Segundo a sexta, das 18h às 23h

Sábado e domingo, das 11h às 23h

DONA LENHA
CLS 202, bloco C, loja 36 — Asa 
Sul
CLN 413, bloco D, lojas 1, 3 e 5 — 
Asa Norte
SHIS CL, QI 11, bloco O, loja 2 — 
Lago Sul
Segunda a domingo, de 11h às 23h

PAPÀ CUCINA
SHIS QI 5, bloco M - Gilberto 
Salomão, 4

Seg a sábado, das 12h às 16h e 
das 18h às 22h
Domingo, das 12h às 17h

OLIVAE
Terça a sexta, de 12h às 15h e de 
19h às 22h30
Sábado, de 12h às 16h e de 19h 
às 23h
Domingo, de 12h às 16h

ABBRACCIO
ParkShopping, SAI/ 
SO Área 6580

Segunda a quinta, de 12h às 23h
Sexta e sábado, de 11h30 às 
23h30
Domingo, de 12h às 21h30
Happy Hour de segunda a sexta, 
exceto feriados, das 17h30 às 20h
St. de Habitações Individuais 
Norte CA 4 — Lago Norte
Segunda a quinta, de 12h às 23h
Sexta e sábado, de 11h30 às 23h
Domingo, 11h30 às 23h
Happy Hour de segunda a 
sexta, exceto feriados, das 
17h30 às 20h

ONDE COMER

Desde 2017, a trattoria 
Nonna Augusta é uma das 
casas responsáveis por le-
var o melhor da cozinha 
italiana para os brasilien-
ses. No restaurante, todos 
os pratos são preparados 
com o uso de produtos 
locais e as massas, artesa-
nais e frescas, são acompa-
nhadas por molhos prepa-
rados diariamente.

No cardápio, uma das de-
lícias que mais chama aten-
ção dos clientes é o tagliarini 
tinta de lula (R$ 69), massa 
salteada no azeite com ervas, 
tomate cereja e camarões. 

Massas 
artesanais

Paulo Melo 
e o clássico 

spaghetti alla 
bolognese 

 MArIANA LINS

“A história do Dona Le-
nha está intimamente li-
gada à massa”, define o 
chef Paulo Melo. Em 2022, 
o restaurante completa 25 
anos honrando a comida 
mediterrânea que tem “o 
pé fincado na Itália”, se-
gundo Paulo. “Nosso car-
dápio é 100% voltado para 
boas massas, frescas e fei-
tas na hora, e com molhos 

sempre muito saudáveis. 
Simples, rústicos, mas 
bastante tradicionais”, 
descreve.

Como destaque, o clás-
sico spaghetti alla bolog-
nese (R$ 47), ragú de car-
ne moída com calabresa, 
bacon, tomate e temperos, 
foi a escolha do restau-
rante. O prato está no car-
dápio desde os primeiros 

O melhor do Mediterrâneo

“É uma massa muito refres-
cante, que não deixa a gente 
superpesado, além de ser 
um prato bem tradicional 

na culinária italiana”, pon-
tua Rodrigo Braga.

O tradicional nhoque de 
mandioquinha (R$ 89 — duas 

pessoas) também é outro pre-
ferido do público. “Ele traz um 
sabor surpreendente”, garante 
Rosana Braga.

dias da casa. “A gente tam-
bém chama esse prato de 
Dona Di, o nome da minha 
mãe, que fazia esse molho 

desde a minha infância. 
Ele acabou se tornando 
um prato muito querido 
em Brasília”, afirma.

Rodrigo 
e Rosana 
Braga, do 
Nonna 
Augusta, com 
tagliarini 
tinta de lula 
e nhoque de 
mandioquinha

 MArIANA LINS 
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“Aqui, todos os pratos são 
diferentes”, anuncia o garçom 
natalense Telmo Lopes com a 
autoridade de quem está na 
profissão há 33 anos e passou 
pelos salões do Belle Époque, 
no Hotel Nacional, Naoum 
Plaza, Vecchia Cucina e Bar-
bacoa, onde foi maître. De-
pois de provar o pão italia-
no, feito com levain natural 
acompanhado de manteiga 
batida com ervas frescas, teve 
início a minha experiência no 
DOC Cucina (406 Sul), no ter-
ceiro dia de funcionamento, 
ainda em low profile.

Começou com a entrada 
de polvo que vem em uma 

casquinha de pão com gi-
rassol e castanhas, na qual 
o molusco cozido em baixa 
temperatura e levemente 
grelhado temperado com 
ervas divide o espaço com 
batatas ao molho genovês 
(abaixo). Sai a R$ 86. Metade 
do cardápio é contemplado 
com pastas, como deve ser 
em um autêntico restauran-
te italiano. O do chef Salva-
tore Loi (foto), porém, traz, 
além das massas clássicas de 
Bolonha e de Roma, receitas 
autorais, como a fregola tí-
pica da Sardenha, onde nas-
ceu, com caccio e pepe e las-
cas de bacalhau, por R$ 98.

A diferença é o Loi

FAVAS CONTADAS
Liana Sabo   • lianasabo.df@dabr.com.br

Leveza e sabor
Nesse capítulo, outro des-

taque é o filoncini nas cores 
da bandeira da Itália: ver-
de, branco e vermelho (E). 
Trata-se de massa fresca, é 
claro, — fininha de dois cen-
tímetros de largura — que 
vem recheada com ricota 
e limão siciliano por cima 
compondo duas cores. Tri-
colore, como é chamado o 
pavilhão italiano, fica com-
pleto ao molho de tomate 
San Marzano, com muita 
leveza e sabor. Sai por R$ 79.

Cada prato tem sua própria 
interpretação, até os mais clás-
sicos, a exemplo da lasanha, 
apresentada como lasanheta 

dorada (D) com ragu de vitelo 
e trufas pretas (R$ 89). A costela 
de black angus (R$ 131) é assa-
da por 12 horas e regada por 
redução de vinho tinto servi-
da com um blend de purê de 
berinjela levemente defumada 
com cenoura assada. Na seção 
carnes, há também uma pale-
ta de cordeiro com tagliolini, 
manteiga e sálvia (R$ 115).

No almoço de segunda 
a quinta-feira, qualquer 
prato principal dá origem 
ao menu executivo com o 
adendo do couvert e de 
uma sobremesa, que segue 
o mesmo figurino da inova-
ção. O novo tiramisù, por 

exemplo, é feito com bis-
coito champagne da casa e 
ganache de café, também, 
autoral, porque “eu conti-
nuo com a proposta italia-
na na minha gastronomia, 
mas é inovadora na pro-
dução e na finalização dos 
pratos”, explica o chef sobre 
a atual fase.

Cozinha aberta
Prestes a inaugurar a quarta 

operação em São Paulo, que 
vai se chamar Ella Fitzgerald 
(Rua dos Pinheiros, 332), em 
homenagem à inesquecível 
cantora negra norte-america-
na, Salvatore Loi se divide en-
tre as diversas cozinhas. Aqui 
mesmo, ele acaba de ganhar 
o prêmio da revista Encontro 

Gastrô 2022, no quesito No-
vidade do Ano para o Cap-
puccino Bistrô & Café (216 
Sul), cujo menu é autoral.

Para tocar o DOC, o ta-
lentoso e premiado chef 
sardo, que está há mais de 
20 anos no Brasil, conta 
com dois escudeiros fieis: 
Maicon Britto, que se tor-
nou sócio e gerencia a casa, 
e Sonia Aiko Takata (foto), 
nas panelas. Ambos traba-
lharam com Loi por muitos 
anos no Fasano. Neta de 
japoneses, Sonia estudou 

confeitaria no Japão e na 
França. Chegou a partici-
par da Copa do Mundo de 
Confeitaria e, no Senac/SP, 
esteve na primeira turma 
do curso de cozinheiro in-
ternacional, daí assumir a 
função de subchefe do res-
taurante brasiliense.

A casa de 120 lugares, que 
ocupa o térreo e se estende 
pelo jardim nos fundos com 
muita vegetação, foi conce-
bida pelas arquitetas Karla 
Amaral e Cybele Barbosa em 
um inusitado projeto que 
privilegia “a cozinha aber-
ta, onde se pode desfrutar o 
show do talento do chef Sal-
vadore Loi e da equipe”. 

A empresária Fernanda 
Castro de Oliveira Alencas-
tro, que faz parte da família 
parceira no Cappuccino, 
também é sócia de Loi nes-
ta empreitada. Funciona de 

segunda a quinta-feira, das 
12h às 15h e das 18h30 às 
23h. Sexta-feira, das 12h às 
16h e das 18h30 à meia-noi-
te. Sábado, das 12h às 23h20; 
e domingo, das 12h às 18h. 
Reservas: 3254-1814.

Fotos: Mariana Lins 

Liana Sabo/CB/D.A Press
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Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo
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Menu do  
Friuli no Piselli

Com o objetivo de explorar a diversida-
de gastronômica dos diferentes territórios 
da Itália, São Paulo tem promovido todos 
os meses de outubro a semana da cozinha 
italiana, que, este ano, trouxe 20 chefs para 
atuarem em restaurantes paulistanos des-
de o dia 24 ao 30. Desses, pelo menos um, 
o chef Luca Bidinost (foto), que representa 
o Friuli, virá a Brasília trazido pelo Piselli, 
grife selecionada entre os melhores repre-
sentantes da culinária italiana em Sampa.

À frente da Osteria Turlonia, na pe-
quena comuna Fiume Veneto, do Friuli, 
Luca desembarca terça-feira no Pisel-
li Brasília para cozinhar a quatro mãos 
com o chef da casa, Adnilton Santos, até 
sexta-feira. O menu em quatro etapas, 
que sai por R$ 270, continuará disponí-
vel sábado e domingo.

De entrada, carpaccio de bacalhau per-
fumado com baunilha ou creme de batatas 
aromatizado com camomila e caviar Belu-
ga; seguido de risoto com anchova deco-
rado com lâminas de chocolate amargo ou 
ravióli recheado de queijo de cabra fresco 
e damasco ao molho de erva doce. O ter-
ceiro prato é um filé Rossini com creme 
de trufas negras, foie gras e cogumelos ao 
forno; ou peixe fresco cozido em infusão 
de salsão e pó de carvão, acompanhado de 
compota de limões. Na sobremesa, você 
pode escolher entre a tortinha com creme 
de avelãs e pera cozida com baunilha, e a 
panna cotta com pêssegos frescos e gelati-
na de vinho branco. Reservas: 99913-7191.

Portuguesa, com certeza
Você imaginou curtir uma 

maratona gastronômica com 
foco na culinária portuguesa 
em mais de 20 restaurantes 
durante 16 dias? É o que ga-
rante o Sindhobar ao lançar, 
hoje, a 2ª edição do Festival 
Mundo Gastrô, desta vez, 
contemplando os sabores da 
terrinha. A primeira versou 

sobre a gastronomia do Viet-
nã. Agora, mais de duas de-
zenas de estabelecimentos se 
comprometem a servir — de 
28 de outubro a 13 de novem-
bro — receitas típicas da pá-
tria de Camões.

Além de bacalhau pre-
parado de várias formas, 
o múltiplo menu oferece 

 Piselli/Divulgação

Comida de bar
Começou terça-feira e vai até 13 de 

novembro o Festival Bar em Bar, que, 
durante 18 dias, oferece petiscos espe-
ciais servidos em 50 estabelecimentos 
do Distrito Federal em uma iniciati-
va da Associação Brasileira de Bares e 
Restaurantes (Abrasel). Tendo como 
tema A melhor porção do Brasil, o 
evento busca celebrar a vida e o retor-
no dos clientes às mesas e aos balcões. 
Diferentemente das receitas usuais, o 
cardápio pratica duas faixas de preço: 
R$ 39 ou R$ 49, de acordo com o prato 
criado pelo restaurante. Mais informa-
ções no site: www.barembar.com.br.

Só hambúrguer
Pela segunda vez consecutiva, Brasília re-

cebe o Burger Fest, festival de hambúrguer 
em 38 endereços por todo o mês de novem-
bro. Participam restaurantes, bares e ham-
burguerias que oferecem o sanduíche de 
qualidade no formato presencial, delivery e 
take out. Os preços variam entre R$ 22 para 
o x-salada de pão, carne, queijo, pasta de 
alho, alface e tomate servido no Churrasbur-
guer Food Truck na Avenida Parque Águas 
Claras, e R$ 53 para a iguaria feita com 180g 
de blend angus premium, gorgonzola, ba-
con e ketchup de goiabada no pão pintado 
da grife T.T. Burger, na 202 Sul. Confira no 
site www.burgerfest.com.br.

arrozes de pato, de polvo, 
linguiça, caldo verde e o 
indefectível bolinho de ba-
calhau. Sempre precedidos 
de uma entrada, os pratos 
ocupam três faixas de pre-
ço, eleitas pelos restauran-
tes. Podem custar R$ 64, 
R$ 84 ou R$ 114. Algumas 
incluem sobremesa igual-
mente lusitana como siri-
caia e pastel de nata.

Arroz de bacalhau do ManuelzinhoPolvo a lagareiro do La Terrasse
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INTERNACIONAL
FRED
(405 Sul, BL. B; 61 3443-1450)
Segunda, das 12h às 15h; de terça a 
sábado, das 12h às 15h, e das 19h à 0h; 
domingo, das 12h às 16h. Picadinho do 
Fred acompanhado de farofa de pão, 
banana à milanesa, ovo pochê e arroz 
branco e filé de badejo ao molho de 
uvas. CC e CD: todos. TQ: não aceita. 
Capacidade para 90 pessoas.

PARRILLA BURGER
(408 Sul, Bl. D; 61 3443-0698)
De segunda a quinta, das 12h às 15h, 
e das 18h à 0h; sexta e sábado, das 
12h à 1h; domingo, das 12h às 17h. No 
cardápio, carnes, como bife ancho e de 
tira e paleta de cordeiro. Super back rib 
(costela de porco defumada e grelhada) 
e ojo de bife (carne servida com salada 
e antepastos, arroz parrillero, farofa 
de ovos e batatas, serve duas pessoas). 
CC e CD: todos. TQ: Visa Vale e Sodexo. 
Capacidade para 120 pessoas.

ITALIANO
TRATTORIA DA ROSARIO
(QI 17, Lago Sul, Edifício Fashion Park; 
3248-1672)
De terça a sexta, das 12h às 16h, e 
das 19h30 à 0h; domingo, das 12h às 
17h. O chef Rosario Tessier comanda 
a casa especializada em cozinha 
italiana mediterrânea, com influência 
napolitana. Sugestão: lombo de 
cordeiro desossado ao molho de vinho 
e acompanhado de risoto de queijo. CC 
e CD: todos. TQ: não aceita. Capacidade 
para 160 pessoas.

VELOCE RISTORANTE
(QI 11, BL. O, Lago Sul-Deck Brasil, 
3364-2477)
De segunda a sexta, das 12h às 15h, e 
das 18h às 22h30; sábado e domingo, 
das 12h às 23h30. Funciona à la carte 
e com festival de massas. Boa opção 
de entrada é o capeletti in brodo 
(tradicional sopa italiana de massa 
recheada com frango e especiarias, 
servida com caldo de frango). 

ENTENDA OS ÍCONES

ROTEIRO

CLUBE DO ASSINANTE

Rampa e banheiro p/ deficientes

Serviço de manobrista

Ar condicionado

Entrega em domicílio

PREÇO MÉDIO
Refeição individual
$ - até R$ 30,00
$$ - de R$ 31,00 a R$ 60,00
$$$ - de R$ 61,00 a R$ 99,00
$$$$ - a partir de R$ 100,00

Preços sujeitos a alterações

Sugestão: escalope de filé-mignon ao 
molho de cogumelo (com risoto de queijo). 
CC e CD: todos. TQ: Visa Vale. Capacidade 
para 70 pessoas.

JAPONÊS
HANÁ
(408 Sul, BL. B; 3244-9999)
Segunda a quinta, das 12h às 15h, e das 19h à 
0h; sexta e sábado, das 12h às 15h, e das 19h à 
1h; e domingo, das 12h às 15h, e das 19h à Oh. 
Bufê variado, com entradas, pratos quentes 
e dezenas de tipos de sushis e sashimis. Há 
também pratos à la carte, como o combinado 
de sushi e sashimi, com 48 peças de camarão, 
kani, lula e polvo. CC e CD: American, 
Mastercard, Visa e Visa Electron. TQ: não 
aceita. Capacidade para 90 pessoas.

VARIADO
BIERFASS LAGO
(SHIS QL 10, Lote 1/30, Pontão do Lago Sul; 
3364-4041)
De segunda a quinta, das 12h à 1h; sexta 
a domingo, das 12h às 2h. A casa oferece 
bufê variado no almoço, de segunda a 
sexta. Happy hour com dose dupla de 
chopp e caipiroska também são constantes 
na programação do local. O carpaccio de 
carne é uma boa opção para quem quer 
petiscar. Mais tradicional, o eisbein lago 
azul à pururuca, servido de batata rosti, 
abacaxi grelhado e sauerkraut. CC e CD: 
todos. TQ: Não. Capacidade de 600 lugares.

RISOTTO MIX
(Taguatinga Shopping, Pistão Sul; 3351-2898)
De segunda a sábado, das 10h às 22h; domingo, das 

segunda a sexta, das 8h à 22h; sábado, 
das 8h às 18h; domingo e feriado, das 
8h às 15h. A casa se divide em quatro 
categorias - boutique de carnes, 
açougue, rotisserie e restaurante. 
No último, destaque para carnes 
nobres elaboradas na parrilla. Carré 
de cordeiro uruguaio, ancho e t-bone 
são alguns dos cortes oferecidos. 
Para acompanhar, farofa mineira, 
legumes na brasa ou arroz biro-biro. 
Capacidade para 80 pessoas.
 

GAÚCHO DA VILA
(Tamboril, Rua 4, cs 12, Vila
Planalto; 3879-0019 e 98125-9938) 
De segunda a sábado, das 11h30 às 
16h. Durante a semana, a sugestão do 
dia com carnes mistas, arroz, feijão, 
salada e farofa. Os principais cortes da 
casa vêm direto do Uruguai. É o caso 
do bife de tira, corte de costela tipico, 
que chega à mesa acompanhado por 
sete guarnições. Para os paladares 
mais aguçados, é ofertado ainda a 
paleta de cordeiro, com 1,5kg. Para 
beber, uma seleção de cachaças 
brasileiras. CD: todos.

MEXICANA
CHILI’S TEX MEX FAST FOOD
Q, SHCN CL 304 BLOCO C Loja 55 - Asa 
Norte, Brasília - DF, 70736-530. Abre 
de segunda a sexta, de 12:00 às 16:30 
e depois reabre às 18h e segue até 
as 22h. Comida raiz mexicana, como 
tacos, guacamole entre outros. 

CHINESA
CARECA
(407 Norte, Bl. B; 3274-3291. 411 
Norte, Bl. B; 3274-9427. 412 Sul, BL. B; 
3345-5296)
De segunda a sexta, das 11h30 às 15h, 
e das 19h às 22h30; sábado e domingo, 
almoço até as 16h. 0 restaurante é um 
dos mais tradicionais da Asa Norte.
Durante a semana, costuma ser 
muito procurado por estudantes, em 
virtude das fartas porções e do preço 
acessível. O macarrão com frango, 
carne e legumes. Para sobremesa, 
a porção de banana caramelizada. 
CC e CD: todos. Capacidade para 200 
pessoas (407 Norte), 150 (411 Norte) e 
40 (412 Sul).
 
 

URUGUAIO
FIGUEIRA DA VILLA LA PARRILLA
(Rua Emupré, Acampamento DFL, 
Rua 1, lt. 2, Parte A, Vila Planalto; 
3081-0541)
Domingo, das 11h30 às 17h; segunda a 
sábado, das 11h30 à 0h. Com 11 carnes 
importadas, cortes especiais e paletas 
uruguaias, a sugestão é o bacalhau 
na parrilla, batata aos murros, cebola, 
abobrinha, pimentão vermelho e alho, 
acompanha arroz com brócolis. Um 
destaque, a paleta de cordeiro serve 
até três pessoas. Outra dica é o bife 
ancho. A casa também trabalha com 
galeto primo canto. CC e CD: todos. 
TQ: não aceita. Capacidade para 120 
pessoas.
$$$/Ar/Adaptações para deficientes/ Wifi

Picadinho com paprica e banana a milanesa, do restaurante Fred

BRUNO PERES/CB/D.A PRESS

12h às 20h. A franquia oferece picanha gaúcha 
acompanhada de arroz carreteiro e molho 
madeira com ervas; ou o medalhão de filé com 
risoto de carne seca e abóbora. CC e CD: todos. 
TQ: Visa Vale, VR, Sodexo, TR, Gold Card e Alelo.

RAPPORT CAFÉS ESPECIAIS E BISTRÔ
(412 Norte, Bl.C, lj. 40; 3322-0259)
De segunda a sexta, das 12h às 22h; sábado, 
das 10h às 20h. Menu executivo: de segunda 
a sexta-feira, das 12h às 14h30. Menu com 
cafés especiais e preparos do bistrô. Ambiente 
agradável e opções para todas as horas do dia, 
com cardápio fixo e menu de almoço diferente 
a cada semana. Entre as opções estão mocha, 
tiramisù, além do rosbife de filé em vinagrete 
de alho-poró com torradinhas de ervas 
amanteigadas e crocantes. CC e CD: todos. TQ: 
Sodexo. Capacidade para 95 pessoas.

NOSSA COZINHA BISTRÔ
(402 Norte, Bl. C; 3326-5207)
De segunda a quinta, das 11h30 às 15h, e das 
19h30 às 23h; sexta e sábado, das 11h30 às 
16h, e das 19h30 à 0h. Massas e carnes, em 
receitas de inspiração francesa e italiana. 
Costelinha de porco ao molho barbecue; 
parrilla de frango ao chimichurri com cuscuz 
marroquino; e cheesecake com cream cheese 
e calda de amora ou morango. CC e CD: todos. 
TQ: Alelo e TR. Capacidade para 40 pessoas.

LÁ EM CASA CUISINE D’AMIS
(208 Sul, Bl.C, lj. 20; 3710-9700)
De segunda a sexta, das 9h às 20h; e sábado, 
das 9h às 18h. Especializado na culinária 
francesa e com decoração charmosa, oferece 
pratos prontos para o cliente degustar em 
casa, como a salada de frango ao curry e a 
torta de salmão com erva-doce. No pequeno 

salão, os clientes podem degustar os preparos 
ali. Almoço com direito a duas saladas e uma 
torta, ou três saladas. CC e CD: Todos. TQ: Não 
aceita. Capacidade para 14 pessoas.

 ÁGUAS CLARAS
BOINA COSTELARIA
(QS 5, Lt. 7, próximo ao Pistão Sul, 
Taguatinga; 3797-4155). De segunda a sexta, 
das 11h30 às 14h30; e sábado e domingo, das 
11h30 às 15:30. Ambiente simples e comida 
caseira em Águas Claras. O corte tradicional 
de costela é assado em brasa suave por até 
seis horas e servidas com arroz, mandioca 
cozida na manteiga, farofa e vinagrete. É 
também o acompanhamento da picanha 
fatiada, assada na parrila. Nos fins de semana, 
os clientes também podem optar pela 
costelinha suína com acompanhamentos. CC e 
CD: todos. Ticket Refeição, Sodexo e Visa vale. 
Capacidade para 200 pessoas.

CARNES
ASA GAÚCHA
(709/710 Norte, BL. E; 3340-0104) De 
segunda a sexta de 11h30 às 14h30; sábado 
das 11h35 às 15h30. As carnes mais nobres 
aparecem no bufê de almoço. Alcatra, 
picanha, maminha e costela estão entre as 
opções. Na bancada, a variedade é grande. Há 
camarão e diferentes tipos de arroz e purês. 
Também oferece no bufê de sobremesas, que 
varia diariamente e acompanha o preço do 
bufê de comida. CC e CD: todos. Vale Refeição. 
Capacidade para 280 pessoas.

CHICAGO PRIME GRILL
(114 Sul, Bl. B, ljs 10 e 11; 3346-4819) De 



PRÊMIO ENCONTRO GASTRÔ 2022

Osmelhoresde
Lanches eGuloseimas

OnonoprêmioEncontroGastrô –OMelhorde

Brasília 2022, umapromoçãoda revistaEncontro
edoCorreioBraziliense emparceria comaDel
Maipo, destacou os estabelecimentos preferi-
dos dos internautas e do corpo de jurados em
sete categoriasnogrupoLanches eGuloseimas,
alémdeeleger aNovidadedoAnonaárea, troféu
queficoucomoCapuccinoBistrô&Café. Abela
festa commais der 400convidados aconteceu
no Brasília Palace Hotel, com apoio do Sebrae,
Sesi, Abrasel, Stella Artois eMacom, e também
marcou o lançamento da décima edição de
EncontroGastrô –OMelhordeBrasília 2022, com
osperfisdos 35vencedores e completoumguia
com 1.200 endereços, em 196 páginas.

ABelini Pane eGastronomia foi campeãna
categoria Padaria; Bacio di Latte, a Melhor Ge-
lateria/Sorveteria; o novíssimo Labecca Café
elegeu-seaMelhorChocolateria/Doceriadacidade
e o charmoso e florido, comoonomediz, Café
dasOrquídeas conquistouoprêmiodeMelhor
Cafeteria. ACasadeBiscoitosMineiros, quevai
muito alémdosbiscoitos trazidosdamemória
edas cozinhas tradicionais deMinas, aumentou
sua coleção de troféus deMelhor Confeitaria e
Salgados, comosextoprêmioem2022.OPáprica
Burger tambémvemfazendoa festanosúltimos
anosnapremiação comooMelhorHambúrguer
de Brasília. A casa inaugurada em2016, na Asa
Norte, hoje temquatro endereços, umdelesno
EixoMonumental, na Asa Sul.

A chef à frente do bufê de festa que leva

seu nome e mais o La Porta em Casa, uma

empresa de encomendas criada para salvar

um negócio muito afetado pelo fechamento

imposto pela pandemia, ganhou seu quinto

troféu consecutivo desde 2017 – já que em

2020, por conta da covid-19 não houve pre-

miação – vencendo também em 2018, 2019,

2021 e 2022. Renata leva sua empreitada

tão a sério que sua luta mais recente é para

valorizar os chefs por trás dos grandes

bufês. Além de dividir a conquista com sua

equipe, muito bem treinada por sinal, ela não

para de inovar em suas receitas e pratos

que têm feito a alegria de eventos pela ci-

dade afora, dos coquetéis para poucas pes-

soas a comemorações para grandes grupos.

OS PREMIADOS

Bufê de Festa Renata La Porta

Cafeteria Café das Orquídeas

Chocolateria/Doceria Labecca Café

Confeitaria e Salgados Casa de Biscoitos
Mineiros

Gelateria/Sorveteria Bacio di Latte

Hambúrguer Páprica Burger

Padaria Belini Pane e Gastronomia

Novidade do Ano Cappuccino Bistrô & Café

A chef Renata La Porta tem motivos para comemorar:

cinco troféus consecutivos na premiação

RENATA LA PORTA
É PENTACAMPEÃ!

Raimundo Sampaio/Esp. Encontro/DA Press

Raimundo Sampaio/Esp. Encontro/DA Press

Delícias

da Casa de

Biscoitos

Mineiros:

a Melhor

Confeitaria

de Brasília
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Luiz Guilherme Carvalho é chef da Belini:

Padaria premiada neste ano

Um espaço florido na 116 Sul:

Café das Orquídeas é a Cafeteria

preferida dos jurados
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ROTEIRO

 Sallva Bar Ristoranti: prato pirarucu con nhoque de banana da terra

Restaurante Lake’s, na Asa Sul

MINERVINO JÚNIOR/CB/D.A.PRESS

TAILANA GALVÃO/ESP.CB/D.A PRESS

CONTEMPORÂNEO

BEM ESTAR
(SCN Q. 2, Bl. A, Ed. Corporate 
Financial Center; 3202-0209)
De segunda a sexta, das 11h30 às 
19h30. Self-service, com pratos 
variados, a cada dia. As sugestões são 
pernil de cordeiro (às sextas), bacalhau 
à Gomes de Sá (às quintas) e bobó de 
camarão (às quartas). Não há nenhum 
tipo de fritura e nenhum condimento 
industrializado. CC e CD: todos. TQ: 
todos.
$$/Ar-condicionado/deficientes

BISTRÔ BRASIL 21
(SHS Bl. D; 3039-8159)
De segunda a sexta, das 7h às 18h. 
O quilo do bufê (sempre com dois 
tipos de carnes e três grelhados). 
Também são oferecidos diversos 
tipos de lanches, como o beirute de 
frango, e o hambúrguer de salmão. De 
sobremesa, a sugestão é o bolo no pote. 
CC e CD: todos. TQ: Alelo, Sodexo e TR. 
Capacidade para 100 pessoas.
$/Adaptações para deficientes

CASARÃO
(Rua da Igreja, lt. 3, Acampamento 
DFL, Vila Planalto; 3327-1108)
Diariamente, das 11h30 às 15h. São 
mais de 80 tipos de pratos e cerca de 30 
tipos de saladas com opções de doces 
caseiros de sobremesa. No cardápio, 
os pratos mais pedidos são as carnes, 
como picanha e filé-mignon, porém 
também são oferecidas carnes de 
porco, peixe e galeto. CC e CD: todos. 
TQ: TR, Visa Vale, Sodexo e Green Card. 
Capacidade para 400 pessoas.
$$/Adaptações para deficientes

CHOCOLAT GLACÉ 
RESTAURANTE
(SRTVS, Q. 701, Conj. D, Bl. C, Ed. 
Centro Empresarial Brasília; 3226-
2901 e 99646-7632)
De segunda a sábado, de 11h30 as 
15h30. A especialidade da casa é um 
bufê de culinária contemporânea. 
Terças e quintas, tem risoto finalizado 
na hora, com sabores que mudam 
semanalmente. Sexta, cardápio voltado 
a países ou regiões específicas, da 
mexicana a nordestina. Sábado, é a 
vez de feijoada com carnes separadas 
de paio, calabresa, lombo, costela, 
charque, pé, orelha e rabo. CC e 
CD: Todos. TQ: Todos de refeição. 
Capacidade para 150 pessoas.
Mano R$ 5 / ar / defi
 

SALLVA BAR & RISTORANTE
(SHIS QL 10, lote 1/30, Pontão do Lago 
Sul, Lago Sul; 3522-4324)
De domingo a quinta, das 12h à 0h; 
sexta e sábado, de 12h à 1h. A vista 
para o Lago Paranoá combina com os 
anéis de lula ao panko com alioli. Outra 
opção é o coração de filé ao molho 
gorgonzola com risoto de aspargos e 
lâminas de amêndoas ou o saint peter 
ao molho de camarão e purê de banana 
da terra. CC e CD: todos. TQ: Não. 
Capacidade para 120 pessoas.
$$$ Defi / ar

LAKE’S RESTAURANTE
(402 Sul, Bl. C; 3323-1029)
De segunda a sábado, das 12h à 0h. 
Domingos, das 12h às 17h. Com cardápio 
variado: massas, risotos, frutos do mar 
e carnes com corte especial. De entrada, 
carpaccio de filé-mignon ao molho de 
mostarda e alcaparras. O menu segue 
com a picanha grelhada com uma 
guarnição, a exemplo da farofa de ovos 
ou do risoto de bacalhau com azeitona 
e manjericão. CC e CD: todos. TQ: não 
aceita. Capacidade para 130 pessoas.
$$$/Ar/Manobrista: sem custo
 

TIA ZÉLIA
(Acampamento Pacheco Fernandes, 
Rua Maranhão, cs 8, Vila Planalto; 
3306-1526)
De segunda a sexta, das 12h às 15h. O 
restaurante oferece pratos variados. Às 
quintas, a sugestão é rabada com agrião, 
e às sextas, feijoada. Outra dica é o pernil 
de panela. CC e CD: todos, exceto Elo. TQ: 
não aceita. Capacidade para 200 pessoas.
$/Adaptações para deficientes

FRANCESA
AU FONDUE
(SHIS QI 7, Bl. B, Lago Sul; 3248-3061)
Diariamente, a partitr das 19h. De 
domingo a quinta, fecha às 23h30. Sexta 
e sábado, às 2h. A casa funciona há 20 
anos em sistema de rodízio, com queijo, 
carne, frango e chocolate. O restaurante 
também trabalha com rodízios especiais, 
como a fonduede salmão. CC: Master, 
Visa Amex e Diners. CD: Master, Maestro 
e Visa Electron. Visa Vale (refeição).
$$$ Ar-condicionado

CHEZ FONDUE
(407 Sul, Bl.C; 3443-2925)De domingo a 
quinta, das 19h às 23h30)
Sexta e sábado, das 19h à 0h. Há 15 
anos em atividade, oferece jantar à 
luz de velas. De domingo a quinta 
tem festival, com fondues de filé, 
frango, lombo, queijo, chocolate e 
acompanhamento de batata-suíça. 
Sexta e sábado, o estabelecimento 
trabalha com opções à la carte. A 
fondue tripla vem com carne no óleo 
ou na pedra, queijo e chocolate. Entre 
os vinhos, são oferecidos 75 rótulos de 
países como África do Sul, Austrália, 
Chile, França e Portugal. Capacidade 
para 90 pessoas. TQ: não aceita. CD e 
CC: Visa, Master e Diners.
$$ Ar-condicionado/Manobrista  
(sexta e sábado), a R$ 10.

L’ ENTRECÔTE DE PARIS
(402 Sul, Bl. D; 3264-5780)
De segunda a quinta, das 12h às 
15h, e das 19h à 0h. Às sextas e aos 
sábados, das 12h às 16h, e das 19h 
à 1h. Domingo, das 12h às 17h. O 
entrecôte ao molho de mostarda 
dijon com batatas fritas, tem como 
entrada mix de folhas, tomate grape 
e nozes. Para os vegetarianos, a 
opção é a salada saison (mix de 
folhas, arroz selvagem, cenoura e 
torradas), fruta da estação e queijo 
de cabra. Na sobremesa, crème 
brûlée. CC e CD: todos. TQ: não 
aceita. Capacidade para 116 pessoas.
$$/Ar/Manobrista/ deficientes

$

$

$

$

$

$

$

$

$

$
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CORREIO INDICA

M
arinheiro, li-
vreiro, auxiliar 
de serralheiro 
e… sommelier. 

Essa é a trajetória de Tiago 
Pereira, o gamense que car-
rega o título de primeiro 
profissional a ter sido ho-
mologado como sommelier 
em Brasília, em 2013. Há três 
anos como gerente somme-
lier da Trattoria da Rosario, 
no Lago Sul, o especialista 
aprendeu que “a essência da 
vitória está na coragem de 
apostar e nunca desistir”.

O universo dos vinhos foi 
apresentado a ele de manei-
ra inesperada, quando co-
nheceu um outro somme-
lier no mercado onde antes 
trabalhava. Rótulos estra-
nhos e pronúncias difíceis 
despertaram o interesse 
de Tiago ainda no antigo 
emprego. Dali em diante, 
dedicou-se ao estudo do 
vinho e realizou cursos da 
Associação Brasileira de 
Sommeliers (ABS). Hoje, 
Tiago Pereira é referência 
profissional na área e já foi 
quatro vezes eleito pela revista 
Encontro Gastrô como melhor 
sommelier da capital.

Para bom 
degustador,  

meia taça basta
FERNANDO PIRES

O brasiliense é seletivo na 
hora de escolher um vinho?

Sim. Além de seletivo, é 
bem criterioso e busca ex-
trair o máximo de informa-
ção dos vinhos que está le-
vando. Isso é bom, aumen-
ta o nível de formação dos 
profissionais e enriquece a 
gastronomia da cidade.

Entrevista com  
Tiago Pereira

Andrés Ruiz* ou recomendação. O mundo 
do vinho é muito rico em in-
formações, rótulos e estilos. 
Minha dica é: aposte em algo 
que você não conhece.

O que é harmonização 
gastronômica?

Eu trato como uma expe-
riência envolvendo vários 
fatores em busca de um 
equilíbrio, evidenciando 
a harmonia entre vinho e 
comidas, em busca da po-
tencialização de ambos. Na 
essência, trata-se de buscar 
a melhor combinação en-
tre pratos e vinhos, levan-
do em conta suas inúmeras 
possibilidades.

É possível beber um bom vinho 
sem pesar no bolso?

Sim. Eu tenho uma frase 
que levo comigo: “Não be-
ba rótulo, beba vinho”. O 
mundo do vinho é cercado 
de inúmeras possibilidades 
e, com isso, diversos estilos 
e preços que cabem no seu 
bolso. Basta pesquisar. Meu 
teto de compra vai até onde 
meu bolso pode ir.

Quais conselhos você daria 
para quem quer aprender mais 
sobre degustação de vinho?

O meu conselho é “beba 
vinho”. O vinho tem o poder 
de alegrar, atrair amizades, 
compartilhar conhecimento 
e vivenciar a gastronomia. Se 
optar por algo mais específi-
co, busque feiras de vinhos, 
aulas de degustação com en-
tidades, sommeliers que estão 
preparados para recebê-lo ou 
consulte profissionais de ade-
gas e restaurantes, como eu.

 *Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

Como o DF está no ranking 
brasileiro de apreciadores  
de vinho?

Estamos crescendo. Ho-
je, com os dados do Ideal 
Consulting, estamos em 
terceiro no ranking de 

consumo per capita de vi-
nhos finos entre capitais.

Quais são as três regras 
básicas para escolher um 
vinho, independentemente  
do prato?

A primeira regra é beber 
vinhos. No demais, a escolha 
do vinho é bem pessoal. Há 
quem goste de vinhos para 
harmonizar, uns para acom-
panhar um bom papo e ou-
tros escolhem por afinidade 

Sommelier 
Tiago Pereira
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SERVIÇO

Quem está com aquela 
ânsia de ouvir Tá escrito ao 
vivo, a hora é essa. O gru-
po Revelação apresenta 
seu repertório na Fes-
ta Rio Eu Te Amo, even-
to que acontece no com-
plexo de entretenimento 

Bothanic, recém-inaugu-
rado no Setor de Clubes 
Sul, e começa às 16h.

Além da atração principal, 
a energia do Rio de Janeiro vai 
tomar de conta com outras 
atrações, com MC Don Juan e 
com o trio de DJs Locos. 

O Grupo Revelação está en-
tre os principais representantes 

do pagode no país há quase 30 
anos. A trajetória inclui diver-
sos álbuns e DVDs de sucesso, 
a exemplo do disco Ao vivo no 
Olimpo, e o recente projeto 
“Revela Samba Beach”, tam-
bém gravado no Rio de Janeiro.

*Estagiária sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

Festa Rio Eu Te Amo com 
Grupo Revelação

Amanhã, a partir das 16h, 
na Bothanic, St. de Clubes 
Esportivos Sul Conjunto 17. 
Ingressos no valor a partir de 90 
reais, na plataforma Ingresse. 

Grupo Revelação faz 
show na cidade

R
E
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Nova formação do 
grupo Revelação 

com o cantor 
Jhonatan 

Alexandre.

Sambistas celebram 30 anos de estrada e se apresentam na festa 
Rio Eu Te Amo e trazem sucessos como Tá escrito 

Anajú Tolentino*
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SERVIÇO

28/10

OILER 2000
Externa Club (Centro Comercial 
Amazonas - Scs Q. 5) 
Hoje, às 23h. Ingressos a partir de R$ 
40. Valor sujeito a alteração. Evento não 
recomendado para menores de 18 anos.

MAZ & ANTIDOT - MEZANINO
Mezanino da Torre de TV de Brasília
Hoje, às 23h59. Apresentações dos DJs 
Maz e Antidot. Ingressos a partir de R$ 
100. Valor sujeito a alteração. Evento não 
recomendado para menores de 18 anos.

SABOR DE CUBA
Eye Patch Panda (CRS 514 Bloco A, 16, 
Entrada pela W2 Sul)
Hoje, às 19h. Ingressos a partir de R$ 
15. Valor sujeito a alteração. Evento não 
recomendado para menores de 18 anos.

SEXTOU COM S DE SAUDADE
Worlld Brasília (Sia Trecho 3, Lotes 
2115) 
Hoje, às 21h. Apresentações de Luiza 
Martins e Júnior Original. Ingressos a 
partir de R$ 30. Valor sujeito a alteração. 
Evento não recomendado para menores 
de 18 anos.

DAY HOUSE PARTY
Worlld Brasília (Sia Trecho 3, Lotes 
2115) 
Hoje, às 21h. Apresentação de Flux Zone. 
Ingressos a partir de R$ 30. Valor sujeito a 
alteração. Evento não recomendado para 
menores de 18 anos.

FESTIVAL HALLOWEEKND

Subsolo do Estádio Nacional Mané 
Garrincha
Hoje, amanhã e domingo, sempre às 
22h. Apresentações de Kevin O Chris e 
Pedro Sampaio. Ingressos a partir de R$ 
80. Valor sujeito a alteração. Evento não 
recomendado para menores de 18 anos.

DESCE - BAILE FUNK NO CALAF
Outro Calaf (Sbs Q. 2, Bl. Q, Lj 5/6, Ed. 
João Carlos Saad)
Hoje, às 22h. Apresentações de Lay, 
Fábio Ferreira, Lalá Lisboa e Rapha 
Pacheco. Entrada gratuita até 23h para 
os 100 primeiros mediante retirada de 
cortesia on-line. Ingressos a partir de R$ 
15. Valor sujeito a alteração. Evento não 
recomendado para menores de 18 anos.

PUTZWEEN - CASARÃO 
ASSOMBRADO
PUTZ Lounge (QNN 11 Via CNN 1, 677, 
Ceilândia)
Hoje, às 19h. Apresentações de PORN, 
Montenegro,Luisa Rodrigues, Medu Zaa e 
Netto Caribé. Entrada gratuita até as 20h 
para os 100 primeiros mediante retirada 
de cortesia on-line. Ingressos a partir de 
R$ 10. Valor sujeito a alteração. Evento não 
recomendado para menores de 18 anos.

B DE BRUXARIA
Birosca do Conic (Sds Bloco E Loja 3 - Shcs)
Hoje, às 22h. Entrada gratuita até meia-
noite mediante retirada de cortesia on-line 
Ingressos a partir de R$ 20. Valor sujeito a 
alteração. Evento não recomendado para 
menores de 18 anos.

SAMBA DAS BRUXAS
Chicão do Conic (Sds, Conjunto 

Baracat, Loja 29)
Hoje, às 21h. Roda de samba com Tyayro. 
Entrada gratuita até meia-noite mediante 
retirada de cortesia on-line. Ingressos a 
partir de R$ 10. Valor sujeito a alteração. 
Evento não recomendado para menores 
de 18 anos.

HALLOWEEN DO UK 2022
UK Music Hall
Hoje, às 20h. Apresentações de Paulo 
Mesquita & Os Brancos e DJ Cláudio Lopes. 
Ingressos a partir de R$ 40. Valor sujeito a 
alteração. Evento não recomendado para 
menores de 18 anos.

CANADA CLUB HALLOWEEN 
COSTUME PARTY
Embaixada do Canadá 
(SES 803 Lote 16)
Hoje, às 20h. Ingressos a partir de R$ 
50. Valor sujeito a alteração. Evento 
não recomendado para menores 
de 18 anos.

HALLOWEEN EM DOWNTOWN
Asceb (SGAS I Setor de 
Grandes Áreas Sul 904 
BL J Conjunto A)
Hoje, às 19h. Apresentações de Seu Vavá, 
Inflames, Green All Day, Geléia Perolada 
e Ritual. Ingressos a partir de R$ 26. 
Valor sujeito a alteração. Evento não 
recomendado para menores de 18 anos.

PSYCHO CIRCUS HALLOWEEN 
PARTY 3
Velvet Pub (CLN 102, Lojas 28/32)
Hoje, às 21h. Ingressos a partir de R$ 
50. Valor sujeito a alteração. Evento não 
recomendado para menores de 18 anos.

29/10

HALLOWEEN DASH MUSIC
Clube ASTCU (Sia Lt B, 08)
Amanhã, às 22h. Entrada gratuita até as 
23h mediante retirada de cortesia on-line. 
Ingressos a partir de R$ 20. Valor sujeito a 
alteração. Evento não recomendado para 
menores de 18 anos.

WOOW FESTA FANTASIA
Worlld Brasília (SIA Trecho 3, Lotes 
2115) 
Amanhã, às 21h. Apresentações dos DJs 
El Loko, Nego Rainner, Manu Funny e 
Hugo Drop. Ingressos a partir de R$ 30. 
Valor sujeito a alteração. Evento não 
recomendado para menores de 18 anos.

HELLOUWIN
Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães (Eixo Monumental)
Amanhã, às 22h. Ingressos a partir de R$ 
55. Valor sujeito a alteração. Evento não 
recomendado para menores de 18 anos.

BARLADINHA DA FINAL
Worlld Brasília (Sia Trecho 3, Lotes 
2115) 
Amanhã, às 14h. Apresentações de Doze 
por Oito, Grupo Moleque e Gutinho Ygão. 
Entrada gratuita até 15h mediante retirada 
de cortesia on-line. Ingressos a partir de 
R$ 10. Valor sujeito a alteração. Evento não 
recomendado para menores de 18 anos.

ÚLTIMO DIA NO INFERNO
Outro Calaf (Sbs Q. 2, Bl. Q, Lj 5/6, Ed. 
João Carlos Saad) 
Amanhã, às 22h. Apresentações de Dark0, 
LaBonita, Athena e mais. Ingressos a partir 

de R$ 13. Valor sujeito a alteração. Evento não 
recomendado para menores de 18 anos.

HALLOWEEN PARTY
Zel Gastropub (SHCS CLS 201)
Amanhã, às 19h. Ingressos a partir de R$ 
40. Valor sujeito a alteração. Evento não 
recomendado para menores de 18 anos.

DISCO N’ FUNK VOL 19 HALLOWEEN 
FANTASY 
London Music (Avenida Jacarandá, 22, 
Águas Claras)
Amanhã, às 20h. Apresentações de Lethal 
Breaks, Jean C + Naináua Live e Nino Mix. 
Ingressos a partir de R$ 30. Valor sujeito a 
alteração. Evento não recomendado para 
menores de 18 anos.

CABARÉ NOTURNO - HALLOWEEN 
EDITION
Infinu Comunidade Criativa (CRS 506 
Bloco A, Loja 67, ao lado Praça das Avós)
Amanhã, às 23h. Ingressos a partir 
de R$ 22,50. Valor sujeito a alteração. 
Evento não recomendado para 
menores de 18 anos.

THE PURGE - HALLOWEEN
1008 Arena (Ade Conjunto 12 Lote 44, 
Águas Claras)
Amanhã, às 21h. Ingressos a partir de R$ 
21. Valor sujeito a alteração. Evento não 
recomendado para menores de 18 anos.

HALLOWEEN ALQUIMIA VAMPIROS
Alquimia Taberna Bar (SOF Q 7 
Conjunto B, Lote 8, 3)
Amanhã, às 21h30. Ingressos a partir de 
R$ 15. Valor sujeito a alteração.nto não 
recomendado para menores de 18 anos. 

ROTEIRO

Trazendo a tradição de 
Halloween para a capital 
federal, o festival Hallo-
weeknd será palco de um 
Dia das Bruxas inesquecível 
para os brasilienses. Mon-
tado no porão do estádio 
Mané Garrincha, o Parque 
do terror unirá mistério, di-
versão e muito funk a partir 
das 22h de hoje. O funkei-
ro Kevin O Chris, acompa-
nhado pelos Djs locais Hu-
go Drop e Caio Hot, será o 
grande responsável por in-
cendiar a pista do evento. Os 
ingressos podem ser adqui-
ridos através da plataforma 
Sympla, a partir de R$ 80 
(meia-entrada).

Dono dos principais su-
cessos do funk, Kevin O Chris 
promete um show animado, 
honrando as faixas que o pú-
blico mais gosta de ouvir. “A 

Um Dia das Bruxas inesquecível
ALDO BARRANCO

energia da pista não pode cair 
e esse é o meu termômetro na 
hora de escolher as músicas 
que vou tocar no show”, conta 
o carioca. “O público que vai 

em um show meu pode sem-
pre esperar um setlist “brabo”, 
que não vai deixar ninguém 
parado”, garante.

Amado pelo público 

brasiliense, o funkeiro afir-
ma que os shows na capital 
são especiais. “Já fiz muitos 
shows em Brasília e sempre 
me amarro em voltar. Cada 

apresentação é única e eu fico 
super feliz de poder cantar 
várias vezes no mesmo lu-
gar. Isso só mostra que meu 
som toca as pessoas de algu-
ma forma e que elas querem 
estar ali outra vez”, pontua.

Além da empolgação pa-
ra reencontrar o público da 
cidade, Kevin O Chris admi-
te que a animação para shows 
em festas temáticas, como 
as de Halloween, é ainda 
maior. “Acho que nessas fes-
tas a galera se diverte mais e 
acaba deixando o show mais 
animado também. Como ar-
tista, sempre me amarro em 
fazer um show onde o públi-
co aproveita muito, se joga”, 
avalia. O festival continua 
na terça-feira, véspera de 
feriado, com apresentação 
do Dj Pedro Sampaio.

Festival Halloweeknd

Hoje, às 22h, no estádio Mané 
Garrincha. Ingressos on-line na 
plataforma Sympla, a partir de R$ 80 
(meia-entrada). Não recomendado 
para menores de 18 anos.

Kevin O Chris é a 
principal atração do 
Festival Halloweeknd, 
realizado hoje 
no estádio Mané 
Garrincha
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Spok volta à 
cidade e se une a 
instrumentistas 
brasilienses

 SPOK/DIVULGAÇÃO

Irlam Rocha Lima

Um dos nomes mais im-
portantes da música con-
temporânea do Nordeste, o 
instrumentista, arranjador 
e maestro pernambucano 
Inaldo Cavalcante de Albu-
querque, conhecido nacio-
nal e internacionalmente 
como Spock, há algum 
tempo tem vindo a Brasí-
lia, para apresentações em 
projetos promovidos pelo 
Clube do Choro. De volta 
à cidade, ele faz show hoje, 
às 20h30, no Espaço Cultu-
ral da instituição.

Desta vez ele tem a com-
panhia Face Quarteto for-
mado pelos músicos bra-
silienses Márcio Marinho 
(cavaquinho), Victor An-
geleas (bandolim), Valério 
Xavier (pandeiro) e Bruno 
(baixo). No repertório, em-
bora haja choro, samba e 
jazz, prevalece o frevo, es-
tilo musical do qual o saxo-
fonista é um expoente.

Foi no Centro de Criati-
vidade Musical do Recife 
que se acentuou a paixão 
de Spok pelo frevo, esti-
mulado pelos mestres José 

Menezes, Guedes Peixoto, 
Clóvis Pereira e Ademir 
Araújo, além do lendá-
rio maestro Duda. A Spok 
Frevo Orquestra, da qual 
é o criador e diretor, é um 
dos maiores destaques do 
carnaval da capital per-
nambucana. Com o grupo, 
acompanhou artistas reno-
mados, entre eles Gilberto 
Gil, Alceu Valença, Geraldo 
Azevedo, Lenine, Elba Ra-
malho e Ivete Sangalo.

“Tenho três discos lança-
dos e um DVD gravado ao vi-
vo e acompanhei os cantores 
que participara, do álbum co-
memorativo dos 100 anos do 
frevo. Além da música, tenho 
ministrado palestras e desen-
volvido projetos audiovisuais 
como os filmes Sete Corações, 
O Orquestrão — A Maior Or-
questra de Frevo do Mundo”, 
ressalta. “Em Abreu Lima, mi-
nha cidade natal, mantenho 
desde 2016, o Instituto Passo 
do Anjo, sem fins lucrativos, 
voltado para crianças e ado-
lescentes, que vivem em áreas 
de vulnerabilidade social”, 
acrescenta.

SERVIÇO

 Spock e Face Quarteto
 Show hoje, às 20h30, no Espaço 
Cultural do Choro (Eixo Monumental).
Ingresso:R$ 60 e R$ 30 (meia entrada), 
à venda no local.

ROTEIRO

VIVa LIVIng BaR
QS 03 LT 19 a/B —  
Águas Claras
Amanhã às 12h. Transmissão 
da Libertadores com Fundo de 
Quintal e convidados. Amanhã, às 
21h. Festa do Campeão com Galã 
do Piseiro, Júnior Ferreira e Eddy 
Viana. Domingo, 12h. Viva Feijuca 
com Benzadeus, Na Medida e DJ 
Geovana. Ingressos a partir de R$ 
20 reais  pelo Sympla.

Toda a 
energia 
do frevo

PRImeIRo CozInha de BaR
Qd 8, SIg, Lote 2385, Sudoeste
hoje, às 21h. Músicas animadas com 
Gael. Amanhã, às 13h30, show de 
samba raiz com Carol Nogueira; às 
17h30, axé, pop e MPB com Rafael 
Lima; às 21h, pop rock com N’Alta. 
Domingo, às 13h30 e às 17h30. 
Shows de samba e pagode com 
Peçanha e Elas Que Toquem. Todas as 
performances têm acompanhamento 
por Wendel DJ.

BaR ReSPonSa
CLS 202 Bloco a loja 4
hoje, às 12h30, show de samba Joga 
Para Mim; às 18h, show de pagode 
de Raffa Ramalho; às 22:30, show de 
sertanejo de Marco Mazzu. Amanhã, 
às 13h30, show de sertanejo de Igor 
Rafael; às 16h, show de pagode 
Primeiro Beijo; às 21h, show de 
sertanejo de Victor Viana. Domingo, às 
15h, show de samba Joga Para Mim; às 
18h, show de pagode de Mesô.

BeCo BaR ofICIna
Saan Quadra 2 Lote 45
hoje, a partir das 20h. Noite de funk com Cedric, Gab 
Groove e Maia. Amanhã, às 16h30, Quintal do Estagi 
com Grupô, Nosso Quintal e M Jay. Entrada franca 
com nome na lista, mediante preenchimento de 
formulário disponível no instagram.

BaSIC Lounge BaR
av. das araucárias, 1325 — Águas Claras
hoje, das 20h às 23h. Show de Lucca e Mauro 
com DJ Higor Touret. Amanhã, das 20h às 23h. 

Show de Tiago Mura com DJ Higor 
Touret. Domingo, das 20h às 23h. Show 
Sertão Basic com Fred e Rodrigo.

BaRzIIn gaSTRoBaR
CLn 413 Bloco e Loja 19
hoje, às 17h. Show de sertanejo com Lia 
Almeida. Sábado, às 13h30. Show de samba 
com Trio à Brasileira e DJ Lucas Antun. 
Domingo, às 16h. Show de axé com Maria 
Vai Casoutras e DJ Lay. O palco abre 1h 
antes das apresentações.
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SERVIÇO

Vinicius Milhomem*

A 11ª edição do Estação do 
Choro acontece hoje, no Tea-
tro Ary Barroso do Sesc, na 
504 Sul, e conta com a partici-
pação do trombonista Daniel 
Rodrigues, que vai apresen-
tar pela primeira vez o álbum 
Chora Trombone. Outros ar-
tistas compõem o elenco da 
edição deste ano, como Viní-
cius Vianna (violão), Gabriel 
Carneiro (pandeiro) e Nelsi-
nho Serra (cavaquinho).

Segundo Daniel Rodri-
gues, o álbum foi produzi-
do durante a pandemia e 
não houve oportunidade 
de apresentar ao vivo desde 
o seu lançamento. Sobre o 
show, ele destaca que Chora 

Trombone faz uma mistura 
de choro, maxixe, samba e 
outras influências brasi-
leiras. Além das músicas 
do disco, outras composi-
ções entram no repertório 
do show como as obras de 

Um trombone chorão

O 
trombonista 

Daniel 
Rodrigues 
apresenta 

disco novo 
na Estação 

do Choro

Márcia Tauil/Divulgação

Pixinguinha, Arlindo Cruz e 
Sérgio Bittencourt.

Daniel está otimista com 
a apresentação na cidade. 
“Como o álbum foi lançado 
na pandemia, agora a gente 
vai aproveitar esse momento 
inédito para tocar as músicas 
do Chora Trombone. A con-
vite do Vinícius, do Gabriel e 
da participação do Nelsinho 
Serra. A gente vai misturar 
esses trabalhos do choro tra-
dicional e o atual junto com 
muito samba”, diz.

*Estagiário sob a supervisão  
de José Carlos Vieira

Após gravação do DVD em 
Brasília, a cantora sertaneja 
Luiza Martins volta a se apre-
sentar na capital federal ho-
je. A partir das 21h, a Worlld 
Brasília recebe a artista para 
a festa intitulada “Ressaca do 
DVD”, onde Luiza apresenta-
rá grandes sucessos da car-
reira, como Sextou com S 
de saudade e Pode sumir. 
Além da apresentação da 
sertaneja, a noite conta-
rá com uma performance 
do cantor de forró Junior 
Original. Os ingressos podem 
ser adquiridos pela platafor-
ma Sympla, a partir de R$ 40. 
O evento não é recomendado 
para menores de 18 anos.

Mês passado, a Worlld foi 

palco da gravação do pri-
meiro DVD solo da carreira 
de Luiza, que apresentou, 
de forma inédita, as músi-
cas da nova fase profissio-
nal. Segundo ela, a apre-
sentação reuniu o melhor 
repertório de sua trajetória 
até então. O registro audio-
visual foi o passo inicial de 
Luiza em busca do sucesso 
solo. Desde 2016, a artista 
fazia parte de dupla serta-
neja com o cantor Maurílio, 
que morreu em dezembro, 
vítima de um tromboembo-
lismo pulmonar.

O ex-parceiro de Luiza é 
o grande homenageado do 
DVD, que leva o nome sim-
bólico de Continua. Além 

dos lançamentos, a cantora 
relembrou, no show, as mú-
sicas da dupla. Ao lado da ar-
tista, estiveram os principais 
nomes da música sertaneja 
atual, Matheus e Kauan, Mu-
rilo Huff e Dom Vittor e Gus-
tavo, que também apresenta-
ram faixas autorais.

Luiza Martins em Brasília

Hoje, às 21h, no Worlld Brasília 
(SIA trecho 3, lotes 2115 a 
2145). Os ingressos podem ser 
adquiridos pela plataforma 
Sympla, a partir de R$ 40. Não 
recomendado para menores  
de 18 anos.

Volta a Brasília

Luiza Martins

GIOVANNA ISELLE

SERVIÇO

XI Edição do  
Estação do Choro
O evento acontece hoje, às 
20h. No teatro Ary Barroso, 
localizado no Sesc 504 
Sul. Ingressos: R$ 20 (meia-
entrada). Vendas antecipadas 
pelo aplicativo Sympla. 
Classificação indicativa: Livre.
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   • irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

Pagode brasiliense
Com 45 milhões de ouvintes 

mensais e aproximadamente 1,5 
bilhão de views gerais, o brasi-
liense Menos é Mais é o grupo 
de pagode de maior sucesso no 
Brasil no momento. Recente-
mente cumpriu vitoriosas turnês 
pela Europa e Estados Unidos. 

De volta à capital, Duzão, Goes, 
Jorge, Paulinho e Ramon gravam 
o primeiro DVD — intitulado 
Confia —, em 2 de novembro, às 
20h, no Ginásio Nilson Nelson. 
Eles vão ter como convidados 
Dilsinho, Ferrugem e Matheus 
Fernandes.

 RICARDO RIBEIRO/DIVULGAÇÃO

Eu recomendo
 O trombonista paulistano Daniel Rodrigues será o convidado especial 

da décima primeira edição do projeto Estação do Choro, hoje, às 20h, no 
Teatro Ary Barroso do Sesc (504 Sul). Ele terá a companhia dos músicos 
brasilienses Vinicius Vianna (violão), Nelsinho Serra (cavaquinho) e Gabriel 
Carneiro (pandeiro). 

 MARCELO DISCHINGER/DIVULGAÇÃO

Pianista roqueiro 
 O paranaense Bruno Hrabosky home-

nageia o Queen no recital Rock piano ho-
je, às 20, na Casa Thomas Jefferson Hall 
(entrequadra 706/906 Sul), pelo projeto 
Sextas Musicais, com entrada franca. Os 
espectadores vão ouvir sucessos da banda 
inglesa, entre os quais Bohemian Rhap-
sody, Don’t stop me now e Love of my life. 
Entrada franca.

Canções 
pantaneiras

 Em turnê pelo país, Almir Sáter e Rena-
to Teixeira estarão lado a lado no palco do 
auditório master do Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães em 4 de novembro. No 
repertório canções pantaneiras como Ama-
nheceu, Chalana, Tocando em frente e Trem 
do pantanal.

Brapo, 40 anos
 A Brasília Popular Orquestra comemo-

ra 40 anos com um concerto hoje, às 20h, 
no Teatro Levino de Alcântara, da Escola de 
Música de Brasília (602 Sul). Sob a batuta do 
seu criador, o maestro Manoel Carvalho, a 
Brapo vai tocar clássicos da MPB e do reper-
tório de formações históricas internacionais 
do jazz, como as de Duke Elligton, Glen Mil-
ler Tomy Dorsey e a brasileiríssima Tabajara, 
de Severino Araújo. A entrada é gratuita. 

Cancioneiro armorial
 Marcello Linhos (viola caipira), Nelson Latif (violão 7 cordas) e 

Marcelo Lima (bandolim), da Cia Armorial, que vem de turnê por ci-
dades do México, volta aos palcos brasilienses no dia 4 próximo, com 
show no Clube do Choro, tendo como convidada a flautista Andréa 
Teixeira. Clássicos do cancioneiro brasileiro como Viola quebrada 
(Mário de Andrade), Tristeza do Jeca (Avelino de Oliveira) e Santa Mo-
rena (Jacob do Bandolim) estão no repertório.
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CAIA NA BALADA

Psycho Circus Halloween Party 3

Hoje, a partir das 19h, o 
Velvet Pub recebe a tercei-
ra edição da Psycho Circus 
Halloween Party, festa a 
fantasia que promete entre-
gar muito terror e pânico. A 
tônica do evento desta vez 
será vampiresca e convida 
a todos para afiar as presas 
e matar a sede de bastante 
rock n’ roll.

No afã de saciar o apeti-
te musical dos aspirantes 
a vampiro, a Psycho Circus 
Halloween Party 3 conta 
com as atrações Kiss (my 
ass tribute), The Runaways 
(tribute), Motley Crue (Ri-
deway tribute). A festa ainda 
traz um concurso de fanta-
sia com direito a premiações 
oferecidas pelos parceiros 
do evento.

BRUNO CAVALCANTI/DIVULGAÇÃO

Psycho Circus Halloween party 3 

 »Hoje, às 21h, no Velvet Pub (CLN 102, Lojas 28/32). Os ingressos 
custam a partir de R$ 50. Valor está sujeito a alteração. O evento não é 
recomendado para menores de 18 anos.

Samba das Bruxas
Em plena noite de terror o samba também garante 

espaço, hoje, às 21h, o Chicão recebe uma edição dife-
rente de tudo que já realizou e vira o palco do Samba 
das Bruxas. A magia musical e democrática no Chicão 
do Conic acontece todas as sextas-feiras e é repleta de 
alegria, inclusão e muita música.

A roda de samba é conduzida pelo anfitrião TYA-
YRO que traz convidados especiais toda semana, além 
de participações surpresas que compõem o caldeirão 
sonoro, durante os intervalos os Dj’s parceiros da casa 
assumem o comando da festa.

Samba das Bruxas

 »Hoje, às 21h, no Chicão do Conic (Sds, Conjunto Baracat, 
Loja 29). Entrada gratuita até meia-noite mediante 
retirada de cortesia on-line. Os ingressos custam a 
partir de R$ 10. Valor sujeito a alteração. O evento não é 
recomendado para menores de 18 anos.

HELLouWIN
Após o hiato de dois anos, umas das maiores 

festas a fantasia de Brasília promete agitar o pú-
blico com uma noite assustadora. O HELLouWIN 
acontece amanhã, no Centro de Convenções Ulys-
ses Guimarães, a partir das 22h, a produção do 
evento garante realizar mais uma festa histórica 
na capital. Faz parte do Festival Assombrado, que 
traz grandes atrações musicais, estandes de tatua-
gem e piercing, cinema, apresentações teatrais e 
muita magia dentro de uma cidade cenográfica 
repleta de assombrações. 

 HELLouWIN

 »Amanhã, às 22h, no Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães (Eixo Monumental). Os ingressos custam 
a partir de R$ 55. Valor sujeito a alteração. Evento 
não recomendado para menores de 18 anos.

Putzween 
— Casarão 
Assombrado

A PUTZ Lounge (QNN 11 
Via CNN 1, 677 — Ceilândia) 
também será palco para as fes-
tividades monstruosas. A Putz-
ween — Casarão Assombrado 
começa hoje a partir das 19h, 
e promete entregar umas das 
maiores festas de Halloween 
de todos os tempos. Com uma 
ampla pista de sustos, mons-
tros, bruxas, a produção da fes-
ta convida o público a encarar 
os piores medos.

A noite horripilante da PUTZ 
Lounge conta ainda com o con-
curso de fantasias com premia-
ções que chegam até o valor de 
R$ 500 + um pacote VIP até o 
fim do ano. Como nem só de 
susto vivem as pessoas, a PUTZ 
traz as apresentações de PORN, 
Montenegro, Luisa Rodrigues, 
Medu Zaa e Netto Caribé, que 
prometem agitar a festa em 
um caldeirão de ritmos sono-
ros como Pop, Funk, Black, 
Pop Brasil, Eletrônico e Emo & 
Trash. O evento será recheado 
de doçuras e monstruosidades 
de arrepiar.

Putzween— Casarão 
Assombrado

 »Hoje, às 19h, na PUTZ Lounge 
(QNN 11 Via CNN 1, 677, 
Ceilândia). Entrada gratuita até 
as 20h para os 100 primeiros 
mediante retirada de cortesia 
on-line. Ingressos a partir de 
R$ 10. Valor sujeito a alteração. 
Evento não recomendado para 
menores de 18 anos.
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ROLÊ
Pedro Ibarra   • pedroibarra.df@dabr.com.br

A Copa do Mundo no Bra-
sil é sinônimo de festa. O tal 
“espírito de Copa” assume 
o povo que não só torce pa-
ra a Seleção como também 
promove um segundo carna-
val no ano. Em Brasília, um 
evento chamou atenção no 
último Mundial. O Bud Ba-
sement arrastou brasilienses 
para um espaço de muita 
música e os jogos da Ama-
relinha, no Mané Garrincha.

Agora de novo nome, Bu-
dX, o evento promete mais 
do que há quatro anos atrás. 
“O público pode esperar 
uma edição maior e melhor, 
com uma decoração e uma 
experiência muito diferente. 
O acesso pela rampa tam-
bém mudou e vai impactar 

de forma especial as pes-
soas”, adianta Pedro Batista, 
sócio da produtora respon-
sável, a Influ.

Além dos shows que o 
Brasil vai dar no caminho 
para o hexa, o evento traz 
nomes do calibre de Marina 
Sena, BaianaSystem e Black 
Alien em uma curadoria 
pensada pela Influ ao lado 
do pessoal da Budweiser 
em São Paulo. “Um lineup 
muito mais forte, serviços 
melhores estruturados, uma 
decoração mais inspirada, 
uma mudança de temática”, 
adianta Pedro. “Nosso even-
to pretende se conectar de 
forma aspiracional a esse 
grande marco que é a Copa 
do Mundo”, completa.

Trilha sonora do hexa

Maurenilson Freire

Marina Moreira/Divulgação

Um encontro 
diferente

O cantor Rodrigo Bittes faz o 
show de lançamento do álbum de 
estreia, Plantio, no Naquele Lu-
gar (Núcleo rural córrego do torto 
trecho 3B chácara pp 040) como 
parte da festa Naquele lugar — a 
profecia. Acostumado a subir aos 
palcos como ator, Bittes agora terá 
uma nova sensação e um novo de-
safio: cantar para o público.

Coisa de Jovem
A entrevista da semana é com Ruiz Lopes, res-

ponsável pelos eventos na Externa Club, casa na 
Setor Comercial Sul que teve eventos de muito 
destaque em 2022

Qual é o público que frequenta a casa?
Não é possível falar do público sem antes ex-

plicar sobre os estilos musicais que tocam dentro 
da Externa. A casa produz e co-produz diversos 
eventos que vão do eletrônico ao rock, do samba 
ao pop. Sendo assim, recebe um público plural 
que está unido pelo amor à música.

Como vocês chegaram a esse público? Como atraí-lo?
A Exerna é fruto de produtores culturais expe-

rientes da cidade. De 2009 até 2017 fui idealizador 
e sócio do extinto Club 904, espaço de eventos que 
recebia diversas festas e unia projetos consolidados 
como o 5uinto e a Play. Posso dizer que o público 
da Externa vem sendo construído desde então, já 
que o local abriga esses dois projetos de longa data. 
Além disso, a casa se uniu a outros produtores de 
relevância da cena brasiliense, criando festas de ou-
tros segmentos musicais que levaram um público 
ainda mais diversificado para o espaço. Atrair o pú-
blico não é fácil, mas acredito que seja consequên-
cia de um trabalho feito com dedicação e serieda-
de. Um dos valores da Externa é proporcionar uma 
experiência de excelência, sendo assim elencamos 
os pontos principais para atingir esse objetivo. Es-
trutura, soundsystem, atendimento, manutenção e 
limpeza, prezamos por oferecer o que acreditamos 
ser o melhor nesses quesitos.

Como é feita a curadoria para trazer os eventos e 
artistas que tem tocado na casa?

A música é responsável por unir não somente o 
público, mas também todos os sócios e produtores 
culturais da Externa. A casa foca no segmento alter-
nativo, no “lado b” do mercado musical. Por que? 
Simplesmente porque essa é a soma cultural de to-
dos que estão envolvidos de alguma forma com o es-
paço. A curadoria musical é um processo importante 
que está diretamente ligado às experiências pessoais 
de cada um. É como contar uma história. Ao contar 
essa história, atraímos e buscamos pessoas que tem 
as mesmas referências ou se identificam com elas de 
alguma forma, criando assim a nossa tribo.

Semana de 
música em 
São Paulo

Brasilienses amantes de 
festivais uni-vos. Um dos 
principais eventos euro-
peus desembarca em São 
Paulo, o Primavera Sound. 
O festival em si é nos dias 
5 e 6 de novembro, mas 
durante toda semana que 
vem terão shows em diver-
sas casas da capital paulis-
ta. Alguns destaques são a 
banda inglesa Arctic Mon-
keys, o trapper Travis Scott 
e as cantoras Lorde e Björk. 
Inclusive, este que vos fala 
estará presente!
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Soprano Ariadna Moreira

Nahima Maciel

O amor e suas manifes-
tações mais variadas são o 
tema do espetáculo Noite 
de gala: E lucevan le stel-
le, em cartaz no Centro 
Cultural Banco do Brasil 
(CCBB) hoje e amanhã. 
Com um repertório pen-
sado para celebrar a ópe-
ra, o espetáculo reúne os 
maiores hits da história da 
ópera selecionados pela 
soprano Ariadna Moreira. 
As peças serão cantadas 
por tenores e sopranos da 
cidade acompanhados pela 
pianista Ligia Moreno.

Para agregar nomes im-
portantes do canto lírico 
local, Ariadna convidou 
Danielle Dumont, Livia 
Bergo e Roger Vieira para 
subirem ao palco. “Minha 
intenção é criar mais es-
paço para mais cantores 
líricos, porque são sempre 
os mesmos que se apresen-
tam”, explica Ariadna. “A 
ideia é ter um espaço de di-
vulgação, com maior varie-
dade e oportunidade para 
outros cantores líricos que 
têm muito para oferecer.”

Para 
celebrar 
a ópera
Espetáculo no CCBB 
homenageia o gênero 
musical com repertório 
marcado pelos maiores 
clássicos cantados
por sopranos e
tenores da cidade

SERVIÇO

Pianista Ligia Moreno

Fotos: Divulgação

Amor paterno

No repertório entraram 
algumas das árias mais 
conhecidas da produção 
operística mundial, como 
E lucevan le stelle e Vissi 
d’arte,  de Tosca, Haba-
nera,  de Carmen,  e Die 
holle rache ,  de Rainha 
de noite. O amor é tema 
que une todas as peças. 
“Elas falam de amor, do 
apaixonar-se, do amor 
paterno, da sedução, da 
traição, da vingança, da 
maternidade, de todos os 
tipos de manifestações às 
quais o amor pode levar”, 
explica a soprano.

Na abertura, a pianis-
ta Ligia Moreno faz uma 
introdução com Moon-
light Sonata, de Ludwig 
van Beethoven, e Ballade 
op.23 no.1,  de Frédéric 
Chopin. Será, segundo 
Ariadna, um momento 
de celebração e deleite 
para a plateia. “A gente 
não tem intuito de dar 
aula ou formar uma pla-
teia, queremos celebrar a 
plateia. É cada vez mais 
comprovado o poder da 
vibração sonora da voz 
nas pessoas e, como a 
ópera propicia isso,  a 
gente quer estimular as 
pessoas  a  apreciarem 
mais e aprenderem a gos-
tar de ópera”, garante.

Tenor Roger Vieira

Noite de Gala E Lucevan 

le Stelle

Hoje e amanhã, às 20h, no 
Teatro Centro Cultural Banco do 
Brasil (CCBB-SCES — Trecho 2). 
Ingressos: R$ 30 e R$ 15 (meia). 
Classificação indicativa: 12 anos
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Nahima Maciel

O Espaço Casa recebe hoje 
o humor do pernambucano 
Flávio Andradde, que sobe ao 
palco com seu personagem 
O tabacudo. O espetáculo 
é construído sobre as par-
ticularidades regionais que 
formam a cultura do próprio 
artista. Sotaques e temáticas 
pernambucanas e nordesti-
nas servem de ponto de parti-
da para o humor de Andradde 
em O azar é meu.

O tabacudo acabou por 
tomar conta do come-
diante e é com essa alcu-
nha que ele ficou conhe-

cido em todo o Brasil, 
mas a comédia nas-

ceu mesmo na vi-
da do ator com 

Stand up 
traz ao palco 
humor regionalista

Conhecido como O tabacudo, Flávio Andradde 
traz para Brasília o espetáculo O azar é meu, 
em cartaz no Espaço Casa

SERVIÇO

O azar é meu

Com Flávio Andradde, O 
Tabacudo. Amanhã, às 19h, 
no Espaço Casa (Casapark 
Piso Superior – no mezanino 
da Livraria da Travessa). 
Ingressos: R$ 80 e R$ 40 (meia), 
disponíveis no https://www.
sympla.com.br

Seu Botelho, o primeiro 
personagem, encenado 
quando Andradde tinha 
18 anos.

Seu Botelho era popular 
antes de o ator ganhar o Bra-
sil. Em 2015, o ator foi finalis-
ta do Prêmio Multishow de 
Humor e conquistou, inicial-
mente, os fãs do Nordeste ao 
levar para o palco as temáti-
cas e sotaques regionais.

Com um canal no You-
Tube, Andradde ampliou 
a plateia e hoje tem 
quase 600 mil 
inscritos. Desde 
2019, ele faz parte 
do elenco do Come-
dy Central Stand 
Up, no canal Co-
medy Central 
Brasil.

Comediante 

de stand 

up Flávio 

Andradde
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Nahima Maciel

Brasília nasceu num ber-
ço que embalava tanto a 
arte quanto a arquitetura 
e as utopias modernas de 
vanguarda. Muitos de seus 
monumentos têm os nomes 
constantemente associados 
a grandes expoentes das 
artes plásticas nacionais e 
foi para investigar a ligação 
da cidade com a produção 
contemporânea que Marcos 

Vínculo 
eterno
Exposição Arte cidade 
identidade leva ao Museu 
de Arte de Brasília (MAB) 
artistas que trabalham 
com a visualidade e a 
arquitetura da cidade

SERVIÇO

Arte Cidade 
Identidade (fase 1)
Em cartaz no Museu de 
Arte de Brasília (MAB - 
SHTN Trecho 1, projeto 
Orla Polo 03, Lote 05).  
Entrada Gratuita

Angélica madeira na exposição Arte cidade identidade

FOTOS: FRONTFILMES.COM + MANUFATURA.ORG

Mendes Manente, da Index 
Galeria, idealizou Arte cida-

de identidade.
Em cartaz no Museu de 

Arte de Brasília (MAB), a 
mostra com curadoria de 
Carlos Lin reúne obras de 
sete artistas e a produção de 
três pesquisadores em tor-
no da ideia de que o espaço 

urbano moderno tem ainda, 
no século 21, um forte vín-
culo com a arte. “A gente foi 
a campo investigar a ligação 
de artistas e pesquisadores 
com a arquitetura”, explica 
Manente. “A gente identifi-
cou um primeiro grupo de 
artistas que usam a cida-
de ou que têm a temática 

da cidade dentro da obra, 
seja pelos processos, se-
ja pelos materiais, pela re-
flexão. Esses artistas estão 
em diálogo com a cidade 
naturalmente”.

Manente partiu da ideia 
de que, nos anos 1960, havia 
uma integração total entre 
as artes visuais e a arquite-
tura a ponto de haver uma 
ligação intrínseca entre os 
nomes dos prédios e os ar-
tistas que para eles produzi-
ram obras. “Houve a geração 
de um ícone fundamental 
para a construção de uma 
identidade da cidade”, diz. 
Artistas como Adriana Vig-
noli, Pedro Gandra, David 
Almeida, Lis Marina Olivei-
ra, Matias Mesquita, Azul 
Rodrigues e Rômulo Barros 
participam da exposição ao 
lado dos pesquisadores An-
gélica Madeira, Carlos Lin e 
Gabriela Izar.

Além das obras, o públi-
co também poderá assistir 
a mini documentários rea-
lizados com cada um dos 
participantes. Feito com 
verbas do Fundo de Apoio 
à Cultura (FAC), o projeto 
envolve várias fases e a ex-
posição, acompanhada dos 
documentários e de uma 
publicação de 186 páginas, 
é a primeira delas. “Nossa 
ideia é uma publicação de 
mil páginas daqui um ano, 
porque essa cena está mui-
to proeminente”, avisa Ma-
nente. “Nossa intenção é 
continuar fazendo de ma-
neira contínua. É uma pes-
quisa em processo, sempre 
em construção, assim como 
em cidades.”
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 MINERVINO JÚNIOR/CB

Vinicius Milhomem*

A exposição imersiva 
Beyond Van Gogh chega ao fim 
neste domingo, esta é a última 
semana para Brasília apreciar 
as obras do expressionista ho-
landês. Ao todo, a visitação 
ficou disponível na capital du-
rante três meses no estaciona-
mento do ParkShopping e rece-
beu mais de 150 mil visitantes. 
Além disso, no final de semana 

haverá as últimas performan-
ces no espaço, o Van Gogh for 
kids e o arte em movimento.

Sobre os últimos três 
dias do Beyond Van Gogh, 
o idealizador da exposição 
Rafael Reinsman destaca 
que “nesses últimos três 
dias, a dica que eu dou é pa-
ra ninguém perder o even-
to, porque para ver de novo, 
só pegando um avião para 
a Europa, porque a Beyond 

Van Gogh acaba aqui em 
Brasília”, diz.

A exibição conta com várias 
obras do artista Vincent Van 
Gogh, ao todo são 350 pinturas 
e desenhos. As peças artísticas 
são apresentadas ao público de 
forma interativa e leva o públi-
co a conhecer os trabalhos do 
pintor por meio das luzes, co-
res e formas utilizadas nas artes 
projetadas por todo o ambien-
te. Alguns quadros famosos de 

Van Gogh ganham destaque 
pelas formas e cores como A 
noite estrelada (1889) , Os giras-
sóis (1888) e o Campo de trigo 
com corvos (1890).

*Estagiário sob a supervisão de 
José Carlos Vieira

SERVIÇO

Beyond Van Gogh
No estacionamento privado 
do Parkshopping, SAI/SO Área 
6.580 — Guará. Hoje e amanhã, 
de 10h às 22h, e domingo (30/10) 
de de 10h às 20h. Classificação 
indicativa: Livre. Menores de 12 
anos entram acompanhados. 
Ingresso: A partir de R$ 70  
(meia-entrada).

Ainda dá tempo  
para ver Van Gogh

Exposição interativa com obras Van Gogh completa três meses de sucesso
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 Cena do 

drama 

francês A 

acusação 

 IMOVISION/DIVULGAÇÃO

CINEMA

Crítica / A acusação    

Ricardo Daehn

Aspectos de manipula-
ção, reflexos da criação em 
um ninho machista e ex-
posição de uma cruel dinâ-
mica de atuação da polícia 
judiciária francesa cercam 
um dos protagonistas de A 
acusação: o jovem estudan-
te Alexandre (Ben Attal), 
acusado de estupro. A par-
tir de um premiado livro de 
Karine Tuil, inspirado em 
um caso real, o diretor de 
origem israelense Yvan Attal 
cria um roteiro arrebatador 
— em colaboração com a 
talentosa Yaël Langmann — 
e que foi reconhecido entre 
os finalistas a melhor roteiro 
adaptado, na última compe-
tição do César francês.

Concisa e eletrizante, a 
trama coloca muita lenha 
na fogueira. Humilhação e 
arrependimento chegam 
para a jovem Mila (Suzanne 
Jouannet) — ela, arraigada 
judia, vive com a mãe de 
Alexandre, Claire (Charlotte 
Gainsbourgh), à frente de 
uma segunda família. Claire 

é feminista, guarda lá uma 
dose de preconceitos, e sabe 
do modelo de sociedade re-
pleta dos favores sexuais, a 
partir do convívio com o ex
-marido Jean (o excepcional 
Pierre Arditi), um apresenta-
dor de televisão, às vésperas 
da decadência, ainda que 
distinguido com o mérito 
francês da Legião de Honra.

Entre comportamentos 
asquerosas, Jean, incansá-
vel, nas sucessivas canta-
das, solta toda sorte de vi-
são antiquada — propondo 
desde acordo financeiro até 
ilações sobre a sanidade da 
suposta e amedrontada víti-
ma do estupro, uma profes-
sora de literatura. Estudante 

em Stanford (âmbito em 
que se deu o caso real), Ale-
xandre pode amargar até 15 
anos de reclusão. Um casos 
de chantagem anterior po-
de piorar a situação com a 
qual lida, e na qual julga-
mentos via redes sociais se 
multiplicam.

Atendido por um defen-
sor público, Alexandre se 
vê sujeitado à invasiva in-
vestigação, gabaritada em 
trazer questões indiscretas. 
Argumentando que faltou o 
“pare!” de Mila, ele corres-
ponde ao modelo de rapaz 
“privilegiado” que a acusa-
ção persegue. Do clima de 
sensualidade proposto no 
primeiro encontro entre 

Alexandre e Mila (ao som 
da envolvente Nature boy), 
A acusação passa a discutir 
submissão e perseguições, 
trazendo uma gama envol-
vente de detalhes. Ainda 
que enverede por um ensaio 
completo acerca de abuso, o 
filme examina uma carga de 
vulgaridades e destroça in-
timidades dos personagens.

Depois de embarcar na 
mesma linha carga argu-
mentativa disposta em Or-
gulho (longa de 2017), feito 
por Attal e Yaël Langmann, 
a dupla instiga, ao revelar, 
com crueza, trâmites da jus-
tiça. De quebra, há um so-
matório de ótimas e sóbrias 
interpretações do elenco.

A culpa 
é de 
quem?
Longa metragem 
dirigido Yvan Attal 
foi premiado pela 
qualidade do roteiro 
no troféu César 
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MARIA LUIZA BARROS/DIVULGAÇÃO

Cena de Meu 
tio José: 

quarto filme 
nacional a 
integrar o 

prestigiado 
festival de 

animação de 
Annecy, na 

França

Ricardo Daehn

Às vésperas das elei-
ções, a Origem Produtora 
de Conteúdo, com sede 
em Salvador, disponibili-
za, em circuito indepen-
dente, uma animação que 
alia duros fatos da histó-
ria brasileira ao olhar in-
fantil: Meu tio José. Es-
crita e dirigida por Ducca 
Rios, a animação, feita 
em preto e branco, reve-
la parte da vida de José 
Sebastião de Moura, um 
integrante do grupo de 
esquerda Dissidência da 
Guanabara. Adonias, na 
trama, busca integrar as 
memórias do tio ligado a 
grupo que participou do 
sequestro do embaixador 

norte-americano Charles 
Burke Elbrick, em 1969.

Um tio espontâneo nas 
brincadeiras com crianças 
vem à mente do ilustrador, 
mestre em políticas sociais 
e músico Ducca Rios, ro-
teirista do filme, e que tem 
pós-graduação em Compu-
tação Gráfica. Desenhado a 
mão, o filme competiu, ano 
passado, na categoria Con-
trechamp no Festival de An-
necy (França), o mais des-
tacado no segmento da 
animação.

Foi o quarto filme com-
pletamente brasileiro a dis-
putar prêmios no evento. 
Meu tio José foi dado como 
o melhor longa no Festival 
Seattle Film Festival (USA) 
e obteve menção honrosa 

no BIFF — Festival Interna-
cional de Cinema de Brasí-
lia, tendo ainda vencido o 
Ficimad (em Madri), o Viff 
(Vancouver) e o Animation 
Studio (Paris), numa lista de 
20 festivais pelo mundo.

Para nutrir com verdade 
a fita, o diretor se apoiou 
em José, que, exilado por 
mais de uma década, volta 
ao Brasil, tendo sido morto 
em circunstâncias moti-
vadas por posicionamen-
to político-ideológico. Na 
trama do longa, o pequeno 
Adonias (com a voz de Cauã 
Levi) recebe a tarefa de criar 
uma redação, justo no dia 
em que o tio dele sofre um 
atentado, em 1983.

O destino do ex-guer-
rilheiro, hospitalizado em 

Cidadania entre a dor e a animação estado grave, gera, junto 
com depressão e angústia, 
uma rede de discriminação 
para familiares do garoto. 
Lidando com um crime 
sem solução, o cineasta 
baiano admite a breve ins-
piração em outro conterrâ-
neo — Glauber Rocha, na 
busca por um cinema efeti-
vamente nacional.

Nas dublagens da ani-
mação, destaques para 
Wagner Moura, que dá 
voz a José; Tonico Perei-
ra, na pele de um diretor 
de escola de José e Lore-
na Comparato que dá vi-
da à professora Adriana. 
Jackson Costa e Bertrand 
Duarte também empres-
tam vozes ao filme. Cinco 
músicas de Chico Buarque 
estão integradas à trilha 
sonora, entre as quais Ro-
da viva, Construção e Ape-
sar de você.
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 Crédito: 
Paris Filmes/
Divulgação. 
Filme. Super 
quem

 PARIS FILMES/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

O ator e diretor Philippe 
Lacheau pode ter até feito 
um filme cômico que refe-
renda o Brasil (Babá fora de 
controle: operação Brasil, 
de 2015), mas, verdade seja 
dita, por aqui ele nunca foi 
popular. É a partir das en-
grenagens de gags e paró-
dias que Lacheau persegue 
a popularidade, na mais no-
va produção, Super quem?. 
O longa se atém aos percal-
ços da realização de um lon-
ga-metragem que aglomera 
problemas na produção. Tu-
do é desculpa para colocar 
em quadro bem resolvidas 
cenas de ação, mas também 
o empilhado de confusões 
criados no filme que tem, na 
gênese e no estágio caótico, 
uma amalucada produtora.

Cédric (vivido pelo tam-
bém diretor Philippe La-
cheau) é um ator que acre-
dita demais no talento, 
mesmo que seja ofuscado 
pelo influente pai, o dele-
gado Michel (Jean-Hugues 
Anglade) e pela irmã dele, 
enamorada da disciplina 
militar. Uma mudança de 
curso na carreira de artista 
se aproxima, quando Cédric 
se submete aos testes para 
assumir um personagem 
icônico: Badman, que mes-
cla elementos dos filmes de 
ação da Marvel e da DC.

Cercar a trajetória do 
justiceiro mascarado le-
vará Cédric a se emba-
nanar, entre realidade 
e ficção. Enveredando 
pelo besteirol, Philippe 
Lacheau traz um amon-
toado de referências grá-
ficas que compreendem a 
torta dança na escadaria 
vista em Coringa, o beijo 

Crítica / Super quem?  

de ponta-cabeça do filme 
do Homem-Aranha e uma 
cretina, mas hilária, brin-
cadeira de um dos per-
sonagens que tem sérios 
problemas com as esco-
lhas sexuais da mãe.

Além da boa participação 
de Tarek Boudali, no papel 
do irritante Adam, o filme 
traz uma homenagem ao 
astro Alain Delon, decalca-
do no enredo como Alain 
Belmont (Georges Corrafa-
ce), um insuportável com-
panheiro de cena de Cédric. 
O enredo ganha proporções 
mais originais, depois do 
apagão na memória do ator 
que passa a tentar reverter 

uma realidade (que, no fun-
do, jé está adulterada).

Por vezes, dono de um 
humor cafona — caso das 
troças com Tom Cruise e a 
série de missões impossíveis 
e ainda de uma inócua cena 
que brinca com o reverso 
de blackface —, Lacheau é 

feliz ao pisar num terreno 
de humor crítico, desde a 
denúncia de cunho sexual, 
no parquinho, até a citação 
de perseguição a imigran-
tes, e ainda quando traceja 
breve humor com a questão 
do etarismo (candente para 
o personagem de Anglade).

Divertido, até por aí
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Cena de 
Abestalhados 
2: uma 
comédia 
acelerada 
e cheia de 
surpresas 

 ZENCRANE FILMES/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Protagonizada pelos hu-
moristas Paulinho Serra, 
Raul Chequer, Leandro Ra-
mos e Felipe Torres, a comé-
dia de ação Abestalhados 2 

chega aos cinemas, a partir 
de corrente de fake news: 
seria baseado em um filme 
consagrado por público e 
crítica. Abestalhados 2 conta 
de uma mentirosa demanda 
por algo que nunca existiu: 
o sucesso de Abestalhados, 
a primeira parte. A estreia 
na telona dos cinemas na-
cionais traz na direção a du-
pla Marcos Jorge e Marcelo 
Botta (de Adnet viaja). Mar-
cos Jorge, vale a lembrança, 
respondeu, em 2007, pelo 
enorme sucesso Estômago, 
com João Miguel, Fabíula 
Nascimento e Paulo Miklos 
no elenco.

Confusões engraçadas de bastidores
A ideia de ter um filme 

dentro de um filme ainda 
teve colaborações no ro-
teiro de Gabriel Di Giaco-
mo (Marcha Cega) e Pedro 
Leite (Choque de Cultura). 
A bagunçada e pequena 
produtora nacional Mo-
ther Fake está por trás da 
realização do candidato 
a novo blockbuster, cujos 
bastidores são descritos 
em Abestalhados 2.

Na tentativa do novo fil-
me, despontam incursões 
de super-herói, policiais 
e moradores de comuni-
dades. A homenagem aos 
comediantes de várias 
gerações alcança perso-
nalidades do stand up, do 
teatro e da tevê. Alexandre 
Rodrigues, Cris Vianna, José 
Loreto e Nicola Siri incre-
mentam o elenco.

Ainda que muito dispen-
diosa, a produção pretendi-
da pela Mother Fake, capaz 
de consumir todo o orça-
mento, de cara, logo nas 
primeiras filmagens, colo-
cará à prova a amizade dos 
integrantes da produtora 
que, com coragem, apostam 
na cara-de-pau e na lábia, 
depois de todos tropeços 
na dificuldade para a reali-
zação do filme. O diretor do 
fictício filme é Paulo Carmo, 
empenhado como poucos 
na missão de controlar a 
má vontade de Manuel Oli-
veira, um pretensioso ro-
teirista, e o descontrole do 
faz tudo Eric Rios, ensande-
cido entre funções técnicas. 
Para completar, o diretor de 
fotografia Alex Balas, apesar 
de talentoso, não respeita os 
gastos do orçamento.
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ROTEIRO

ADÃO NEGRO
Cine drive-in (dublado), às 20h. 
Cineflix JK 1 (dublado), às 19h10 e 
21h45. Cineflix JK 2 (dublado), às 
18h40 e 21h15. Cineflix JK 3 (dublado), 
às 15h30, 19h e 21h35. Cineflix JK 
4 (dublado), sexta-feira às 18h25; 
sábado às 15h30 e 18h25; domingo 
às 16h50, 19h25 e 22h. Cineflix JK 
1, às 16h35. Cineflix Shopping Sul 
1 (dublado), às 16h50, 19h25 e 22h. 
Cineflix Shopping Sul 3 (dublado), às 
18h40 e 21h15. Cineflix Shopping Sul 
4 (dublado), às 15h30, 19h10 e 21h45. 
Cineflix Shopping Sul 6, às 21h20. 
Espaço Itaú 1, às 14h, 16h30, 19h e 
21h30. Espaço Itaú 2, às 13h30, 16h, 
18h30 e 21h. Espaço Itaú 9, às 15h50 
e 20h30. Cinemark Iguatemi Brasília 
2, às 14h10, 17h e 19h50. Cinemark 
Iguatemi Brasília 4, às 15h30, 18h20 
e 21h10. Cinemark Iguatemi Brasília 
5, sexta-feira e sábado às 15h10, 18h 
e 21h50; domingo às 13h20, 16h10, 
19h e 21h50. Cinemark Iguatemi 
Brasília 6, às 14h50, 17h40 e 20h30. 
Cinemark Pier 1, às 14h40, 17h30 e 
20h20. Cinemark Pier e (dublado), 
às 15h, 17h50 e 20h40. Cinemark 
Pier 3, às 15h30, 18h20 e 21h10. 
Cinemark Pier 4, às 14h10, 17h e 
19h50. Cinemark Pier 10, às 14h30, 
17h20 e 20h10. Cinemark Pier 11, 
sexta-feira e sábado às 13h10 e 16h; 
domingo às 16h10, 19h e 21h50. 
Cinemark Pier 12, sexta-feira e sábado 
às 16h40 e 21h30; domingo às 13h, 
15h50, 18h40 e 21h30. Cinemark Pier 
13 (dublado), sexta-feira às 17h20; 
sábado e domingo às 13h40, 16h30 
e 19h25. Cinemark Pier 13, sexta-
feira às 20h10; sábado e domingo 
às 22h10. Cinemark Taguatinga 3 
(dublado), sexta-feira e sábado às 
14h10, 17h e 20h; domingo às 13h50, 
17h e 20h. Cinemark Taguatinga 
5 (dublado), sexta-feira às 15h40, 
18h30 e 21h20; sábado e domingo 
às 12h50, 15h40, 18h30 e 21h20. 
Cinemark Taguatinga 6 (dublado), às 
17h30 e 20h20. Cinemark Taguatinga 
7 (dublado), sexta-feira e sábado às 
16h30 e 22h20; domingo às 16h40, 
19h30 e 22h20. Cinemark Taguatinga 
8 (dublado), sexta-feira às 16h; sábado 
às 13h10 e 16h; domingo às 16h, 
19h e 21h50. Cinemark Taguatinga 
9 (dublado), às 15h, 18h e 20h50. 
Arcoplex 1 (dublado), às 16h10. 
Arcoplex 1, às 21h10. Arcoplex 4, às 
14h, 16h30, 19h e 21h30. Kinoplex 
Pátio 1 (dublado), sexta-feira às 16h, 
18h40 e 21h20; sábado e domingo às 
13h20, 16h, 18h40 e 21h20. Kinoplex 
Pátio 3 (dublado), às 15h, 17h40 e 
20h20. Kinoplex Pátio 5 (dublado), às 
15h30, 18h10 e 20h50. Kinoplex Pátio 
6 (dublado), às 14h30, 17h10 e 19h50. 
Kinoplex Terraço 1 (dublado), às 14h30, 
17h10 e 19h50. Kinoplex Terraço 2 
(dublado), às 15h30, 18h10 e 20h50. 
Kinoplex ParkShopping 2 (dublado), 
às 14h, 16h40 e 19h20. Kinoplex 
ParkShopping 3 (dublado), sexta-feira 
às 16h05, 18h40 e 21h15; sábado e 
domingo às 13h30, 16h05, 18h40 e 21h15. 
Kinoplex ParkShopping 5 (dublado), 
sexta-feira e sábado às 15h20, 18h; 
domingo às 15h20, 18h e 20h40. 
Kinoplex ParkShopping 7 (dublado), 
sábado e domingo às 13h. Kinoplex 
ParkShopping 9 (dublado), às 14h20, 
17h e 19h40. Kinoplex Boulevard 1 
(dublado), sexta-feira às 16h e 21h; 
sábado e domingo às 16h10 

Cena do filme 
Adão Negro 
      

 WARNER BROS/DIVULGACAO



3232 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 28 de outubro de 2022  •  CORREIO BRAZILIENSECINEMA32

ROTEIRO

e 21h. Kinoplex Boulevard 2 (dublado), 
às 14h40, 17h20 e 20h. Kinoplex 
Boulevard 3 (dublado), às 15h10, 17h50 
e 20h30. Kinoplex Terraço 3, às 18h40 
e 21h20. Kinoplex Terraço 4, às 15h, 
17h40 e 20h20. Kinoplex ParkShopping 
4, sexta-feira às 17h40, 18h55 e 21h30; 
sábado e domingo às 13h45, 16h20, 
18h55 e 21h30. Kinoplex ParkShopping 
6, às 14h40, 17h20 e 20h. Kinoplex 
ParkShopping 7, às 15h40, 18h20 e 
21h. Kinoplex ParkShopping 8, às 15h e 
17h40. Kinoplex Boulevard 4, às 18h40 
e 21h20.

Convite maldito (estreia)
Cine drive-in, às 22h10. Cineflix JK 
5 (dublado), às 17h30, 19h45 e 22h. 
Cineflix Shopping Sul 5 (dublado), 
sexta-feira às 17h15, 19h30 e 21h45; 
sábado e domingo às 15h, 17h15, 19h30 
e 21h45. Espaço Itaú 4 (dublado), 
às 13h30. Espaço Itaú 4, às 17h20 e 
21h20. Cinemark Iguatemi Brasília 3, 
sexta-feira às 15h50, 18h30 e 21h40; 
sábado às 13h, 15h50, 18h30 e 21h40; 
domingo às 14h, 16h40, 19h10 e 21h40. 
Cinemark Pier 5, sexta-feira e sábado 
às 15h, 17h30 e 20h; domingo às 16h, 
18h30 e 21h. Cinemark Pier 6, às 22h20. 
Cinemark Taguatinga 2, sexta-feira 
às 15h20, 17h50 e 21h35; sábado e 
domingo às 12h50, 15h20, 17h50 e 
21h35. Cinemark Taguatinga 4, sexta-
feira às 14h e 19h30; sábado e domingo 
às 14h e 19h20. Arcoplex 3 (dublado), 
às 14h50, 17h, 19h10 e 21h20. Kinoplex 
Pátio 4 (dublado), às 19h10 e 21h30. 
Kinoplex ParkShopping 11 (dublado), às 
14h, 18h30 e 20h50. Kinoplex Boulevard 
1 (dublado), às 18h45. Kinoplex 
Boulevard 4 (dublado), às 16h20.

as aventuras de tadeo e a 
tábua de esmeralda
Cine drive-in (dublado), às 18h30. 
Cineflix JK 2 (dublado), às 16h40. 
Cineflix Shopping Sul 3 (dublado), 
sexta-feira às 16h40; sábado e domingo 
às 14h40 e 16h40. Espaço Itaú 7 
(dublado), às 13h20. Cinemark Iguatemi 
Brasília 1 (dublado), sábado às 13h10 
e 15h20; domingo às 13h10 e 15h40. 
Cinemark Iguatemi Brasília 5, sábado 
às 13h. Cinemark Pier 7 (dublado), 
às 15h40. Cinemark Taguatinga 7 
(dublado), sábado às 13h50; domingo 
às 14h30. Arcoplex 2, às 14h30 e 18h30. 
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sábado e 
domingo às 13h. Kinoplex Terraço 5 
(dublado), sexta-feira às 16h15; sábado 
e domingo às 14h15 e 16h15. Kinoplex 
ParkShopping 1 (dublado), às 14h10. 
Kinoplex Boulevard 4 (dublado), às 
14h20.

sorria
Cineflix JK 6 (dublado), às 21h20. 
Cineflix Shopping Sul 2 (dublado), às 
19h20 e 21h50. Espaço Itaú 5, às 19h20. 
Cinemark Pier 7, às 17h50 e 20h40. 
Cinemark Taguatinga 1 (dublado), 
sexta-feira às 21h45; sábado às 16h20 
e 22h10; domingo e 21h45. Arcoplex 
2, às 21h. Kinoplex Pátio 4 (dublado), 
às 16h45. Kinoplex ParkShopping 
10 (dublado), às 18h50. Kinoplex 
Boulevard 1 (dublado), sábado e 
domingo às 13h45. Kinoplex Terraço 
5, às 21h. Kinoplex ParkShopping 10, 
às 21h20.

a mulher rei
Cine Cultura Liberty Mall 1, às 19h30. 
Cineflix JK 5 (dublado), às 14h45. 

16h30, 19h e 21h30. Cinemark Pier 6, às 
16h05 e 19h10.

minions 2: a origem de gru
Cineflix JK 2 (dublado), às 14h40. 
Cineflix Shopping Sul 2 (dublado), 
sexta-feira às 17h20; sábado e 
domingo às 15h20 e 17h20. Kinoplex 
ParkShopping 1 (dublado), às 16h10.

amsterdam
Cine Cultura Liberty Mall 1, às 16h50. 
Espaço Itaú 7, às 15h e 21h30. Cinemark 
Iguatemi Brasília 1, sexta-feira às 14h30; 
domingo às 17h50. Cinemark Pier 9, 
sábado às 17h20.

abestalhados 2 (estreia)
Espaço Itaú 3, às 13h20, 15h10, 17h e 
19h. Cinemark Pier 8, às 14h50 e 19h20.
DC Liga dos Super Pets
Kinoplex ParkShopping 10 (dublado), às 
14h10 e 16h30.

mali twist (pré estreia)
Cine Cultura Liberty Mall 3, sábado, 
às 20h10.

marte um
Cine Cultura Liberty Mall 1, às 14h30. 
Espaço Itaú 7, às 17h30.
Meu tio José (estreia)
Espaço Itaú 7, às 19h40.

rir para não Chorar
Cine Cultura Liberty Mall 2, às 14h. 
Espaço Itaú 5, às 17h30.
A luz do demônio (estreia)
Espaço Itaú 5, às 21h30.

noites de paris
Cine Cultura Liberty Mall 2, às 16h10 e 
20h. Espaço Itaú 8, às 14h.
Palco de luta (estreia)
Cine Cultura Liberty Mall 2, às 18h30.
Homens à beira de um ataque de nervos
Cine Cultura Liberty Mall 3, às 18h15. 
Espaço Itaú 3, às 21h.

segredos em família
Cine Cultura Liberty Mall 4, às 14h. 

peter von Kant
Cine Cultura Liberty Mall 4, às 16h20.
Com amor e fúria
Cine Cultura Liberty Mall 4, às 18h25. 
Espaço Itaú 8, às 19h.

ingresso para o paraíso
Espaço Itaú 9, às 13h50 e 18h30.
Mais que amigos
Cine Cultura Liberty Mall 4, às 20h40.
Caça implacável
Espaço Itaú 5, às 13h30. Kinoplex 
ParkShopping 11 (dublado), às 16h20.

lilo, lilo o CroCodilo 
(estreia)
Espaço Itaú 5 (dublado), às 13h30 e 
17h30.
One Piece Film Red (estreia)
Espaço Itaú 7 (dublado), às 15h30. 
Espaço Itaú 7, às 19h30.

orfã 2: a origem
Cinemark Taguatinga 1 (dublado), 
sexta-feira às 19h20.

astro - stargazer: 
astrosCope
Cinemark Taguatinga 1, domingo às 
15h.

predestinado
Kinoplex Terraço 1, às 16h20.

Espaço Itaú 6, às 13h30, 16h, 18h30 e 21h. 
Cinemark Iguatemi Brasília 1, sexta-feira 
e sábado às 17h30; domingo às 20h50. 
Cinemark Pier 9, às 14h e 20h30. Cinemark 
Taguatinga 1 (dublado), sexta-feira às 15h50; 
sábado às 19h; domingo às 18h45. Kinoplex 
Terraço 5, às 18h15. Kinoplex ParkShopping 
1, às 21h. Kinoplex Pátio 4 (dublado), às 14h. 
Kinoplex ParkShopping 1 (dublado), às 18h10.

halloween ends
Cineflix JK 6 (dublado), às 19h. Cineflix 
Shopping Sul 6 (dublado), às 19h. Espaço 
Itaú 5, às 15h30. Cinemark Pier 9, sexta-feira 

e domingo às 17h40. Cinemark Taguatinga 
6 (dublado), às 14h40. Arcoplex 1, às 18h40. 
Kinoplex Pátio 5 (dublado), sábado e domingo 
às 13h10. Kinoplex ParkShopping 8 (dublado), 
às 20h20.

Coldplay: live broadCast from 
buenos aires
Cineflix JK 4, sexta-feira e sábado, às 21h. 
Cinemark Iguatemi Brasília 1, sexta-feira e 
sábado às 21h. Cinemark Pier 11, sexta-feira e 
sábado às 21h. Cinemark Taguatinga 8, sexta-
feira e sábado às 21h. Kinoplex ParkShopping 
5, sexta-feira e sábado às 21h.

super quem? (estreia)
Cineflix JK 6 (dublado), às 15h20 e 17h10. 
Cineflix Shopping Sul 6 (dublado), às 
15h20 e 17h10. Espaço Itaú 4 (dublado), 
às 15h30. Espaço Itaú 4, às 19h20. 
Cinemark Pier 8, às 17h10 e 21h40. 
Cinemark Taguatinga 4 (dublado), às 
16h50 e 22h.

a aCusação (estreia)
Cine Cultura Liberty Mall 3, às 15h; sexta-feira 
e domingo às 20h10. Espaço Itaú 4, às 11h. 
Espaço Itaú 8, sexta-feira às 16h30, 19h e 
21h30; sábado às 16h30 e 21h30; domingo às 

Cena do filme Convite maldito 

 Amsterdam, novo longa de david o. russell

 SONY PICTURES/DIVULGAÇÃO

MERIE WEISMILLER/20TH CENTURY STUDIOS
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30%
DESCONTO*

Até 02 de novembro

Terça a sexta-feira, das 15h às 22h, sábado,

domingo e feriados, das 12h às 22h

Local: Arena BRB - Mané Garrincha

Pontos de venda: bilheteria do evento e

site casacorbsb.byinti.com

CASACOR BRASÍLIA 2022

50%
DESCONTO*

50%
DESCONTO*

Desconto válido nas terças e nas

quintas-feiras para o assinante +

um acompanhante

Local: SCN Qd. 2 Bl. D - Asa

Norte, Shopping

Liberty Mall. Confira a

programação completa no site

cinecultura.com.br

CINE CULTURA
LIBERTY MALL

A BELA E A FERA
ON ICE

ATÉ

40%
DESCONTO*

ACADEMIA JULIO ADNET
TERRAÇO SHOPPING

Planos Fitness, Jovem ou Econômico com

desconto de 40% válido sobre o valor mensal

para pagamento no plano anual ou 20% de

desconto sobre o valor mensal para

pagamento no plano semestral.

15% de desconto no valor das mensalidades

de todos os cursos de idiomas da Cooplem.

COOPLEM IDIOMAS

15%
DESCONTO*

Você que faz parte do Clube do Assinante pode conferir aqui descontos em shows, teatros, cinema e muito mais.

*Desconto válido sobre o valor da inteira. Consulte as condições de cada benefício no site do Clube do Assinante: www.correiobraziliense.com.br/clubedoassinante. Os benefícios

serão concedidos aos assinantes mediante apresentação do cartão digital ou impresso e de um documento de identificação do titular da assinatura. Central de Atendimento: (61)

3342-1000.

Acesse agora o site do Clube

do Assinante e veja todos os

benefícios disponíveis

correiobraziliense.com.br

/clubedoassinante

60%
DESCONTO*

60%
DESCONTO*

ÚLTIMOS

DIAS

LINIKER - TURNÊ INDIGO
BORBOLETA ANIL

NOVA

DATA

Data: 17 de dezembro

Horário: 22h

Local: Centro de Convenções Ulysses

Pontos de venda: site bilheteriadigital.com

e Terraço Shopping (Free Corner)

ALMIR SATER & RENATO
TEIXEIRA

Data: 04 de novembro

Horário: às 21h

Local: Centro de Convenções Ulysses

Pontos de venda: site bilheteriadigital.com

e Terraço Shopping (Free Corner)

Data: 18 de dezembro

Sessões: às 11h, 15h30 e 17h30

Local: Teatro UNIP (913 Sul)

Pontos de venda: site bilheteriadigital.com

e Terraço Shopping (Free Corner)

ESCOLINHA DE FUTEBOL
COM O CRAQUE ADÍLIO

25%
DESCONTO*

Dias: 12 e 13 de novembro

Turmas: meninas e meninos de 4 a 17 anos

Local: Iate Clube de Brasília

Inscrições e informações: (27) 99518-1110

Valor individual até 31/10: R$ 250,00
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Heroínas 
da nação

O filme Estrelas além do tempo se pas-
sa em 1961, em plena Guerra Fria. Estados 
Unidos e União Soviética disputam a cor-
rida espacial ao mesmo tempo em que a 
sociedade norte-americana lida com uma 
profunda segregação racial. Tal situação é 
refletida no ambiente de trabalho da Na-
sa, onde um grupo de cientistas negras são 
obrigadas a trabalhar à parte dos demais. 
É lá que estão Katherine Johnson, Dorothy 
Vaughn e Mary Jackson, amigas que, além 
de provar sua competência dia após dia, 
precisam lidar com o preconceito para que 
consigam ascender na hierarquia da Nasa. 
Elas provaram ser o elemento crucial que 
faltava para a vitória dos Estados Unidos, li-
derando uma das maiores operações tecno-
lógicas registradas na história americana e 
se tornando verdadeiras heroínas da nação.

SérieS de Streaming

CheSapeake ShoreS (netflix)

Abby é uma mulher bem-sucedida que 
se muda da agitada Nova York para a pacata 
Chesapeake Shores. Lá, ela é forçada a cru-
zar com pessoas de seu passado e começa a 
ver a vida com outros olhos.

personagens. Na trama, conhecemos So-
phie, uma jovem vivendo seu melhor mo-
mento na carreira e vida social, mas que 
sente que precisa resolver sua vida român-
tica. Depois de muitos encontros ruins, ela 
pede ajuda dos amigos para finalmente en-
contrar o cara certo.

reality

in the Soop: friendCation (diSney+)

Aos fâs de K-pop, o famoso grupo de ami-
gos conhecido como ‘Wooga Squad’, com-
posto pelos atores Park Seo-joon, Choi Woo
-shik, Park Hyung-sik, o rapper Peakboy e o 
cantor V, do grupo sul-coreano BTS, ganha-
ram um reality show exclusivo mostrando a 
amizade do grupo em uma incrível viagem.

doramaS da netflix

a love So Beautiful 

Shin Sol-i é apaixonada pelo seu vizinho 
e colega de classe. No entanto, ele nunca 
demonstrou sentimentos por ela. Cansada 
de tentar mostrar que gosta dele, ela decide 
aproximar-se de um menino que entrou na 
escola há pouco. A partir daí, o outro rapaz 
começa a tentar reconquistá-la.
pouSando no amor

Uma herdeira sul-coreana sofre um aci-
dente de parapente na Coreia do Norte e 
acaba por conhecer e ser protegida por um 
soldado do exército. Uma série coreana ro-
mântica que ainda traz alguns ensinamen-
tos sobre as diferenças culturais entre o 
Norte e o Sul da Coreia.

hometown Cha-Cha-Cha

Uma jovem estilosa de cidade grande 
resolve abrir um consultório odontológico 
num local pequeno litorâneo. Desabituada 
a viver num vilarejo, precisa adaptar-se à 
nova rotina. Lá ela conhece um rapaz que 
trabalha como faz tudo e que tem um mo-
do completamente diferente de viver a vi-
da. Eles têm tudo para se odiarem (ou se 
amarem!)

programa televiSivo

Comedy Central anunCia  
a nova Série food iS my língua

O programa traz uma competição de 
culinária entre humoristas, com partici-
pação dos convidados, Cintia Rosini, Ed 
Gama, Estevam Nabote, Gabô, Jhonatan 
Marques, João Vitor, Patrick Maia, Raphael 
Vicente, Raquel Real, Santiago Melo, Tha-
miriz Borsan e Yarley. Episódios novos todas 
quintas- eiras, às 21h45.

awkward (paramount+) 

O enredo da série gira em torno da vida 
de Jenna Hamilton, uma adolescente de 15 
anos que se sente invisível e quer desespe-
radamente encontrar seu lugar no mundo. 
Ela tenta se destacar em meio a multidão e 
namorar o menino mais popular da escola.

Conteúdo de divulgação Fox/Divulgacao

Conteúdo de divulgação 

deSperate houSewiveS (Star+)

A pacata vida de um grupo de donas de 
casa do subúrbio de Wisteria está prestes a 
mudar. Quando Mary Alice Young, misteriosa-
mente comete suicídio. A vida atrás das portas 
fechadas do subúrbio de repente toma um 
rumo sombrio e engraçado. À medida que se 
aprofunda na vida desse grupo de amigas e 
ajuda a demonstrar que as coisas nem sempre 
são tão simples quanto parecem.

how i met your father ( Star +)

How I Met Your Father pretende tra-
zer uma versão moderna da premissa de 
How I Met Your Mother, mas centralizada 
numa protagonista feminina e com novos 
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Brasília City Tour 

CONTEÚDO DE DIVULGAÇÃO 

Mariana Saraiva*

Que tal fazer um tour 
por Brasília no final de se-
mana? O Brasília Tour tem 
diversos passeios que per-
correm pontos turísticos da 
capital modernista, orienta-
dos por um guia que conta 
conceitos e curiosidades 
sobre a cidade, levando o 
público a apreciar e imergir 
na história de cada um dos 
monumentos.

Os tours têm paradas e vi-
sitas programadas para que 
o público possa aproveitar 
cada instante e fotografar de 
perto Brasília. O diretor co-
mercial Claudio Rossi conta 
que os mais interessados são 
os turistas, que se surpreen-
dem com a capital. “Eles 
vêm a Brasília com uma vi-
são e saem daqui com outra 
totalmente diferente daqui-
lo que eles imaginavam, são 
surpreendidos pela beleza 
arquitetônica e pelo tama-
nho da cidade”, conta. “Bra-
sília é uma metrópole ainda 
pouco divulgada no setor de 
turismo”, conclui Cláudio.

Entre os pacotes oferta-
dos, estão City tour tradi-
cional que percorre os mais 
famosos pontos turísticos 
e dura três horas. O tour 

Tour pelo coração da capital 
Passeio por 
Brasília mostra de 
perto toda beleza 
e arquitetura da 
cidade planejada 

ROTEIRO

Circuito Jardim 
Tok&Stok

Um evento para você se 
inspirar, aprender a cuidar 
das suas plantinhas e saber 
tudo sobre paisagismo. Neste 
sábado (29/10) a partir das 
16h na Tok&Stok do Casa 
Park ( SCGV Sul lote 22 
Guará — Brasília) Evento 
gratuito.

Stand-up ‘Rock + 
Humor’ conectado 
humor e rock´n roll 
com a atriz Gabi 
Roncatti e artista 
Landau

O evento traz a interação da 
música irreverente de 
Landau com o humor da 
atriz, dialogando a vida a 
dois e as situações mais 
trágicas e cômicas que a 
evolução do casamento pode 
levar, deixando o público 
decidir o que é verdade e o 
que é ficção. O stand- up 
acontece neste sábado 
(29/10), às 20h no Teatro 
Sesc Paulo Gracindo ( Setor 
Leste Industrial, Lotes 620 a 
680, QI 1 — Gama. Entrada 
gratuita para maiores de 16 
anos.

Roteiro

Mais informações e detalhes:
contato@brasiliatour.com.br

Instagram: @brasiliatour

cívico + náutico, que além 
dos monumentos, adentra 
o Congresso Nacional e de-
pois embarca em um pas-
seio a barco pelo Lago Pa-
ranoá, e dura cerca de três 
horas e meia. Mas o grande 
diferencial oferecido pela 
Brasília Tour, é o City Tour 
noturno que roda a cidade 
à noite, aproveitando a ilu-
minação vasta, que deixa 

os monumentos ainda mais 
bonitos, e é finalizado no 
Pontão do Lago Sul, às mar-
gens do Paranoá com dura-
ção de quatro horas.

Quem fizer o tour vai 
poder visitar o Estádio Ma-
né Garrincha, Palácio do 
Buriti, Quartel General do 
Exército, Memorial JK, Torre 
de TV, Catedral, Esplanada 
dos Ministérios, Palácio do 

Congresso Nacional, Palá-
cio do Itamaraty, Palácio da 
Justiça, Praça dos Três Po-
deres, Ponte JK e Palácio da 
Alvorada, Palácio do Jaburu, 
Memorial do Povos Indíge-
nas, Catedral Rainha da Paz, 
Museu Nacional, Biblioteca 
Nacional.

*Estagiária sob a supervisão 
de José Carlos Vieira
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Halloween 
na Pine Tree 
Farm

CONTEÚDO DE DIVULGAÇÃO 

*Mariana Saraiva

Nada como colocar uma 
fantasia para alegrar o final 
de semana das crianças! A 
colônia de férias bilíngue 
Pine Tree Farm oferece uma 
festa de Halloween para os 
pequenos amanhã, das 17h 
às 21h30. O evento promete 
resgatar a tradição norte-a-
mericana das noites de ca-
racterização, brincadeiras e 
terror.

Os pequenos devem 
comparecer devidamente 
fantasiados para desfrutar 
da festa e de uma programa-
ção de trilha dos horrores, 
doces ou travessuras, bai-
le do terror, fogueiras com 
histórias horripilantes, aula 
de poções e outras brinca-
deiras temáticas. A coorde-
nadora do evento, Bianca 
Souto, conta que as crianças 
podem aguardar uma festa 
repleta de aventuras e coi-
sas diferentes. “Iremos in-
corporar o medo às ativida-
des, porém de uma maneira 
saudável para as crianças”, 
afirma.

A garotada vai ser sepa-
rada em grupos a partir de 
suas idades, para que a se-
gurança seja mantida. Os 
mentores são bilíngues, e 
treinados para incluir crian-
ças com necessidades espe-
ciais nas brincadeiras.

Todo o espaço será deco-
rado de forma especial, pa-
ra incorporar o Halloween, 
além de muita comida, como 

É hora de se fantasiar!
Colônia de férias 
também entra no 
ritmo do Dia das 
Bruxas para animar
a criançada

SERVIÇO

Halloween na Pine

Acontece amanhã, das 17h 
às 21h30 na Pine Tree Farm 
(Condomínio Quintas Bela 
Vista — Jardim Botânico). 
Idade mínima de 5 anos 
para participar. O ingresso 
custa R$ 150.

lanches temáticos, doces e 
marshmallow na fogueira. 
Aos pais que quiserem se 
fazer presentes de alguma 
forma, será disponibilizado 
um lounge para que possam 
aguardar a festa acabar.

*Estagiária sob a supervisão de 
José Carlos Vieira
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A CIDADE E A CASAS

DE NATALIA GINZBURG. TRADUÇÃO: 
IARA MACHADO PINHEIRO. 
COMPANHIA DAS LETRAS, 298 
PÁGINAS. R$ 79.90
A troca de cartas entre amigos que 
moram em cidades diferentes é o 
fio condutor da narrativa da autora 
italiana. As narrativas se passam 
entre os anos 1970 e 1980 e Natalia 
Ginzburg traz para a troca de 
cartas tanto a intimidade quanto a 
cena social e política do período.

DESENHOS OCULTOS

DE JASON REKULAK. TRADUÇÃO: 
JAIME BIAGGIO. INTRÍNSECA, 384 
PÁGINAS. R$ 69,90
Uma babá vê sua vida tranquila 
se transformar quando o 
menino do qual cuida começa a 
inserir em seus desenhos cenas 
e personagens sinistros. Um 
assassinato ocorrido há anos e um 
possível fenômeno paranormal 
passam a ser as linhas de 
investigação da personagem.

SÁTÁNTANGÓ

DE LÁSZLÓ KRASZNAHORKAI. 
TRADUÇÃO: PAULO SCHILLER. 
COMPANHIA DAS LETRAS, 228 
PÁGINAS. R$ 89,90
Uma cidade habitada por aranhas 
e personagens fracassados é o 
cenário desse romance calcado 
em uma história de terror. O lugar 
passa a ter aspecto ainda mais 
aterrorizante quando recebe um 
viajante aparentemente enviado 
pelo inferno.

MESMO RIO

DE ELISAMA SANTOS. RECORD, 240 
PÁGINAS. R$ 46,42
Rita, Marília e Lucas são irmãos, 
filhos da mesma mãe, mas têm 
relatos diferentes quando se 
trata da relação materna. A 
narrativa da psicanalista Elisama 
Santos investiga os meandros 
das relações familiares e como 
as dores e desejos de cada 
personagem representam também 
um aspecto da maternidade.

NA ESTANTE

Fazer o que é justo nem sempre 
é fácil, nem tampouco granjeia a 
simpatia das pessoas, que preferem 

trilhar caminhos tangenciais e marginais. 
Contudo, sua alma há de fazer o que neste 
momento considerar justo.

Não importa em que fase de sua vida 
você se encontre, ou em que tipo 
de ciclo, de alta ou de baixa, a todo 

momento sua alma continuará sonhando com 
riquezas infindáveis. Como fazer para o sonho se 
tornar realidade?

Amplie sua rede de contatos e vínculos, 
porque neste momento circulam 
oportunidades muito interessantes, 

que não vão cair em seu colo de forma mágica, 
porque se apresentarão através das pessoas com 
que você conversar.

Faça mais do que normalmente você 
faria, porque este é um momento 
produtivo e seria uma pena não o 

aproveitar, porque colocaria em ordem uma 
série de assuntos que foram procrastinados 
indefinidamente. Ordem e progresso.

Aquilo que um dia pareceu ponto 
pacífico e indiscutível, hoje em dia 
é tomado por conflito e discussões 

infindáveis. As coisas mudam, por isso é bom sua 
alma se manter lúcida, para reconhecer quando 
é a hora de mudar.

Aquilo que neste momento é mais desejável 
para sua alma é justamente aquilo que 
seria mais difícil conquistar, requerendo de 

você uma postura atrevida como seria inimaginável 
em qualquer outro momento de sua vida.

As pessoas importantes que fazem 
contato com você, apresentando 
propostas ou fazendo promessas, 

precisam ser aproximadas e colocadas à 
distância ao mesmo tempo, para manter o 
domínio sobre a situação. Tudo em marcha.

Este momento encerra muitas 
potencialidades, mas não será possível 
aproveitar todas, portanto, é muito 

importante que você use seu discernimento para 
distinguir as que podem ou não ser exploradas 
nesta hora.

É importante levar a sério o 
divertimento, mesmo que a afirmação 
pareça um paradoxo, porque 

teoricamente a seriedade e a alegria não 
andariam juntas. Ocorre apenas que você precisa 
organizar seu divertimento.

A reverência aos antepassados é 
importante, mesmo que você se 
encontre num desses momentos 

existenciais em que tudo é questionado, inclusive 
o que não poderia ser mudado, porque não 
estaria sob seu controle.

Há muita coisa que merece mais 
reflexão, e talvez para isso seja favorável 
você estabelecer alguns diálogos, tendo 

o cuidado de não abrir o jogo com pessoas que 
não apenas não ajudariam como atrapalhariam 
também.

No fundo, todo sofrimento deriva de um 
apego egoísta a uma visão limitada da 
vida. Quando você decide intimamente se 

desapegar e abrir seu entendimento a um cenário 
mais amplo e inclusivo, todas as coisas melhoram.

O SER HUMANO É BRUTAL na mesma medida em que ignora que sua 
presença é conectada a todas as outras expressões de vida, todas originadas 
de uma única e colossal Vida, que pode ser chamada de Universo.  Ignorar 
que somos todos interdependentes promove, ao mesmo tempo, a violência 
do separatismo, e também o medo de que as forças malignas nos invadam 
e dominem, porque em nossa ignorância separatista nós estaremos sempre 
do lado certo da História, só que no mundo fantástico da ignorância 
até as próprias “forças malignas” têm direito legítimo a se convencerem 
com muito ardor e fé de que o lado certo é o delas. Só há um remédio 
para a ignorância, renunciarmos conscientemente a ela e nos lançarmos 
à aventura de nos reconectarmos entre nós e com todos os reinos, mas 
especialmente com o espiritual. 

HORÓSCOPO

Só há um remédio

DATA ESTELAR: Júpiter reingressa em Peixes

Oscar Quiroga   • oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)
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SUDOKU

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE

© Ediouro Publicações – Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

DIRETAS DE ONTEM SUDOKU DE ONTEM

MAR DO SERTÃO
GLOBO — 18H23

Tertulinho se enfurece com José. 
Candoca desconfia quando Jessilaine 
afirma querer construir o hospital. 
Vanclei pressiona Xaviera. Tomás 
e Rosinha se beijam. Deodora e 
Tertulinho descobrem que Maruan é 
um príncipe e é sócio de José. Latifa 
diz a Maruan que ele não se casará 
com Labibe. Timbó vende água 
benzida por Padre Zezo na frente 
da loja de Zahym. Tertulinho afirma 
a Deodora que descobrirá por que 
Maruan e José estão mentindo para a 
cidade. José pede para Laura marcar 
uma reunião com Jessilaine. Vanclei 
sonda Mirinho sobre os segredos 
de Tertulinho. Sabá Bodó fala para 
José que contará o que sabe sobre o 
envenenamento das terras do sertão.

CARA E CORAGEM
GLOBO — 19H40

Regina e Martha discutem. Pat 
consegue tranquilizar Gui, que 
aceita a estada de Moa e Chiquinho 
em sua casa. Duarte pede para 
Jéssica entregar uma carta de Bob 
para Andréa. Célia não consegue 
convencer Fernanda a morar com 
ela na casa de Rebeca. Danilo gosta 
de saber que Martha e Leonardo 
se desentenderam. Armandinho se 
apavora quando vê Cleide na pizzaria 

onde marcou com Dalva. Ítalo conta 
para Pat e Moa sobre o envolvimento 
de Anita na morte de Clarice. O 
empresário pede que os dublês só 
denunciem Danilo à polícia quando 
tiverem uma prova contra ele. Pat se 
lembra que seus óculos caíram na 
casa onde encontrou com Jonathan 
e resolve voltar ao local. Jéssica se 
prontifica a ajudar Renan depois de 
notar que ele não está bem. Moa e 
Ítalo invadem a presidência para falar 
com Danilo. Pat encontra Clarice.

TRAVESSIA 
GLOBO — 21H30

Helô promete a Creusa averiguar 
mais informações sobre Brisa. Guerra 
avisa a Chiara que o filho de Ari ficará 
na sua casa. Creusa avisa a Tininha 
que Brisa esteve na cadeia. Oto nega 
para Moretti que tenha arrumado 
advogado para Brisa. Guida tenta 
promover um romance entre Leonor 
e Oto. Cidália fica encantada com a 
experiência de compra no metaverso. 
Guerra pede a Cidália para contratar 
uma babá para Tonho. Brisa acha 
uma carteira com dinheiro na 
rua e entrega para Joel. Tininha 
avisa a Núbia que encontraram 
Brisa, mas omite que ela foi presa. 
Núbia esconde de Ari que Brisa foi 
localizada. Tonho questiona Ari ao 
ver uma mensagem de Chiara para 
o pai.
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CRÔNICA
Paulo Pestana   • papestana@uol.com.br

O
s tormentosos redemoinhos que infestam o alto da minha 
cabeleira não fazem de mim um cliente muito refinado ou 
exigente quando tenho que cortar as madeixas. Prefiro ir 
sempre na Barbearia dos Amigos, na Asa Norte, mas de vez 

em quando preciso de uma emergência e entro em qualquer congê-
nere, olhando apenas o aspecto do lugar para saber se respeitam um 
mínimo de cuidados com os instrumentos e a higiene.

Uma tarde  

no barbeiro
E prefiro sempre um esta-

belecimento raiz, nada além 
da cadeira, um espelho bem 
grande e um balcãozinho 
onde fica o instrumental. 
Não gosto muito desses sa-
lões que servem cerveja du-
rante o corte; é muito sem 
cerimônia para o meu gosto, 
além de oferecer risco para 
quem vai estar literalmente 
no fio da navalha.

Até contei aqui a histó-
ria de um salão em que era 
proibido conversar, como se 
a gente estivesse no banco 
da frente de um lotação. Mas 
foi num desses dias corridos 
que entrei no recinto, com 
três cadeiras reclináveis, 
piso de cimento queimado 
com xadrez vermelho, lâm-
padas fluorescentes cilíndri-
cas no teto e uma tevê plana 
ligada num jogo de futebol 
que eu não tinha como defi-
nir os times à primeira vista. 
Entrei, educado, cumpri-
mentei aos presentes com 
um ‘boa tarde’ coletivo e me 
dirigi às cadeiras de espera, 
mas mesmo antes de sentar 
ouvi o rapaz falar comigo.

— E então? Vota no Lu-
la ou no Bolsonaro? Pode 
sentar...

O convite eu entendi, até 
porque ele estava posicio-
nado ao lado da cadeira, já 
com o pé na alavanca que 
aumenta a altura. Mas a 

pergunta deu medo, porque 
naquele instante ele passava 
os dois lados da navalha no 
amolador.

Sentei sem responder e 
já perguntei que jogo esta-
va passando na tevê, mas 
ele não sabia; emendei com 
outra afirmação sobre fute-
bol, na esperança de desviar 
a conversa, ainda que ele já 
tivesse deixado a navalha 
para me cobrir com uma 
bata imensa, que me deixou 
imaginando o tamanho dos 

clientes dele. Também não 
houve reação.

A minha esperança é que 
aquela abordagem política 
fosse apenas uma questão 
retórica, dessas que não exi-
gem conclusão, como aquelas 
perguntas da música do Bob 
Dylan, que esperam respostas 
trazidas pelo vento. Não era. 
Depois de uma breve distra-
ção com a participação do 
cliente da cadeira ao lado, o 
rapaz voltou à carga.

— E então doutor, vai dar 

Lula ou Bolsonaro?
A ligeira mudança no 

tom da pergunta aconteceu 
quando ele passava aquela 
tesoura bicuda por entre os 
dentes de um pente minús-
culo, que deslizava pelas 
têmporas. Clic, clic, clic. Eu 
só estava ali para me livrar 
de cabelos desgrenhados, 
mas além do dinheiro do 
corte tinha que deixar mi-
nha opinião.

Eram todos desconhe-
cidos no recinto. Não sou 

candidato a influenciador 
de nada, nem tenho pre-
tensão de mudar a opinião 
de ninguém; ainda mais 
sem ganhar nada. Mas pa-
rece que hoje todo mundo 
tem que expressar o que 
pensa de qualquer coisa, 
inclusive exibir coisas que 
antigamente a gente fe-
chava a porta do banheiro 
e apagava a luz para ver.

Menos eu. Saí sem dizer 
nada, com o pior corte que 
me fizeram na vida.

MAURENILSON FREIRE



15ª ACADEMIA
FAP DE FUTEBOL

12 E 13 DE NOVEMBRO
IATE CLUBE DE bRASÍLIA

TURMAS / horários:
Meninos e meninasde 04 a 17 anos 08h às 11h e 14h às 17h

Realização:

PARTICIPE DA ESCOLINHA
DE FUTEBOL COMA PRESENÇA
DO CRAQUE ADÍLIO

Assinantes do Correio Braziliense
e sócios do Iate Clube têm 25%

de desconto na inscrição.
Valor individual até 31/10: R$ 250,00

Inscrições e mais informações:
vagas LIMITADAS

(27) 99518-1110
2ª a 6ª feira, das 8h às 11h
e de 14h às 17h

Campeão Mundial pelo
Flamengo em 1981


